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Com bum Compendio da Primira,, 
Tirada de hüa Relacáo, que fe imprimio 
em Franca, 

E offerecida aoExcellentifftrmo Senbor. 


FRANCISCO DE MELLO DE 
Torres, Marquez de Sande,Conde da Pon 
tedo Concelho dc Eftado de Sua Ma- 
geftade, & feu Embaixador nos 
Reynos de Inglaterra, 

& Franca, &c. 


Pil P. M. FR. CHRISTOZ40 DE 
"dIeide, Relrsio[o dos Eremitas de S. dgof- 
tinbo,Doutor na Sagrada Tbeolonia, Prégam 
dor de S. Mageffade Qualificador do S.Qf.i- 
€io, Examinador das Ordens Militares, Dif- 
Jinidor da [ua Provincia de Povtugal, é 
Lente de Prima de Theologia no Colts 
Bia de S. Auto o Velbo dft. 
Cidade ds Lisbon. 


Ao Excellentiffimo Senhor 
FRANCISCO DE MELLO 
de Torres, Marques de Sande, Con- 
de - da Ponte, do Concelbo de Ef- 

tado de Sua Mage$lade , d feu. 
Embaixador. nos Reynos 
de Inglaterra , ez 


Franga dc. 


£ Capuchinho. 
2Nem Efcoces buf. 
(QW ca a protec- 
* ca0 de V..Ex« 
fi cellencia. por 


por Capuchinho.Por Capachi- 
nho 2 perque bem netorio nos 
heograndeamor , que V.Ex- 


Rs cel : 


DEDICATORIA. 
cellencia tem aos filhos defta (a- 
grada Religio, cujas heroicas 
virtudes me louvoutanto , por 
t3o repetidas vezes.Por Efcoces, 
porque bem fabe o mundo o 
grande emparo, que acháo em 
V.Excellencia; todos os Eftran- 
gcitos ; accio muito digna do 
Illu(tre fanguejque V.Excellen- 
cia herdou de (eus. gloriozos 
progenitores, & do grande jui- 
Zo, com que aquirio em toda 
aEuropa;táo grande fama. 

Eltas duas rezocs(fobre a das 
minhas dividas) me obrigáraó a 
dedicara V.Excelleucia eíta pe- 
quera obra» ainda que pera fa- 
zco meacobardava, oavaliar 

por 


DEDICATORIAÁ., 

rconfianca muito grande, a 
deofferecera V.Excellencia hüa 
obrataà pequena;maslembran: 
dome que o Sol ( fer que o tes 
nha por injuria) nào refplande: 
ceíó nos altos montes, fenào 
tambem. nos humildes valles; 
me animei a fazer ao meu affe« 
&o;eíta lizonjas & a grangear a 
efte pequeno livro, hum tam 
grande credito.- V. Excelencia 
me faca mercé de Ihe pór os o- 
Ihos, com aquella affeicaó com 
quecoltuma ver as minhas cou- 
zas» porque fo delta forte fà en- 
cubriráó osmeus deffzitós; & 
me naó negarà o feu patroci- 


nio. " 
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DEDICATORIA. 

Seguiafe agora imitar eu a2 
qui oeftabelecido coftume de 
todos:os que efcrevem ; & bul- 
c&o (ainda que com tao dezi- 
gual ventura ) Mecenas as fuas 
obras moftrando nefte papel, 
hum vivo retrato, detodasas a 
quellas virtudes, | que ornáo a 
grande peffoa de V..Exccllencia; 
mas comoef(ta materia pede ou- 
tro maior Chronifta, nao quero 
eu tomar em hüafó accio,mui- 
tas confiancas. Baftelhe a V. Ex: 
cellencia pera eloria, o erande 
brado du d boje ando o 
mundo o feu grandenome;que 
V. Excellencia [ nao fe conten- 
tando com o que [he davaó feus 


——-— dllefs 


-. DEDICATORIA 
illuftriffimos afcendentes ] co^ 
mecou a aquirir nefte noffo 
Rcyno com as armas,& com as 
Íciencias, & acabou de aperfei- 
coar, com juftiffima rezao, nas 
duas grandes embaixadas, que 
ElRey. noffo Senhor cncarre- 
gou a V.Excellenciajhavendofe 
nellas com tanto acerto». fendo 
taó arduos os negocios, que có- 
feffaó os naturacs, &oscftra- 
nhos;chegara V.Excellencia cos 
fervicosadonde a melhor pen- 
Da, apenas poderà chegar cos 
encarecimentós, Guarde Deos 
a Vofía Excellencia muitos an- 

.nos, comtodasas fcicidades 
que Ihe pego, & lhe dezejo. 

z Colle- 


DEDICATORIA 
Collegio de S.Agoftinho 14.de 
Teveréirodeié67. — 


Orador, & Capello de 
Mibscellnsi: 


Fr.Chrislovzo dc Almcida. 


| PROLOGO AO LEITOR. 


p Quitédes meu 
Leitor , 0 dita- 
$m co fim daquel- 
e deiliufireCapu- 
e] cbimboscuja vi- 
B da foi tab ad- 
m qiravel, que a 
muitos fe fezs 
inerivel. A primeira parte defta Hif 
toria ( que foi nefle Reynoyrecebida 
com tanto applauzsa ) teve a ventus 
ra de fer compoftama lingaa Italia- 
maypor bum tao grande Efcritor, co- 
qo fui o Principe , e Arcebifpo de 
Fermo Ingo Bautzfla Renochiui , c. 
traduzida uo moffo Idioma. portu- 
£uez , pello*Dautur Diogo Gomes 
Carneiro, cujaerudigáa betáo cos 
nbecida neffa uo[fa idades sas tame. 
bem tevea de[eraca, de mos deixar. 
com a fede defabermasaeim que pa- 
rato 


PROLOGO. 
Táraü tantos trabalbos , quattos pa- 
deceo no Reyna de Eftaocia y pr con- 
Verter a mày, e dilatar a Ed effe 
&raude Varao,c» Jaftene Religiozo, 
Effas noticias 2s offerego uefla 
SeeundatParte,ey que achareis fuc- 
€e/fos dienos de toda a admirag do, 
Jpflo que copiados. cam tao defieual 
pena. O grande affetto, que tenbo a 
effe raro Capuchinbo, me moveoa 
fazer apertadas diligenciasspor def 
eubrir bia relagáo, que efcrevveo en 
Paris o Reverendo*P. F;. Francifco 
Barravult » Frances no nafcimentay 
€» Frade Terceiro uo abito. Li efta 
Relagdo, que continha o que nos fal- 
Tava da vida do noffo Eftaces. c 
cenfeffo vos que a li cam hia eraude 
ton[olag do da iminha alma, e fanta. 
enveja da fua morte , c» ainda que 
7e achaoa effe tempo impedida cb. 
eutra effudo de maior trabalbo » E 
y Teziol- 


PROLOGO. 
rezolui a acabar bita biffaria tam 
effranbay pera fazer a efle Serva de 
5Deosofervigo , de eterniziar a fua 
memariayna noffa po[ler dade. 

ANdio que nomeo por Aut bor deffe 
liorinbo, porque be [rorinbos c por- 
que eu ndo tyve de féu fut bur, mais 
queo efcrevelo na no[fa [ingoas ajuf- 
1andome com a verdade do affump- 
10, aiuda que iie n&o ajuftei, com a 
Jocugdo do E.fritar.NNao po[fo dizier 
tTambemyque tradusiis fe hotruerinos 
de eflar. pellas leys da. tradueg dio. 
Bujtai arelag do, c examina o pó- 
1o f£ vos picar o efcrupulo.Eum quan- 
20 0ndofazeis , daime embora o no- 
71e que. quizerdesyfeguramdouos. que 
mem me condenei a efle trabalbo com 
a ambigo de ter algum nome y tiem. - 
Jouma confciencia tdo largosque quii- 
zelfe fazer hum furtotáa conbeci- 


n7) 
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PROLOG O. 

40 fiye "effa obra outro dents 
14s qué 0 da cloria d» "Deos , c do 
efroveitauento dag almas, que qui- 
TUR inar ag &ratdes virtudes 
defle admiravel ReLiejozo, vPoffo que 
05 CA;05 da fg jd, parece que fer- 
Ve. TÁÍS pera Q ef Dante, que pera o 
exempto. $e Teparardes, ey; que o cà- 
certo dag Palavras, bo "mats proprio 
de bum Sermo » que de bia Hiffo- 


máo faltei à Clarezia y nep ofendi a 
"erdade , ferdoandome C COM LOS de 
thats defestog ) o » fasser bug prulogo 


- 440 grande , a bap ra tao peque- 
l 


7e. Valc. 


PROTESTAC,AM. 


Cmo o Summo Pontifice Vrbano 
C VIII. mandou por Decreto feu, pat- 
fidono anno de 162 $ & confirmado no de 
1634. que fenao admitiffe vida , ou Elogio 
dealgum Varaó, que morreffe com füma de 
virtude,fem eI ofeuAuthor,quenaó 
era o feuintento darlhe algum culto, & que 
ota] Elogiojou vidaynaó tinha a authorida- 
de da Tgreja Romana , & fóafé, & credito, 
quefe devia dar a quema eferevia. Obede- 
cendo euo dito Decreto , & quercndoin« 
violavelmente guardalo, declaro , & proteí- 
To , que em nenhtia das couzas que efcrevi 
meftelivrinho , pertendo outro credito ma» 
1s queaquelle, quete deve dar aha Hifto- 
riajfundada fómente na authoridade huma- 
na, & na6nadivina da Tgreja Catholica, & 
que deixo a vida defte Servo de Deos no 
mefino.eftado, que dantestinba, (em per- 
tender darlhe algum culto,famajou opiniaó 
de fntidade. 


Fr. Chrislovao de Almeida, 


Conftoume d'pois de ter foito ela 
Seeunda Porte do. Copuchinbo Bf. 
€oces , que fe imprimirdo tao póucos 
Iivros da'Primeira , que fenao pde 
Loje acbar bum. Por efla Téx4o me 
rexglvi a fazer bum Compendio: 
ds couzas principaes , que a Pri- 
meiraParte contem,pera. queo Lei- 
Tor ndo fiue com a pena de nao ter 
inteira noticia , de bia 140 notayel 
Fiistoria. 
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DÀ 


PRIMEIRA PARIS 
Do 


CAPVCHINHO 


ESCOCES. 
LIVRO VNICO. 
AREI aqui à 


conhecer ào 


N poucasclauzu- 


Wy las, hum Va- 
M rao digno de 
muitas admiracoes, Verfcha nef- 
z CSI E te 


2 Capuchinbo 
te. breve Compendio , parte da 
vida daquelle infigne Reliviofo, 
que nafcendo no centro da He- 
rezia, foi o mimo da ventüra;& 
o credito da Fe.Elte foi o Capu- 
chinho Efcoces. Naíceo efte di- 
tofo Capüchinho na Cidade de 
Aberdone,. hüa: das principaes 
do Reyno de Efcocia. Seus pays 
Íc chamáráo Iacome Lesleo , & 
IoannaSelvia, ambos illuftres, 
&ricos. Ao oitavo dia do feu 
nafcimento,foi baütizado o me- 
nino,com demonftracaode ale- 
gria; & de grandeza, pondolhe 
na pia do Bautifmo, o nome de 
lorge. Com oleite da máy, be- 
beo o E(coces a. fcita de Calvi- 
EYRPCINGUES Y no, 


Efcocés, I.Part. y 
no;em cujaobfervancia;fe efme. 
rava pera à fua perdicio, toda a- 
quella caza... Morreo o pay,dei- 
xando a Iorge de poucos annos, 
& ordenou. no feu teftamento, 
que tanto que feu filho tiveffe 
capacidade;o mandalffem áCor- 
te de París elludar. as Sciencias, 
Cazou Ioanna (egüda vez, com 
o Barao de T'orrei, peífoa gran- 
de daquelle Reyno. no fangue, 
& no Eftado,& ainda que Iorge 
nelle tempo naó tinha mais que 
oitoaunos, fe refolveo a maya 
tiralo de caza, parecendolhe;que 
afua prefenca lhe embaracaria o. 
golto das fegundas bodas, ou re- 
novadolheas memorias do pri- 
po meiro 


4 Capuchinbo — 
nieiro marido, ou perturbando- 
Ihe a paz com o novo Efpozo. 

- "'Totmadá efta refolücao, lhe 
deputou retidás, & criados perà 
6 mandar pera Franca,deftinan- 
dolhe entre eftes,hüt velho de 
juiZo, & de refpeito, pera lheaf- 
fiftir, & o governar. No dia da 
pürtida, da&dolhea máy os bra- 
€0s com muitas lagrimas, depo- 
is delle fignificat a fua dor; & 
delhe fazer algüas advettencias; 
lhediffe, que felembrafte que 
hia pet terrà de Cátholicos,que 
o-hávido de querer perfuadir a 
deisát afé de Calvino em que o 
criàrà, qae efperava delle na6 fi^ 
ze[léni eftas diligencias no feu 

Cora* 


Efcoces, LPart. D 
coracio o mebor abalo, & que 
eltimalfe. fempre muito aquelle 
velho;que o acompanhayva, ren» 
doo porcriado perao fervico,& 
por pay pera o confelho. 

Dos bracos da mày fe partio 
lorge peraa Corte de París,aon- 
defoi tratado com aquella efti- 
macam , que fe devia a büa tam 
grande pelIoa.Era o Ef(coces do» 
talo de muitas pattes porque 
fob:e ter claro juzo;& galbardo 
rotto, tinha hüa nazural bran-- 
dura, acompanhada de. hüaerá- 
de afabilidade com que atrahia; 
à toda a pelfo1 que. o tratava, 
Andando no Ettudo,tomoa. a- 
mizale particular có. dous nio- 


A3 €os 


[4 Capucbinbo 

cos Francezes. de bom fangtie; 
& limpos coftumes, os quais fe 
cópadeciao muito: de quealor- 
ge Ihe faltaffe a joya da graca, 
fendo taó cabal nos dotes da na- 
tureza. Por algüas vezes quize- 
ram eftes mancebos tocar ao Ef 
coces nas materias da Fé, depois 
de acabarem as conferencias da 
Fíchola;mas elle firme nas reco- 
mendagcoés da máy , & armade 
coma inftruccio do Ayo;ou Ihe 
negava os ouvidos;ou divertiao 
propofito. 

Comunicirio os dous Fran- 
cezes ao pay a obflinacio do 
menino, &defejando o bom fi- 
dalgo;fazer peraa Fé hum bom 

l4nco, 


Bfooces,L'Part. ^ 7 
lanco ; animou aos filhos a per» 
filtirem na empreza, dizédolhe, 
que continuaffem em conquif- 
tar o Efcoces , porque qaando 
naquella fera Ihe falta(fe o füi- 
to, nào perderido o merecimen- 
to. Depois de varios fucceffos 
convidárao os dous mancebos à 
Iorge pera háa quinta, adonde 
Ihe fallàráo na Fé com tinta e£ 
ficacia, & em táo boa occafízo, 
quelhe divizárionos olhos;a lüz 
que lhe comecava a amanhecer 
no entendimento. 4 

Nelte tempo chegou o pay; 

S apartandofe com: o. menino 
pera debaixo da fombra dehum 
Platano, deu o ultimo combate 
A4 aquel- 


*$ Capucinbo 

áquelle prede(tinado coracao, sc 
com tanta forca , que Ihe arran- 
cou do peito hü fpica , àcom- 
panhadodeftas palavras ; Ez irei 
pera Paris e logo f verào que fas 
£?. Chegado à Corte entrouem 
hum templo, adonde fe pos aos 
pes de hum Sacerdote , & abju- 
rou a Seitade Calvino com hü 
grande gofto da füaalma, & hü 

' igual atrependimento da fua ce- 
gueira.Efteve efta converíaó em. 
legredo alguns dias, porque re- 
ceava Iorge;que chegaffem eftas 
noticias ao feu Ayo, & fozia de 
ter com. elle aleum difgofto ; 
135 comoera impoffivel poder- 
Ic haver muito tempo nefta ma- 
teria, 


Eftoces, IPart 9 
teria com algüa diffimulacam, 
foubeo Ayo ; que Iorge cftava 
feito Catholico. 

Prezavafeeftehomem de ficl 
criado, & cra obfílinadiffimo 
Calvinifla. Eftas duas rezocns o 
fizeráo fentir a mudáqa do me- 
nino com tanto eltremo; que fe 
refoveo. ao. reduzir co rigor, 
quando o ndo podeffe fazer co 
confelho . Diffelhe , que naó 
cria o que fofpeitava, porque cf 
tava certo, que n&o havia clle 
de refolverfe a; fazer ao (eu fan» 
gue tào grande injuria, n& a dar 
aÍna máy tào fen(ivel pepa.Quue 
felembraffe das obrigacoés com 
quenafcera, & daf com que fe 

€riára, 


10 Capuchinbo 

€riára, & que fobre tudoadver: 
tiffe; que tomando outra refolu- 
Cao , ficava perdendo a fua caza. 
Refpondeulhe Iorge, que clle a- 
mua a fna máy,& a feus paren- 
tes com todo o eftremo, & que 
por iffo defcjava delles hüa fó 
correfpondencia, a qual era, o 
naó Ihe eftorvarem a maior fe- 
licidade ; que a refolucáo que ti- 
nhatomado, era infpirada do 
Ceo;aonde na6 chegaváo man- 
chas deinfamia , nem fombras 
de deshonra. Que efperavaque 
ofer Catholico; lhe bavia de 
grangear com o fcu fangue,ma- 
lor benevolencia ; ou que pel- 
lo. menos. lhe enfinaria efta 


fobe- 


Efcoces, I.Part. "m 
foberana Luz, a diftinguir o a- 
mor fàlfo do verdadeiro. 

Ouvioo Ayo efta repofta, & 
entendendo que com lorge naó. 
havia de acabar nada có a bran- 
dura, oamcacou coma máy a 
uem deu logo conta da refolu- 
cio, queofilhotomàra, & da 
pratica que lhefizera, fem com- 
feguir outro fruito , mais que o 
perderlheo refpeito. Com hüa 

grande dor recebeo Ioanna efta. 
Uiftenova, & fem mais confi- 
deracio pegou na pena; & efcrez 
veulhe hia carta chea de amea- 
as; & maldicoes; mas a humil- 
dade, & prudencia;com que Ihe 
refpondeo Iorge ; pode conver-: 
[74 


id E Capucbinba - 
ter logo efta furioza tormenta, 
em hüa grande ferenidade, Tor- 


.... moulhea efcrever mudando de , 


.. €ftilo , & pedindolhe com mui- 

tas caricias que a viffe, porque 
as fuas lagrimas , necellitaváo 
muito della mezinha. 

À eite peticio nio. quiz dife- 
riro menino penetrando as tra» 
&as da máy, & remendo os peri 

da jornada, Vendo(e Ioanna. 
i Seide sad hija gran- 
. deindignacio, paflou logo aper- 

ràdas ordens,pera quea Iorge (e 
Ihe tizaffzm as readas, & o dei- 
xaffem os criado, Apenas teve. 
noticia della. crucldade o. fida]. - 
go,que bavia fido. ssuuqa 


Efcoces, 1/Part. H 
da fua conver(a6,. quando o foi 
logo bufcar pera fua caza,fallan- 
dolhe deftaforte- Se vos engeiton 
Yoffa may, eu Vos ecebo por inu fi- 
lbo Jütkrandovos ue na: fuccof- 

Jr do Ceoynito f chin differenga 
de fangue , mem fe contáo graos de 
paventejco. Difpoude de mim; do. 
qu pojfuo como Yos parecer, porque 
nio merece qnenos aquelle CO 4CA0, 
qu nos malóyes: mipios da fortuna 
foubefer fenbor de fi mefmo. 
Acabando Iorge os feus eftu- 
dos, em que fahio eminente; fe 
foi a Ronia, adonde tomou o 
habito de Capucho,& com elle 
ononie de Archangelo, vencé- 
do primeiro com grande conf- 
tancia 


* comimpiedade hereticajque ef- 


1A Capucbinbo 

taucia, muitas contrariedades. 
Nefta fagrada Religio teve na 
virtude em breve tempo grande 
nome; & pouco depoiso teve 
tambenm no pulpito;porque ap- 
plicandofe às letras divinas, & 
hio grande Theologo, & excel^ 
lentiffimo Prégador. Paffados 
muitos annos,procurou Ioanna 
pello filho, & dizendolhe algüs 
Hereges,q haviam vindo a Ita- 
lia,d Iorge eftava feitoCapucho 
da OrdéFrancifcana;& vivia na 
Marca deAtdcona;eftranhando 
a novidade do vocabulo, pedio 
d Ihe explicaffem qualera a vida 
dosCapuchos? Refponderaólhe 


tes 


Fftoces, ILPart. 1 
tes Religiofcs eraó büa géte de 
que fenao fazia nenhüa cítima- 
co;por ferem todos no mundo 
de baixo nafcimento, & de hu- 
milde fortuna , que o feu exer- 
cicioera pedirem efmolas, &a 
fua virtude nào admitirem mo- 
Iheres. 

Com eftas novas fe recolheo 
Ioanna à fua camera, adonde 
foltando as redeas às lagrimas, 
chorou com toda a demon(tra- 
c3o;a fua infelicidade.Refolveu- 
Íe a mandar tirar ao filho a vi- 
da,pera lavar com o feu fangue 
aua injuria; mas tomando de- 
pois melhor confelho, acentou 
configo o mandalo chamar por 

d hum 


16 Capuchinbo. 
hum feu irmáo. Fezlhe hía car 
taque dizia defta maneira. [o;- 
' qe Lesleo, wien querid»filbo, o por- 
rador d^Ski be yoffo irmáosque ain- 
da que nto be filbo dz voffo pay fol 
gérado no mefno Yentre :. mando 
depois d: tantos annos, pera. que vos 
d? novas minbas , affrm como eu ba 
Jpouco as tive Yo[eas. Recebeio d ous 
Yioycom a irpido, é fé quereis que 
eu viVafaxei o que vos differ.Voffa 
máy Inanna Selyia.Fechada a car- 
taadeuaofilho, matndandoo 
logo; acompanhado de alguns 
ctiados. Paffoufe efte fidalgo ü 
Franca, & daqui a Veneza; ató 
: chegara Ancona; adonde fou- 
be de certo;que Archangelo e£ 
tva 


Eftoces, I.Payt: 177 
tavaemllibino. —. h 
"Tomou poftas , & aviftoufe 
com elle , fendo efta a primeira. 
vez que eítes dous irmáos fe vi-. 
a6,& fefallavio. Indo a darlhe. 
acárta da máy, reparou muito 
Archangelo em aceitala, dizen-, 
do ao fidalgo;que os Religiofos 
Capuchinhos, naó tinháo inte- 
xeffes particulares , nem outra: 
vontade mais; que a dos feus fü. - 
periores, & d por effa rez&o fó, 
competia ao feu Prelado o acei- 
tar,& abriraquelle papel.Refpó . 
deulhe o Efcoces. e 4o vo[sofPres - 
lado lbe toca ler eflacarta, tocar- 
melba a mim primtiro dizervos o á 
ten. Ejlacarta er fla lera n 
Qo ENTE UE e 7 


3$ Capuchinbo |: 
de vo[fa in 7 eu fou vo]fo irmao. 
Náo fe vio em Archangelo de- 
xionftracaó de aleum alvoroco: 
có a hovidade delte fucceflo, fo 
diffe ao fidalgo pondolhe' os o«: 
lhós; (Dou a-tDeos muitas gracas de: 
d fejavivaminba miy;pord po[]o affe 
aer altiasefperagas da fua falvagzto, 
:Divulgoufe logo por todo o 


- Convento a chegada do novo 


hofpede , & defceo o Guardiaó 
com os mais Rcligiofos ; a offe« 
reterlhe com 0 coragáo o aga» 
zàlho. Poucodepois chegou ao : 
Duque de Vibino (que amava 
muito a Archanpelo) efta nova, 


- & veio com todaa pteffa bufcar 


ofidalgo Eícoces, levandoo no 
pO o 


Efcoces, L'Part. D 
feu coche para o feu Palacio, a 
onde o: hofpedou com aquella 
randeza, q fe efperava de tio. 
illuftte Principe.Confultou Ar-: 
changelo co Prelado,o como fe: 
havia'de haver co irma6, & re- 
folveufe;que trataffe de.conver-: 
telo , ficando por conta da Có- 
munidade o ajudalo com ora: 
co6s,& com difciplinas.Ajunrd- 
raófe eftes dous combatentes;fc 
tratou quanto pode o fidalgo: 
de perfuadir ao Capuchinho ; o 
quanto Ihe convinhadeixar a- 
quella vida: & reftiruirfe a fua 
patria lembrandolhe (depois da 
perda.da.caza,& maisda honra) : 
a5 continuas lagrimas da xni, * 
D OERBMCT &o 


s 


20 Capucbino 
& o exceffivo difgofto dos pa 
rentes. Archangelo fallou ao E£-. 
coccs neíta occafiaó com tanto 
efpirito,moftrandolhe Ocrro da 
fua. Scita ;. & a pouca entidade 
dos bens defla vida, que o dei- 
xou confuzo,& admirado. 
Oito dias durou efte comba-: 

te,em que ficou vécido, quelle: 

ue vinha a fer vencedor. Diffe : 
o fidalgo ao irmaó (abracgando- 
feambos com muitas lagrimas) 
qe elle confeffava que hia erra- : 

o; & que queria fer Catholico. . 
Soou logo eíta nova por toda . 
Cidade,& chegandoao Duque 
feveio ao Convento aabragar o 
Efcoccs, Deu por ordem;qüe: : 

uo spoon abus 


Efcoces, I. Part. » 
abjuragao fe fizeffe no dia fe 
guinte na Igreja Cathedralque 
logo fe ornou com aquella gra- 
deza, que pedia taó celebre fo- 
lennidade, & à vifta de inume- 
rave| povo , queconcorreo'à 
vec aquelleefpectaculo, abjurou 
o novo convertido em prefen- 
ca do Duque a fua Seita, & re- 
cebeo a noffa Fé, Voltandofe 
dalli para Palacio, feguido de 
hum grande concurfo , que Ihe 
dava muitos vivas, fe gaftou to-« 
daaquella noite em varias fef- 
tasa queo Duque ajuntou huny 
efplendido banquete., acompa- 
nhado de ham. coro de con- 
certada mufica , dizendo ao E 

SEA B5 coces 


[2 x Capuchinbo 5 
càce$ que todas aquellas de- 
monítracoeus de gofto, eraó (ó 
hüa fombra do que fc fazia por 
clle nas fallas do paraizo. 
Chegoufe emfim o dia , em. 
que o fidalgo- fe havia de partir 
pera Aberdone,& defpedindofe 
do Duque;lhedeu efte Principe 
(depois de renovar os abragos) 
€i hüa cadea de ouro;hü Cru- 
cifixo de preco, fceurandolhe o 
Íeüamor, &prometendolheo 
feu patrocinio.De Palacio fe foi 
20 Convento a défpedir do ir- . 
- 1mÓaó, & mais Religiofos, Fezfc 
eta. defpedida com muitas la 
grimas de ambas aspartes ; .& 
pondofe o-Efcoces acamibho, 
$ depois 


Efcoces, L'art. 23 
depois de varias. jornadas que 
fez por terra, & por mar, che« 
gou 4 prefenca da máy,que em 
o ERR lhe pérguntoufe vinhà: 
com elle o feu lorge? -Refpon- 
dulbzofidalgo , queellenaó 
trazia a feu ipmaó , masque yi- 
nha cheo: de muitas confolaco- 
ens. Ap2rtouloanna conto pos 
to, &entédendo que Iorge naó. 
vinha,nem Ihe refpondera;por- 
que a fua Religiaó he impedia: 
otratala. deu grandes queixas 
contra aquelle filho ; concluin- 
do o fcu diícurfo com ellas pa- 
lavras:: Galazte docum?nto da F 
dos Papiflas,cuja aid idz deslroe à 
naturesspara coufervar a graga. ; 

sei B4 Aca- . 


D? " Capuchinbo — i 
Acabando de dizer ito, poz os 
olhosnaterra; coii trifte femi- 
blante, & türbadavifta, & fem 


"dar ao filho outra repofta fc a- 


partou de fua prefenca. 

O fidalgo afligido de ver. a 
máy naquelle cftado, fe retirou 
para o feu apofento, adonde pe- 
dioacea, & defpedidos os cria- 
dos,fe deitou na cama. Apenas 
tinha pegado no fono, quando 
a máy pegando em hüa vela, o 
tornou a bufcar , chea de hüa 
p indignacaó, & de varias 
aritefias. Haviafe defcuidado o 
Efcoces de efconder a cadea,d- 
Ihe deraoDuque;de quenafceo 
o encontrar comella Ioanna fo- 

2i AR » bre 


; Eftoces, IPart. a$ 
bre hum bofete de marfim , & 
vendo que tinha pendente a 
Imagem de hum Crucifixo;ve- 
ioaentender, que tambem ette 
filho fe fizera Catholico. Cor- 
reo logo acortina da camacom 
hüa grande furia , rompendo 
neftas rezoens:. "Traidor este be o 

fruito dos Yofos caniinbos d o pre- 
nio dos meus trabalbos ?.. No Yos 
baflava approvar. a lviandade da- 
quelle aleivofo, fem Yos fazerdes,có 

120 grande injuria do vo[[o [angues 
companbeiro dos feus delitos fé 
poffvel que. géra[fe eu nas minbas 
entranbas duas ferpentes? O fidal- 
go ferido com a luz da candea; 
& affombrado com. as a 

a 


26 - Capucbinbo : 


: damày, fe levantou da cama, 


& cobrindofe com hüa capa de 
gram fe defceo do leito, fallan- 
doa Joanna defta farte: Senbora 
Jede fervida de me reflituir offa ca- 
,dea, que ndo be tanto ornato do cor- 
poscomo joya d'alma.. "Tomaia (lhe 
d.ffe a máy , lancandoa na terra 
com furor, & com defprezo) 
que Lem merece levar configo a pri- 
afoque m. perdeo a liberd.de. Fugi 
nefle me [mo ponto deSlacazayadon- 
de náo pódem munca ter lugar, nem 
«s fombr as da infamia, . nem as in- 
ienias da infidelidade.. Id que qui 
Geóles fer corapanbriro de yoffo ir- 
máo no repidiod. Fé, felotis tam-- 
bem:no dslerro da patrias ez quau- 


do 


Efcoces, L'Pant. àg 
do eu morra com o rigor dcfla pena, 
efpero.najuftica do Ceo, qiie a mi- 
aia fombra ba de fr a executorado 
xoffo borror, affim como Yàs ambos 
fffles .os. bomicidas. do mew ojo. 
Sem refponder naquella occa- 
fiaó a menor palavra, fe fahio 
fidalgo do feu apozéto, deixan- 
do logo (com a caza da máy) a 
CidadedeAberdone — | 

Neíte tempo foi mandado 
Archangelo pella cbcdienciade 
Íeus maiores, por Prégador da 
Rainhade Franga Donna Ma- 
zia de.Medicis, Máy de LuisDe- 
cimotercio ; cujo cargo occus 
pou pouco tempo., porque o. 
Summo Pótifice Gregorio De- 

cino- 


28 Capucbinbo 
cimoquinto, tendo noticia do 
feu grande talento, o nomeou 
por Miflionario de Inglaterra, 
& Efcocia. Recebendo o Efco- 
ces as Bullas Apoftolicas ; asa- 
prefentou áRainha, que mof 
troufeftejar efta cleicaó, .pofto 
que com o fentimento de faltar 
em o feu pulpitojhum taó gran- 
de Prégador. Eftava entaó na 
Corte de París hum Embaixa- 
dor Caftelhano, a fim de fe pat 
far d'alli ao Reino de Inglater- 
12a tratar o cazamento do Prin 
cipe de Gallescom a Infanta de 
Efpanha, que defpois fe desfez 
com queixa daquella: Monar- 
chia ; & admiracaó de toda Eu- 
ropa. 


Efcoces, L.Part. 29 
xopa. Fazia diligencia o Embai- 
xador por deícobrir hum inter- 
prete; & propondolhe à Rainha 
2o noffo Miffionario, o aceitou 
com grande alvorogo. Man- 
doulhelogo fazer galas de fecu- 
lar, vifto naó poder entrar em: 
Inglaterra com o habito de Re- 
ligiofo; & difpondofe a jorna- 
da em.breves dias ; fe embarcà-: 
rao todos em Calés, & com fe- 
lice viagem;aportáraó em Lon- 
dres. ' ; : 

Aqui foube Archangelo do : 
difgofto da máy, & do defterro 
do irniaó ;a quem mandou lo--.' 
gochamar, elcrevendolbe hüa 
carta; & pedindolhe com todo 


NM. 


30^ Capuchinbo..— 

0 encarecimento;que tanto que 
Iha deffem fe partiffe. No mef 
moinftanre em quelhe chegou 
acarta, fe poz o fidalgo a cami- 
nho, & aviltandofe em Londtes: 
com o irmaó, depois de Ihe dar 
aquelles abracos que pediahum 
136 graude gofto, Ihe pergütou 
como por galanteo: Se fe acomo- 
diva melbor ao corpo e. linbo de o- 
landayque a lam de Vrbinos E. quem 
€rera ( acrecentava ) que bum Ca- 
pucbo. fe vefolve[fe a cingir efpada, 
pera converter a máy. Axchaupe- 


lolhe refpondeo:. Que eftes e 


'raó os eíiratagemas do Ceo , d 


nas-guerras da manfidao. fazia 
moitras de rigor, pera commu- 
nicar 


. Eftoces, LPert; Ds 
Vicar enchétes de mifericordia;. 
como fe vio quando Chrilto: 
mandou os Difcipulos.a cóver- 
ter o mundo;que tremeo oCe-! 
naculo, & admiráraó os proté-: 
tos. 4 
Socegados os. fervores da 
legria, & defvanecidas as efpe^: 
rancas da embaixada,  acentou: 
Atchangelo com .o irmaó ir a» 
Aberdone converter a mày, &. 
mandandoo diante fe paffou:de:: 
Inglatetra a Efcocia.C hegando : 
a Monumufco, donde entaó ef - 
tava Ioanna, fentio lum gran- 
de abalo no feu coracaó; porq . 
as memorias da meniniffe;a in- 
clinagaó da natutc2a; à a vifta 

deb s daqudl- 


kA 


3i Capuchinbo |... 
daquelle lugar em. que nafcera; 
& lecriàra, fizeraó no feu ani- 
mo os feus ordinarios effeitos,q 
logo fopeou com a confidera- 
c2ó da Divina mifericordia. Ha- 
via Archangelo,antes de chegar. 
aAberdone,efcrito hüa carta pe- 
xa (i mefmo,porque tinha acen- 
tadó co irmaó nam fe darlogo a 
conhecer co à máy;fenaó entrar. 
a fallarlhe;fingindofe hum ami-. 
go de Iorge, que vinha das par-. 
tes de Italia. Com efta enge 
nhofa prevencam, polto todo 
nas maós da divina Providécia; 
mandou Archangelo recado à; 
máy, quelhequeriafalar, & . 
maridandoo ella fübir/lhe deua ; 
RI UT A ue ESDAItOA 


Efcotes, I. Part, 3 
carta , fallandolhe defta manei- 
1a. Senbora, eu venbo de Italiae 
trago a V ofsa Senboriaefla carta de, 
Ji filbo o Capucbinbo: Admirada. 
Toanna defte nào efperado füc- 
ceffo , pos os olhos no fingido 
Italiano, & eftendendo a máo. 
pera réceber a. carta , Ihe diffe. 
Efle papel be do mais ineratofilbo 
que cobrem: as. estrellas ,« o fora 
poco o fer ingrato; [enao bouyera. 
fito a fua. mobreza tio grande sin. 
juria; : à ; 

Ouvindo Archangelo eítas 
rezoens, lhereplicou com toda 
a modelftia. Ténfo bum erandz po- 
&gr de bavey tyazido aV :Senboriz 
cousayque dbe podaffà dar alz& dif 

e T en id 
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xzoflo, & porno darlbo maior, me 


"concedera V. Senboria licenga,pera 
oque logo me và pera a. eiLilagem. 


iNefte tempo comecava jàloan- 


, ;snaaleracarra , & vendo que o 
' filho Ihe encomendava muito 


0 portador, Ihe refpondeo com 
grande preffa. Quanto V Senboria 
*yà be de forged mandando eu que 
v firyab nefld caga, nenbiia coza 
lhe offerecereique feja minbastendo 


quricular gosto em quceffe Capu- 


cho fenao mo[tre 130 ingrato. cos a 
amicos,como o temido co a may. 
'Acabada efta ceremonia, re- 
olhéráo logo aArchangelo em 
thüa camera , em quanto fe pre- 
parwaacca. Denfelhe secado, 


' que 


Efcoces, I'Pars. 37. 
que eftava a meza pota; hot 
pedouo loanna,comi hum ex 
traordinario banquete, em que 
afliftiio com ella as noras,o ir- 
máo;& o predicante : entreas 
iguarias, & brindes vieráoa fal- 
larem Iorge. Diffe a máy, que 
ella nam fentia tanto que feu &- 
lho fe fizefe Papifta, como fen- 
tia o haverfe feito Capuchinho 
atrontando tanto o feu angue 
com elte babita. Refpondeulhe 
Arcbangelo; que(ua Senhoria 
etaya enganada, porque a. Rc- 
ligiáo. dos Capuchos tinha en- 
tre o$ Catholicos grande cxedi- 
to; &cque haviio-pretendido en- 
um nella müitos fenhores da 

dU TTOD Chit. 


16 at - Capuicbinbo 
Chriftandade, de illuftre profaz 


pia? &de affinalada. riqueza. 


Ouvio Ioanna a. Archangelo 
combhüa grande fufpenfam , & 
comó'occupada de hua eftra- 
nha maravilba, & affim lhe rez 
ondeo, d ninguem ate aquella. 
Toredhe havia dado femelhan- 
1e informagio: pondo depois os 
olhos nelle acrecentou.7"0fJ4Se- 
nboria falla com tanta foeurana, 
qué me faz duvidar fe be Catboli- 
co*Neslacaza(lhe diffe Archan- 
celo) donde eu acho tanta cenferi- 
dade; nido poderei uzar de. menbita 
 duffinulagao. En fon Catbolicó pela 
araga de Deos, da Lirga experien- 
cia que tenbo de Italia me tem in- 
: forma 


Efcoces,I.Bart. ; 
formadoyde tudo o que bei dito. Ho 
ra. confervofe cada bum ( xeplicou. 
Ioanna) naf'a fé, nio Papa 
máis nesla materia: aqu 
Depois da cea fe, recolheu 

Archaagelo. no feu. apozento; 
adonde paffou toda a noire em. 
oracio, pedindo a Deos com 
grande efficacia, que o ajudate 
naquella.empreza. Cinco dias 
haviio paffado fem achar..mo- 
do de fe. defcobrir com a mày; 
até que chegou a occaliào em 
que fe havia de. desfazer. efta 
niachina, | & foi defta mancira. 
Levantoufe,ao fexto dia muito 
cedo , & paffeando pello pateo 
olhou pera hüa porta ; que. alli 
| €5^ cítava, 


que Atcháangeló pergüticava ; 


38 ^ —— Capuchinbo 
eftava: lembroufelogo d fetido 


fhenino vira fobre eftà porta 


hri póbal; & achándoo entaó 
menos fem advertir no. que fa- 
Ziüjperguntou por elle à hum 
ériádo;que acazo fe acháva na- 
quelle fiti. O hommeti;que ou 
pella rnuíta idadejoü por alga 
doé&cajera quafi fürdo moftran- 
dolhe que nam percebéra à per 
gütita; he pedio cóni cortézia 
que alcaffe a voz." A(fim o fez 
Archangelo fett reparar qiie 
[is aquellà parte do pateo,ca- 
1iàá canieràda' máy. Eftava 
Joatitia veftindofe nelte cetnpo 
junto à janélla; & ouvindo o 


füf- 


Efcoces, IPart. 39 
fufpenfa com a novidade fentio 
logo no feu coracam, hum na- 
tural alvorogo.. Mandou com 
toda a preca chamar a Atchan- 
gelo por hum criado, & véloo 
entrar pella fuá camera; Ihe fez 
com grande alegria;efta pergü- 
ta. DDizeime meu fidalgo , quanta . 
tempo ba que eflais nefla caza Fic 
cinco dias fenbora (Ihe vefpondeo 
Archangelo) & mora quando me 
chamáraayflava: euacentando co- 
migo o darlbeu V .Senboria as gras . 
£a5, d beijarlhe d máo pellos favo- 
res , que me tem feito com aquella 
geuerofidad , que vivirà fempre ua 
minba memoria. NNào o digo por if- 

Jo (repliconIoanna ) ferizo por, 
; C24 quere 


4o Capucbinbo 

quero faber de vós,como em to pou- 
coitempo podesles faber donde o men. 
qprimeiro maridoytinba o feu antigo 
pombal? A ella pergunta ficou 
Archangelo mudo, & deícora- 
do; com que facilmente veio a 
conhecer Ioanna, que aquelle 
hofpede era o feu filho. Com a 
corperdida, & coma voztur- - 
bada Ihe tornou a fallar. neta 
forma.fBem quizera en dizer,qte 
Yós fois,& nam podendo acabar 
aoracam,- oprimida das lagri- 
mas, correo ao filho dandolhe 
os bracos. : 

' Archangelo .meio vivo cor- 
reo tambem a abracar a máy; 
fem poder fallar palavza:- abra- 

É g cados 


. 


' Eftoces, I.Part. 4l 
cadosa máy, & mais o filbo, a- 
morozamente cahiráo por ter- 
ra,cocobrados do fufto,& ven- 
cidosdo alvoroco. O amor ma- 
is fraco. foi nefta occafiam o 
mais valente, porque a mày foi 
aprimeira, que tornou em fi. 
Enxugando os olhos diffe a Ax- 
changelo com alguns füfpiros, 
fBem certa eSlot;que fois o meu Tor« 
«ge, mas quero ouYilo da vo[fa. boca. 
Tal eftava Archangelo , quea- 
penas. pode refponder. à máy, 
que elle era;com que tornáram 
afüb(tituir às vozes os abragos. 
Concorreraó logo a feftejar cf- 
tà dita o irmáo, & as cunhadas, 
& pouco depois os vizinhos; & 

[9 
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9s parentes, com que fe conver- 
teo aquelle palacio de penas; em 
theatro dealegrias , íó o predi- 
cante fe vio nefta occaíiaó co- 
mo turbado,& corrido. Creffe 
que por traca füa perguntou a 
mày ao filho fe era ainda Capu- 
cho? Archangelo Ihe refpondeo, 
que fim era, & que aquelles tra- 
jes quetrazia, pofto que enco* 
briaó a peífoa ; riam borraváo a 
profiffam; Exclamou Ioanna ao 
Ceo, tomandoo por teftemu- 
nha;& diffe ao filhojque pera fe 
aperfeicoar à fua grande dita, fó 
]hefaltava o velo reftituido à 
fuaantigafé; mas quejà queo 
nam podia confeguir, nam que- 
: ria 


Efcoces, I.Part. 43 
riá perturbar a felicidade , que 
gozava, & o gofto, com que fe 
via.Pedio depois difto à Arclian 
gelo, quelhe nam fállaffe-erà 
déixar a fé de Calvino dizendo- 
Ihé;que pois elle etimáva tanto 
a quéfeguià, que nám que ria 
nhudala, que tai era jufto que 
füa máy naquellé particular,go« 
zàffe ménor privilegio. 

Véndo Archangelo à máy 
tat obftinada ; fé etnpregou có 
o irmáo tonvertido (que foi lo- 
£o chamado) na Converfam | 
dós Hereges, & feára do Evan- 
gelo, ajuntando a ette vraba]ho 
muitos jejühis; & difcipliras,que 
tomava coni grande rigor pella '- 

con- 
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converfam da máy , de que naf- 
ceo o vira perder a cor do rof- 
tro. Reparou muito nifto Ioan- 
na & fazendo ao filbo delta re-. 
pentina mudanca;hüa amorofa 
queixa Ihe refpondco. Que fe o 
via disfigurado , nam bufcaffe 
muito longe, a cauza daquelle. 
accidente ... Que clla lhe tinha; 
cerrado a boca, peralhe nam fal-. - 
lar pa fua falvacam ,& d por iffo 
craforca, queos feusdezejos, 
nam podendo fair d'alma, Ihe 
confumiffem o corpo. A effas 


, palavras fe turbou a máy füma- 


mente, & abrazandofelhe o rof- 
tro,queria proteftar;que fe con- 
tinuaffe o filencio quando. Ar- 

CEP chan- 


Eftotes, IPart. 45 
changelo ]he:diffe.. Que nam 
imaginaf(fejque elle viera de Ita- 
lia pera a reduzir à verdadeira fé 
com alpüs eftudados artificios, 
ou prevenidos enganos, que em. 
caza tinha , hum Meftre. que a 
guiava, que o charaaffe, & efti- 
veffe prezente às difputas,& que 
fendo arbitro de hüas, & outras 
rezoens;efcolheria o que milhor 
Ihe eftiveffc. 

Pareceulhebem alóannaa 
propofta;& chamando o predi- 
cante (que quiz primeiro efcue 
zàtíc) fe comegou a difputa.Dif: 
felhe Archangelo. Se vos confef- 

 Jais;que na o[sa fé esl certa a vof 
Ja falvagiosparece que fois obrizado 
t a mtfe 
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a moflrarme. qual feja esla fà em 
que dizeisyque vos falvais?Son (rez 
pondeo o predicante ) c a/fim 
digo a V .Stuboria,q he a fà de Cal- 
"yino. E. Calvino [ replicou. Ar- 
changelo ] em que Igreja tem alif- 
tado os eus figi? Ema reformada 
de Genebra, diffe o Herege práp- 
tamente. Se 4/fim be (acrecentou 
o Capucho ) e neceffario faber 
em que defere a offa. Tereja Gene- 
brenfé , da ninba. Troja Romana? 
Em tudo (refpondeo o predican- 
te com defprezo) mas com efpaci- 
. 'alidade niflo, que nos outros atados 
- -sümente d palavra defDeosynfo cre- 
yos outra couxa mais que a que fe 
contem na Efcritura.. Com fem- 
3 (co Dama 
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blante focegado Ihe diffe entào 
! Axchangelo. $e Yós credes 50 o. que 
confla da Efcritura, ne[fJa Efcritu- 
ra deye eflar a Yoffa. [ereja : mof- 
traima nella, és neffe mefmo ponto 
deixarei a minba my na fita fà. 
Abaixou os olhos o Herege ; & 
refpondeó, que fe Ihe deflem c&- 
poamolftraria. 0 termo (lhe difíc 
Archangelo )/e a minba my [be 
qarecer, feja de vinte s quatro bo - 
T45. 
*^ Com efte concerto fe aca- 
— bou o primeiro combate, dei- 
xando a loannagoftoza, -& fa» 
sisfeita. Ià nefte tempo comeca- 
va o Efpirito Santo a alumiar a- 
quella alma; &afazela perfuadir, 


que 
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quie os argumétos da falvacao, 
nam podiio efcurecer as luzes 
do entendimento.Nam fabia jà 
quando havia de chegar o dia 
feguinte, pera ver o fim da dif 
puricomecada. Chegou final- 
mente efte dia, em quea noffa 
Debora tocoua trombet4 pera 
ajuntar os combatentes. Appa- 
xéceráo logo ambos; Tendo Ar- 
changelo o primeiro,que come- 
cou a batalha;dizendo ao predi- 
cante, que dezejava vet a pró- 
meffa:Refpondeo oimpio.Q ue 
tivera pouco tempo, pera buf 
car naEfcritüra a fua Igreja.Ou- 
vindoo Ioanna lhe diffe toda 
confüza. ANao teudes yàs logo fuf 
MU. 00 c IIEDCA 
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ficiencia pera enfmar ofla caza. tDe 
bum artigo tao importante yos nio 
occorre d? repente a provayez a ex- 
plicagdo? Sentio o perfido a per- 
gunta, & refpondeulhe. Que 
nam era empreza tam facil a- 
char aIgreja na Efcritura;&que 
em prova defta verdade, diffeffe 
afeu filho, que moltraffe a fua. 
Eu nito me offereci pera. iffo (diffe. 
logo Archangelo ) mas fe V. Se- 
nboria leva goslo , mande vir bia 
biblia, que logo lbe mostrarei a mi- 
aba Iereja. Diante dos olhosdo 
predicante abrio a Efcritura, & 
buícando a Epiftola de S. Paulo 
aos Romanos, fez que viffe à 
máy no Capitulo primeiro, co- 
mo 


- i] 
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iioo Doutor das gentes davaa 
Deos gracas;de quea Fe Roma- 
na fe dilataffe com tanto fequi- 
to;portodo o mundo. 
Eftaclareza quiz efcurecer a» 
quelle embulleiro dizendo;que 
namnepava, que a Fé Romana 
notempo dos Apoftolos foraa 
verdadeiraymas que depois fe fi- 
zera adultera , como fe vio nà- 
quella meretrice, que em Pat- 
mosfe moftrou a S. lo3o;& que 
poreftà cauzà entrára em lugar 
dà Igreja Catholica Igreja Ge- 
nebrenfe. Ela entradas fucce- 
Jab | refpondeo Archangelo to- 
do abrazado de zelo | eflais agora 
ebrjgado a mosirarme na Eferie 
Và, 
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ya, füpoflo dizeis , que só credes o 
que della confla. Aqui fe emude- 
cco efte perverfo homem, & vé- 
dofe fem nenhümalento ;. pera 
zefiftir a efte ultimo golpe , dei- 
ou a difputà,& mais à caza, Io- 
anna affiftida jà de hüa füperior 
luz, diffe ào filhofantamente 
turbada.Que be jflo meu filboyeu ti- 
nba em caza à pele,dzatógord nio 
ábri os olbos pera vela, d pera abo- 
aminala Se 3o Ceo e[lava decretado, 
que Yos bayieis de sdrar efla máy, 
bem baja éfle ventre, que «ne tvou- 
xe tanto bem. Depois de outtas 
fez065, em que moftrou haai: 
grande pezar dos feus paffados. 
€rros, tornou a dizer a Archan- 
"t : D2 gelo. 
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gelo. Men filbo £z meu Torge, aqui 
ae tends t40 trocada, que renuncio 
o meit alvedrio. | pera. fogtitalo ao 
Yoffo gofto. Floje ferei fülba,de quem 
ate agora fii ma). Guiai efle cora- 
€ato,&7 defcobrilbe aquella lux, que 
one ndo deixaya ver a minba ceguei- 
vapporque com tod.t a refignagao os 
entrego eXla alma. Lembraivos del- 
lamen filbo, d devavosena fal- 
Vado, pols que Ys me deveis a 
Yida. 

Archangelo cheo de hum 
exceffivogolto,refpondia à máy 
mais com os affectos, que com. 
as palavras.Pofto de joclhos di- 
ante della;a animavaa perfiftir 
narefolugio que havia toma- 
ee 5 -. de, 
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do;hüas vezes com rezoens, & 
outras com lágrimas. Conver- 
teufe finalmente J[oanna;&com 
ella toda a caza; a quem Ar- 
changelo ( preparandofe logo 
hum Altar) abíolveo da exco- 
munháo,& miniftrou os Sacra- 
mentos. Mas como nam ha no 
mundo felicidade,que nam te- 
nha contradicáo;publicoufe na- 
quelle tempo. em Aberdone há 
rigorofo edital;em que manda- 
va EIRey de Inglaterra, que to- 
dos os Sacerdotes Catholicos, 

- fefahiffem daquelle Reyno, & 
dos feus Edo: ; fobpena de 
perderem as vidas, & delhe:co- 
fifcarem as fazendas. Chegou a. 

D; Ioan- 
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Ioanna efta trifte nova, que re- 
cebeo com hüa notavel conítá- 
cia.Diffe Archangelo Miffi;em 
iue comungou toda a:caza, & 
dii dindole da máy, odia da 
arida. depois de Ihe dar os 
B or andes ambas 
as partes muitas lagrimas, Ihe 
fallou defta maneira. Se alria 
Yes; Yos inquietar o inimigo, ponde 
o5 olbos no Ceo, que nelle acbareis o 
 Joccorro;d fe me ouverdes misler a 
mim, nio fagais pera me bufear au- 
&encia do voffo coracao, Dito ifto 
fe fahio de Efcocia, & aportou 
em Italia, 
Como Ioanna fe abíteve de 
affillir nas Igrejas dos Calvenif- 
tas, 
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t5, entenderao logo.com ella. 
- os miniftros da Religiaó. Con- 
fifcaraólhe todos osbens, dei- 
xandoa, em tam miferavel efta- 
do, que ganhava pellas fuas má- 
0s;o feufuftento.SoubeArchan-. 
gelo da tyrannia dofifco , por 
avizo.da máy, & temendo que 
com elte aperto vacillaffe naFó, 
fc partio logo pera o Reyno de 
Eranga;a fim. de negociarlhe al-- 
güas cartas , pera que ElRey de 
Inglatetra Ihe reftituiffz , algüa 
fizenda com que viveffe, Ven- 
dole em. Paris ; fe refolveo air 
ver a miy:a Aberdone, & che- 
gando às. portas de Monumuf- 
€&., entrou com hum faco de 

D4 €rVaS,, 
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ervas, fingindofe Horteláo; & 
apregoando ervagem.Tres vol- 
tasdeu ao Caftello, fem defco-: 
brir a Ioanna. Q uando fe acha-, 
va jà com poucas ervas, & com 
menos efperancas de Ihe fallar, 
vio que fahia à porta dehüa po- 
bre caza a chamalo , fem que o 
conheceffe,mais que por aqucl- 
le homem que reprezentava. 
Chegoufeá porta com grande 
' temor , advirtindo fe o sa 
va alga peffoa;. & apreffando- 
lhe Ioanna hüas ervas, Ihe diffe 
Archangcelo.Senbora efle bortelio 
dà, dz iao vende a Juamay , nem 
quer outra paga, mais que bita ben- 
£o. Poslhe Joanna os olbos;& 
fican- 
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ficandoaffombrada com o mui» 
. toalvoroco , dcu inconfidera- 
damerite hum grande grito d 
fe ouvioem toda a rua. Acau- 
telandofe logo do perigo , diffe 
a0filho, que entraffe por hum 
poltigo fecreto , que eílava 
em hum beco vizinho. Entrou 
Archangelo,& cerrada a porta, 
depois delhe dar aquelles abra- 
€05, que pediaa obrigacio, & 
nam cftranhava a honeltidade; 
à quiz animar a perfeverar na 
Fé, & afofrer ostrabalhos, mas 
Ioanna o nam confentio, antes 
fez ao filho fobre aquella mate- 
ria)hüa tam notavel praticaque 
0 deixou fuípenfo, & cofolado, . 
9 Filbo 
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Filbo (Ihe dite). filioque baveis 
LM efl mat) . como podireij |ja- 
mais; pazarvos. o. modo de tao alta 
Séragito.? Enfinasle/[me a verdadeis. 
ra Fó, cz-efla depois me deu a.co-. 
nbecer: as. verdadeiras. riquezas. 
ANGo. fonbera. eu, nunca qual era a; 
logro. das, dilicias., onto bouvera: 
chegado ao. fümmo. das. mizerias.. 
fPareci tme que vido os meus olbos; 
dr eSLava cogat, fendo sómente àr, 
tudo o queapetecia;o meu dezejoytz* 
logravaro meucorag10. Nesbas.an- 
guslias, meu filbo. ,. [rito bia 120. 
grande alvgriayque a. ndo pid? com- 
prebender a minba alina, Bemave- 
turados trabalbos, venturozas.per- 
Jüguicoes, eu. voscxecebos e abracos, 
Cono. 
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como fuslento da minbividt , pa- 
qandome muito daadmiravel unido 
que fazeis com os tormentos de lefu 
Chriflo men Redemptor, que fem a- 
colberme a efla divina fombra, uso 
podera eu ter examinado os rayos 
da eterna felicidade, | Alegraivos 
Yàs comigo. à filbo das minbas en- 
Tranbas, dz pay tambem de bita gd- 
racio mais fermoza .  Efles faG os 
ramos das arvoresque ys. planta[- 
tes Queira o meu (Deos ( dizendo 
ifto deu ao filho hum grande 

- abrago) que pois em tio ditoza po- 
Bbreza bei fabido. femelbante a-vós, 
que em prolongar os meus abatime- 
Jos die ontai trio, feja parecida a 
tlle, Nelte t&po fe onvio de im- 

provi- 
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provizo janto da caza;hü granz 
de rumor; & abrindofe a porta 
com violencia,entráráo por ella 
os Cómiffarios d'EIRey, fobre 
3s materias da Religio, Decla- 
ràraólogo, que vinháo a ver fe 
havia alli algum Sacerdote Ca- 
tholico, & encontrando com 
Archangelo,. Ihe perguntiráo, 
q viera fazer áquella caza? Ref 
pondeulhe que vendia ervas. 4s 
trvas ( veplicàrao elles) vendemfé 
pellas ruas. "Thu nio fabes que esta 
niolber be 'Papisla. Dandolhe At- 
changelo equivocas repoftas; fe 
fahio com grande cautela, dei- 
xando a máy,& maisa patria. 


Elm do Compendio da I. Parte. 
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Eixade fcgun- 
& da vez o grà- 
S de Reyno de 
K Efcocia , fe- 
guio Archan- 
S $ eco o largo 
Hit dc T. adonde che- 
gou com felice fortuna , & vi- 
veo algum tempo em focegada 
paz. A firme rezolucao que vio 
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nosirmáos, & mais na máy, de 
perfiftirem na Fé, he fez entam 
entender, que nam haveria acci- 
dente,queo obrigaffe a fair ma- 
isda fna Religiào , & à tornar à 
Ver a ftia patria;mas como Deos 
otinha deftinado pera alumiar 
0$ cegos moradores, daqtielle 
infelice Reyrio,difpoz com par- 
ticular providencia, q efte gran-.. 
de Sol tornaffe a amanhecer no 
feu Oriente. 

Deu occaziao à efta terceirá 
jornada de Archangelo , hüa 
grande tempeftade de perfegui- 
coens , que os Hereges,fizeráni 
levantar contra os Catholicos, 
queixandofe ao Rey da Gram 

Breta- 


| 
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"Bretanba ( que eranefte tempo 
o infeliceCarlos Eftuardo, de laf 
'timoza memoria) da efcandalo- 
za publicidade, com que mui^ 
tos Efcocezes  defprezando os 
Editos Reaes, profeflàvaó a Fé 
Catholica,com grave injuria da 
Igreja Anglicana. Rezolveufc o 
Rey a dar fatisfacio a fta quei- 
xa, mandando aos feus Minif- 
tfosapertadas ordens , em que 
prohibia 'com graves penas , o 
exercicio da.noffa F6, em todas 
as terras da fua Coroa , encarre» 
gandolhe juntamente o cuida- 
do , que deviaó ter de caftigar 
todas aquellas peffoas, que de- 
pois da primeira prohibicaó,ba- 
viaó 
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viaó delinquido nefta materia; 
Chegáraó ao Reyno de Ef- 
cocia eítas ordens do Rcy,& no 
meímo póro em que chepáraó, 
Íe compririo com tanta exac- 
cio, que paffouaobedienciaa 
tyrannia,porque os Catholicos, 
ue melhor livráraó, fe viraó 
du: dos bens , & defter- 
rados das patrias, obrigandoos 
os Hereges, cujoodio fenam 
contentou com efte caftigo , a 
meteremfe pellas brenhas , pera 
livrarem as vidas. De toda efta 
erueldade teve inteira noticia o 
Supremo Monarca da Igreja 
Vibano Oitavo,a quem ogran- 
dezelo da Fé, junto às mais vir- 
TUE Uc A TEEUATE tudes, 
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tudes;que illuftráraó a fua Tyà- 
rà, grangeou neíte mundo 
glorioza fama;& laurou no ou- 
tro immortal coroa,& parecen- 
dolhe que ouvia em Roma,os 
triftes balidos , que davam em 
Efcocía eftas afligidas ovelhas, 
tratou de remedialas, mandan- 
dolhe paftor,que Ihe affitiffe có 
a coníolacáo,& que as apafcen- 
tafTe com a doutrina. 

Nam teve efte negocio mais 
dilacio, que aquella que era ne- 
ceffaria para fe defcobrir Miffio- 
nàário, de cuja virtude fe fiaffe 
hüa empreza de tatita inportá- 
€ia, & fazendofe por otdém do 
Pontifice apertadas inquiricoes 
syn E Íobre 
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fobre efta materia,a poucos paf- 
. fosfe veioa topar com o noffo 
Efcoces , por concorrerem nelle 
x0dasas partes, que fe requeriaó 
pera aquella Miffaó. Deufe con- 
tà ao Summo Paftor defle felice 
encontro, & no mefímo inftan« 
1e em que o informáraó do fo- 
geito; o nomeou por Meffiona- 
rio,com hüa goftoza (atisfacaó, 
de haver eleito hüa tam grande 
peffoa. . Foilogo avizado o G€- 
ral, pera que deffe noticia a Ar- 
changelo, da graca quelhe ha- 
via feito o Pontifice, & lheor- 
denaffe ,, que fe partiffe peraa 
Corte de, Roma , no mefímo 
ponto; em: que [he chegaffe a 
E noya 
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nova da cleicao. i 

Vivianefte tempo efte dito- 

zo Capuchinho no Convento 

de Ripa-Tarfone, que eftá fune 

dado nos confins de Abbruzo; 

por onde a Marca fe eftende em 
"ferranias,& fe levanta em mon- 
tanhas.. Nefte Convento,don- 

de era entaó Prelado o noffo Ef- 

coces, foi bufcado com a carta. 

do feu Géral, em que o avizava 
da nova Miffa6 pera que eftava. 
cleito; encomendandolhe com 
todo encarecimento, que tanto 
que Ihe chegaffe efteavizo , fe- 
nam detivelfe na Ripa hum fó 
inflante; mas.como Deos tinha 
difpofto, que fe déffe efta alegre 
Q^ Eas nova 
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nova ao noflo Miffionario em 
outro melhor lugar, ordenou; 
que houveffe ido naquelle dia a 
vizitara Senhora deLete, cuja 
milagroza caza honra o territo- 
rio de Fetmo , com hía grande 
continuacaó, de 'illuftres mara- 
vilhas, A vifta defta Senhora; a 
quem Archangelo chamava a 
Rainha dos Prodigios, & a Ef 
trella dos Mares, recebeo com 
extraordinatia alegria, a'felice 
nova da fua naó efperada Mif- 
faó;tendo efta circunftancia por 
ditozo aufpicio do fau bom fuc- 
«cff. Proftrado alli aos pés da. 
iMáy de Deos com hüa rara de- 
vacio; Ihe deu muitas: gracas, 
SES HCERUMIE tu 
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por uzar com elle de tantas mi- 
fericordias, & depois de orar al- 
gum tempocom grande fetvor, 
ie defpedio da Senhora, & fe 
partio peraa Ripa. Aquife de- 
teve fóméte aquellas horas, que 
Ihe eraà neceffarias pera entre« 
garogoverno,& fe de(pedir dos 
Keligiofos, orque a fa grande 
obediónielie nam Íofreo fazer 
maior dilacaó. 

Pofto à caminho pera Ro- 
ma , concluhio em paucos dias 
e(ta jornada, & chegando ao feu 
Convento , depois de tomar a 
bencao aos feus Superiores ; fe. 
foi logo beijaro pé ao Summo 
Pontifice . que o recebeocom 

E; aquellá 
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aquella afabilidade , que mere: 
ciaa füa virtude. Com poucas, 
mas graves rezoens, Ihe encare- 
ceo o Vigairo de Chrifto a im- 
portancia do negocio a que o 
mandava;& lhe encomendou a 
ebrigacam do lugar em que o 
pozera.Diffelhe que fiava delle; 
que fe defvelaffe muito; nam fó 
em confervar na Fé aquellas al- 
masque cóquiftára pera a Igre- 
jo fénam tambem em fazer na- 
quelleReyno pera onde hia, por 
meio da fua prégacaó;hüa mui- 
to aventejada conquifta,& dan- 
dolhea Apoftolica bencaó,que 
Archangelo recebeo com reve» 
rente humildade ,. o defpedio 
E cheio 


. . BfocsIlfat. — v 
cheio de confolagoens,& de faz 
vores. Dos pés do Pontifice fe 
voltou o noffo Miffionario pera 
ocu Convento, & delle fe;par- 
tio peraa Cidide de Liorne, le- 
vando nomeado por feu com-- 
panheiro o Padre Fr. Epiphanio 
de Efcocia , porque o Padre Fr: 
Guilherme de Paris, que havia 
fido o primeiro,nomeado, nani 
o pode acompanhar nefta Mif- 
faó : namfe fabe qual foffe o feu 
impedimento, maspouco vai, 
em que fe conte efta falta; com. 
as mais que fe notarem ne(ta 
hiftoria. 

No porto de Liorne achou 
o noffo Efcoces hum bom na- 
ii E4 vio, 
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vio, que hia pera a Cidade de 
Marcelha ; & comoo feu inten- 
to era o paffar ao.Reyno de Ef- 
cocia E de Franga,dondelhe 
ficava mais facil o entrar no de 
Tnglaterra,entendendo que naó 
poderia ter tam cedo outra oc- 
caziaó, que favoreceffe tanto os 
feus delignios, fe rezolveo a dar 
naquella embarcagio , fiice 
principio fua jornada. Toma- 
doelle acordo, fe concertou có 
9 Capitao, que o recebeo com 
bom animó, mas nam Ihe foi 
poffivel o partir com a preffa q 
dezejava, porque obrigado dos 
ventos, que fobre ferem rijos, 
€raó contrarios, (e dcteve algum 
tem- 
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tempo naquelle porto. 
Chegada emfim a occaziaó 


da partida de Archangelo, le- 


vou a ancora o navio que o le- 


vava,& largando as velas ao v€-- 


to;aquelle grande Deos;que fa- 
voreffe Íempre as noffas boas 
emprezas,lhedeu hia taó prof- 
pera viagem;que em breves ho- 
ras tomou o porto de Marce- 
Iha, com admiracáo dos nave- 
gantes. Com grande alegria re- 
ceberio a Archangelo os Capu- 
chinhos daquclla Ci dade, &co- 
mo tinham tanta opiniam dos 
grandes merecimentos defte il- 
luftre.Miffionario ; ' pediraólhe 


com apertadas inftancias, que; 


def- 
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defcancaffe no feu Convento 
alguns dias. No quiz o noffo 
Eícoces defirir a. eíta peticam, 
porque Ihe nam fofria o fazer a 
menor detenca, o grande dezc- 
jo quetinha de ver a máy,& de 
remediara patria. Depois de fe 
defpedir dos feus Religiofos, có 
palavras cheas de hum. grande 
agradecimento, fe partio pera 
Paris, efperando achar naquelle 
grande Emporio do mundojal- 
guns fenhores da Gram Breta- 
nha, com os quaes podeffe mais 
facilméte paffar de Franga a In- 

glaterta. 

Chegado Archangelo: aos 
* atrebaldes da Corte de Paris , (e 
(0 agaza- 
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abazalhoupno Convento dos. 
Capuchinhos de Santo Hono- 
rato,& dizendoMiffa hefte Có- 
vento;logo no outro dia depois 
de fua chegada, o conheceo por 
eftrangeiro hum Capitào Efco- 
ces; que a(Tiftia naquella Igreja, 
com outros fidalgos da mefima 
nafcao. Nào fei dizer,fe teve efte 
Capitam efte conhecimento do 
noffo Miffionario, pella pronü- 
ciacam das palavras;ou pella for- 
€a da fympatia,que tem entre fi 
aquellas peffoas;que naíceraó na 
fiefma terra: o certo he, que ou 
háa, ou outra couza (fenam fo^ 
raó ambas juntas) fez crer a efte 
Capitam, quecrafeu natural 


aquelle 


76 Capuchinbo 

»- aquelle Capuchinho, Pera fe 
certificar bé nefta materia; pro- 
curou poreellejlevado de hüa na- 
tural curiozidade,8t no mefmo. 
inftante em que de perto Ihe 
poz os olhos, diffe em alta voz 
citas palavras. Effe be verdadii- 
ramente o Padre Arcbangelo de Ef 
€oci4.Ào rumor defle nome acu- 
dirio com toda a preffa;os ou- 
tros fidalgos da füa companhia, 
& depois de faudarem a Archi 
geo, com demontracoens de 
agrado, & de refpeito, gaftáraó 
com elle a maior parte da. me- 
nham;converfando fobre as in- 
felicidades da patria. 


Quandolhe referira5 as.cru- 
elda- 
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eldades,que os Hereges uzavaó 
com os Catholicos , fe enterne- 
ceo de maneira , que nam pode 
reprimir as lagrimas,mas enxu- 
gandoas- logo, confolou aquel- 
les feus naturaes;fallandolhe de- 
ftaforte. Tenbo grande coufianga 
na divina Mifericordia, que ba de 
dar vifla a effa cega gente, pera ver 
asluzzs da verdadeira F6. 0s dez:e- 
jos de remediala , me. levao outra 
Yez; a vela: da minba parte n&o bei 
de faltar com aquella mezinba, q ue 
for necoffaria pera. curar a. fua ce- 
queira; — Queira aquelle Senbory que 
me gulayabrirlbe os olbos, d: conce- 
derme a mim E] que chegue Comi 05 


palfossáquella patrias donde jà aff" 
1o 
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to com o coracio. Depois deftas 
praticas fe defpedio o noffoMif- 
fionario daquelles fenhores, a- 
C oendolhe com religioza 
. modeftia , o haverem uzado có * 
lle de tanta cortezia ,. & mof 
zrandolhe que fizera della. hüa 
grandecílimacam. 
os fidaleos contou depois 
o: Capitam Eícoces, os ma- 
xavilhofos fücce(fos da vida da- 
quelle notavel Capucho. Infor- 
1ouos da nobreza do. feu 
fangue., & da grandeza do 
feu eftado . Diffelhe que na pri- 
meira idade fendo Calvinitta,fe 
fizera Catholico! na. Corte de 
Franca. Que a máy recebera. e$ 
à toda 
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toda a defconfolacam efta no- 
va, & que pera o reduzir à fua 
antiga crenca o chamra à pa- 
tria; pertendendo obrigaloa vir 
com hüa carta, quelhe efcreveo 
chea delagrimas ; & de fauda- 
des. Que. Archangelo eftando 
nosannos tle menino, refiftira 
aos apertados rogos, & amoro- 

* fas violencias da máy com hum 
valor de vario.Q ueclla offendi- 
da,& indignada, Ihe tiràra*em 
Paris as rendás, . & os criados; 
por cuja cauza- chegára Archá- 
gelo.ao eftado da maior mize« 
ria. Que depois de varias for- 
tunas , tomára em Roma o ha; 
bito de Capucho. Que chegan- 


s . de 
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do à máy dahi a muitos annos 
eftas novas , intentára mandar- 
Ihe tirar a vida; mas que parecé- 
dolhe;que a fàa crueldade obri- 
gára ao filbo a tomar aquella re- 
zolucam, indigna no feu pare- 
cer do feu fangue;fe rezolvera a 
mandalo bufcar por hum irmaó 
Íeu , primeito filho dofegündo 


matrimonio;que celebrou com 


o Baráo de Torrei. Que a efte 
reduzira Archangelo, em Urbi- 
no à Fé Catholica, depoisde 
ter com elle varias praticas!;' & 
largas contendas. Quea poso 
*irmáo convertido/fe partira pe- 
ra Aberdonea converter a máy. 
Que depois de eftar em fua ca- 
ours zà 
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za deíconhecido alguns dias, fe 
declara, & aconvertera com 
indultria;& felicidade. Conclu- 
hio finalmente o Capitam, que 


" 0s cazos da vida n: ho- 


mem,eráo tam eftranhos;que fe 
faziáo incriveis. ; 

Com hüa grande admira« 
cam ouviráo os fidaleos efta his 
ftoria& como era tam notavel,: 
nam fe poderáo ter , que nam 


: déffem conta da chegada deAr- 


changelo à nobreza de París, có 
quea nova da fua vinda ,. che- 
gou em breve tempo aos Prin» 


» cipes,& Fidalgos daquella Cor- 


i. De todos foi logo vizitado 
Archangelo com o refpeito de- 
dae 7n vido . 
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vidoao fcu fangue, ao feu liabi- 
to, & ao feu merecimento ; & 
como cítava jà tam publica a 
nova da iua chegada àquella Ci- 
dade,& tinhaa Rainhagrandes 
obrigacoés, por haver tomado 
tanto à füa conta (a petigam de 
Archangelo ) a confervacam de 
fua mày , quando os miniflros 
de. Abcrdone a. defpojaráo de 
todos os bens, por fe haver de- 
clarado Catholica, entendeo, 
que eftava obrigado a ir beijar- 
lheamáo , em agradecimento 
deíte beneficio. 

Com efte intento fe foi a Pa- 
lacio, & avizandofe à Rainha, 
que Ihe queria fala o noffoMif" 

A T Nx 
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fionario,o mandou logo entrar, 
efperandoo com toda aquella 


. alegria, aque dava lugar a Ma- 


geftade . Entrou. Archangelo 
pilla camera donde o efperava 
a Rainha,& depois de Ihegrati- 
ficarcombreves,  & religiozas 
palavras as aerces, que elle; & 
Íua máy haviio recebido da fua, 
Real grandeza,fe quiz logo def- 
pedir, mas a Rainha o deteve; 
praticando com elle algum. t& 


» po fobre os motivos daquella 
- miffao, & ajudandoo a fentir os 


infortunios da fua patria. Depo- 
is de ouvilo lhe diffe... Lowvovos 
muito o grande zelo com que trata- 
i dareducgao dos Heresrs, dz don 
Fz aeos * 
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« (Deos mutas gragas. ellos bons 
Jucceffos, que Yos tem dado em .Aber 
done y náo sà na converjam de vafa 
máy,fend tambem na de tantas al» 
mas;quantas tendes redusido 4 ver- 
dideira F0. Continnai ne$le farvico 
que fasris d fereja, porque vos dara 
£Deos por elle no outromnndo, bun 
guande premio. 

Madoulhe depois difto, que 
antes que fe partilfe Ihe prégaf: 
fe;porqueo queria ver, & ouvir 
no pulpito de Palacio; mas co- 
mo Archangeloaborrecia os ap- 
plauzos, fez todas asinftancias 
par (e efcuzar defta honra. Cre- 
cendocom tudo os rogos, & 
petigoens de todas as Bonus 

j a 
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da Corte,a fim de dar à Rainba 
aquelle gofto,fe rezolveo a obe 
decer,& a prégar. Sobio ao pul« 
pito,& fez com hum grande e£ 
pirito hum raro Seemáo; tómá« 
do por affumpto delle o: perftrae 
dir às Magellades,& aos Senho- 
résqueo ouviio a pouca dura- 
cam, que tiüha no mundo à 
maior grandeza : moftroulhe 
com todaa evidencia, que os 
bens da terrà , porque morriio 
os homens eram vàos; falfos, & 
de nenhüa valix. Animouos cà 
hum fingular fervor a buíearé ' 
Íó.ós bens do Ceo; provandolhe 
cont efficazes rezoens clieas de 
eloquentes palavtas, que fo def- 

F5 tes 
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tes fe havia de fazer todoo ca 
Zo; procürandofe à cufta d co- 
do o faneue, porque íó eftes fo» 


bre ferem os verdadeiros fe per-. 


tendiam fem perigo,& fclogra- 
vào fem fobrefalto. 

Altamente difcorreo Archá- 
gelofobre eftas materiasnaquel- 
lefermáo;queacabou com hum 
xeligiofo,& difcreto comprimé- 
to;quefez ao Rey; RainhaRe- 
gente,& a toda. a Corte, deixa- 
do a todos admirados; compü- 
gidos, & faudozos.Pouco depo- 
is de mcyo quarto de hora fe 
foi defpedir de fuas Mageftades; 
offerecendolhe as fuas oragoés, 
& fegurandolhe ; que po rd 

z v 23, 
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da , & por indinacam havia de 
fervira Franga em toda a vida, 
& em toda a parte. 

Vendo o noffo Milfionario; 
que o tempo o convidava a fe« 
guir a fua derrota; deixou a Pa- 
ris, & partiofe pera Calés, Che- 
gandoa efte porto delpio o ha- 
bico de Capucho, disfarcandofe 
com o traje;& galas de fecular; 
fendo efte facrificio ( como elle 
confeffiva) o do fea maior me- 
recimento, pella grande morti- 

cagam, que padecia ne[ta tro- 
ca; & fazendo logo diligencias 
por embarcacam, achou hum 
navio Ingres;que voltava a Lo- 
dres;cujo Capitam era Catholi- 
F4 co. 


$8 - Captchinbo — 
€o. Entendeo Archangelo, que 
Deos Ihe davaaquella occaziaó 
pera paffar a Inglaterra có mais 
facilidade, & com maior fegu- 
ranca. He crivel, que declaraffe 
áquelle Capitam,fuppofta a füa 
Fé;quem era, & ao que hia;por- 
que ouvindoo Ihe offereceo có 
boa vontade lugar nam fó pera 
elle, fenam ta mbem pera o Pa- 
dre. Epiphanio de Efcocia feu 
cud pie »aquella Miffao. 
Embarcado Archangelo , fe 
tratou logo da partida , |. que 
prometia felice fim a bonanga 
dotempo;& a bondade do Ca- 
pitam; mas como as defgracas 
fam mais certas ; quando fam 
menos 
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menos temidas , apenas tinhaào 


os marinheiros levado as an- 
choras do navio , quando co- 
mecou a turbarfe a ferenidade 
do ár.Creíceo o vento, & com 
elle a ferracam, & a tempefta- 
de. O marandava tam enfüre- 
cido;que a cada inflante fe via 
o navio cocobrado, porque as 
ondas paffavao por cima da ul- 
tima cuberta , como fe aquella 
pobre embarcacao, foffe fo o al- 
vo à que tirava a. furia daquella 
grande tormenta. Com o cf- 
trondo dos mares, & gritos dos. - 
paffageiros nam bavia official, 
que fe ouviffe mandando, nem 
marinheiro, que atinaffe com o 


* que 
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que fazia obedecendo ; & enfu- 
Tecendofe por initantes a tém- 
peftade;todos crerao que fe per- 
diào , chorando o padecerem o 
naufragio quafi à villa do por- 
to. : 

Q uem poderà duvidar, pon- 
doos olhos nelle fucceffo, de d 
nào ha no mundo dita com fe- 
guranca, & que ainda aquella, 
quefe funda na melhor tencio, 
he muitas vezesa que. encontra 
cóa maior contrariedade? Q ue 
empreza fe podia imaginar mais 
digna detodo o favor, quea do 
noffo Capuchinho, pois fe con- 
denava atanto trabalho;fem ou- 
tro fim mais que o de falvar al- 

x mas, 
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mas, & deftruir Herezias : op- 
pozfe com tudo o cleméto mais 
Toca hum intento tào fanto; 8c 
detalforte ,, que tendo andado 


: mais de trezentas legoas de ter- 
yafem achar o menor obftacu- 


lo, apenastem agora andado 
duaslegoas de mar, quando o 
ameaca o maior perigo ; mas 
bem fe pode crer , que aquella 
altiffima Providencia, que lhe 
difpoz a jornada, lhe quiz acre- 
centar o merecimento, dando- 
Ihea padecer naufragios, & in- 
fortunios. 

Corria o navio jà fem gover- 
no aoatbitrio das agoas , que 
hüas vezes o. faziio .fobir ao 
r ; Ceo, 
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Ceo, & outras defcer aoabifmo. 
Paffaváo as horas, & nào dezef: 
tia a tormenta, tanto que defefz 
perados jà os marinheiros,os fez 
correr o amor da vida;a cortar 
0s maílros da nao : apos os. maf 
tros alijrdo 4s ondas.as fazédas, 
pera que ficando aquella em. 
barcacio maisbojante ; podetle 
mais facilmente reziftir 4 füria 
dos ventos,& à braveza dos ma^ 
res. Niovalendo eftas diligen- 
ciasquefazido jà com pouca ef: 
peranca, tomiráo outra rezolu- 
G3o,fe util à vida, efcandaloza à 
natureza , & foi o langarem ao. 
mar aleuns dos pa(figciros, que 
lhe parcciáo maisinuteis, pro- 
curan- 


| 


| 
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curando affim aliviara nao,pe- . 
xa a náo cogobrar.a tempelta- 
ie o vECESS , 

Teveelte voto muitosobfla- - 
culos, porque diíferao alguns, 
que naquelle fobrefalto em que 
todos andavam fem nenhum 
acordo , mal fe poderia julgar 
com algia inteireza quaes ero 
aquelles fobre que havia de ca- 
ir aquella defgraga , que podia 
comprehenderfe nella algua;ou 
algüas vidas, que foffem no mü- 
do neceffarias, ainda que por 
entáo pareceffem ao feu juizo 
inuteis; Que peranam haver 
queixas fe lancaffem fortes, pore 
. queaquelles fobre que sihi 

cha 
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chamariao infelicidade, ao que 
fem ellas podiio chamar tyran- 
nia.Pareceo bem eftealvitre en- 
tre aquelle labarintho de gritas, 
de confuzoens, & de lagrimas; 
& tratando de o. pór em exe- 
cucam, como o medo da mor- 
te; he grande inventor de tra- 
cas, temendo muitos que cahif- 
fem nelles as fortes , tratário de 
divertir o alvitre. 

Pera o divertirem meteráo 
em quefítao fe haviio de entrar 
nas fortes os Capuchinhos:Mui 
tos foram de opiniio, que elles 
haviio de fer os primeiros que 
foffem lancados ao mar, & co- 
monamhainjuftigaquefenaó — 
SS | 

| 
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core com alga apparente re- 
z3o differam os inventores def- 
ta barbara crueldade;queaquel-- 
les Religiofos tinham por. tim- 
bre o facrificarem as vidas. pel- 
la falvagam dos homens, & que 

 fendo iltoalfim, como era,nam 
feria nenhum  defacerto o da- 

- remlhe occafiam pera offerece- 
rem a Deos naquelle. trabalho; 
efte facrificio.Acrecentárao a if^ 
to, que pello menos convinha; 
que pcf elles fe comecaffe, por« 
quecomo amaváo menosavi- 
dajnam fentiriam com tanto efz 
tremo aquelle dano , & que af^ 
fim com o menor cufto, fica- 
vam fervindo à nao de alivio,& 
E EET E AHIAIS 
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mais de exemplo. 
Eftas efcandalozas trezoens 
com que fe queria perfuadir hü 


tam barbaro alvitre, impugna- 


raó outros;que eram mais Chri- 
ftios, & niaiszelofos, dizendo, 
que aquelles Padres hiaó. pera 
Éltocia a fazer a Deos grandes 
fervigosna converfaó das almas, 
& que fe elles privaffem aquelle 
Reyno delle fruito , lhe daria 
Deos por tam abominayel pec- 
cado hum grande caftigo: que 
fe lancaffem as fortes , ficando 
de fora 6s frades, porque'fazen- 
dofe o contrario fe faria ao Ceo 
em hüa (ó accio, muitas injuri* 
as, & que feria barbaridade o 
; VOS eUNtEETIUU EE 
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multiplicar os peccados , quan- 
do fe pertendia fugir aos peri- 

OS. 1 
Com toda a furia crefcia ne- 
fle tempo a tempeftade, & cref- 
cia tambem a indignacam nos 
que votáraó contra os Capu- 


. chinhos,quefem duvida deviaó 


fer os Hereges , que tem odio 
mortal;ao eltado Religiozo:Pa: 
receraó com tüdo bem 4 maior 
parte do. navio  eftas fepundas 
rezoens , que fe allepárao pellos | 
dous Miffionarios, & preparan» 


. doféas fortes pera fe lancatenr 


excluindoos dellas , fe oppoz 
Archangelo a. efta rezolucam; 
fallando defta maneira. Se con- 
p jupe Y 
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Jultareis comigo efla determinado; 
que vosfaz, tomar cile aperto, dif- 
 Jiravosq. eu somente baia de fer o 
langado aos mares » porque creo que 
por. minbas culpas fe levanton effa 
zormenta, e erajusto que sà cabif- 
J&ocafliro, em quem. Yos occaxio- 
zou o naufragio, mas jà que fois to 
qenerozos, que quereis deixarme 
com* alia. probabilidade de vida 
quando vos expondes a perdela , de- 
yeis advertir, que ntffa generozida- 
. decom que imaginals que me pondes 
qua maior obrigagdo ,. me fazeis a 
anaior ofenfa. Eu nio vim de Italia 
aoutra couxa mais que a. falvar- 
Yos: pera efle fim tenbo. andado ta- 
tos caminbos, dr padecido grandes 
» : rab 


l 
| 
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trabalbos, c: fendo ifto affrn, como 
be, ndo tem duvida, que fareis bum 
grande aggrayo áquelle zelo ,. com 
que de táo remotas partes, Yim a 
zrátar do offo remedio, [enzo quie 
aerdes que pello menos feja Yoffo cà. 
panbeiro nefsas fortes, affim como 
à fon. neSka dofaraga ... Fageime a 
aercà (quando nito queirais que feja 
julica) de me meterdes ellas, por- 
que fe perfislirdes em que eu feja o 
excluido,me deixareis queixozo; có 
aquillo mefmo. com que entendeis & 
die deixais obrigado. 

Com tanta efficacia arrezoz 
ou Árchangelo. contra .a fua 
mefíma vida ;. que obrigou aos 
meímos que tinhaó votado em 

ess Ga favor 
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favor.dos Capuchiohos a mu» 
darem de opiniaó, & a rezolve- 
xem, que os meteífem nas for. 
xes. T omado efte ultimo acor- 
do,federaó a Archàngelo, & à 
feu companheiro. tantos bilhe- 
tes, quantos haviaó repartido 
pellas outras pelfoas deítinadas 
20 lanco de hüa: boa; oü mà 
fortuna, ainda que no eftado 
em que jà nefte tempo fe viao 
navio, difficultozamente fe po- 
dia diftinguir quaes eram mais 
venturofos,fe.os que ficavam;fe 
os que morriaó; porque ou ma- 
is cedo,ou mais tárde efperavaó 
Aodos ter as fuas fepulturas,na» 
qucllasagoas,e cultàdo na mor- 
^ Ea té 
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te certa mais 0 receio ; d o gol- 
pe; de milhor partido: parece 
que ficavam naquella occaziaó; 
Os que anticipavaó. a ultima. 
defsraga. e 

De todos os. paffageiros à 
quem fe deraó as fortes , Epi 
phanio foi o primeiroquea ti« 
rou ficando livre. Nào.deu lu- 
gar a tempeftade a. continuar 
coms mais,porque nefte tem- 
pofe esforcou dékenis, que nào, 
- Ihe podendo. reziftir o. navio; 
corria levado da furia do. ven- 
7 to, a bufcar jà fem nenhum re-- 
- medio, o feu ultimo dano, que 

achou junto. dallha de V. Vich! ' 


topando na cabeca de hum: pe- 
Gs; nhafz 
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nhafco nafcido naquelles ma 
res; pera occazionar efte infor- 
tünio. 

Vedes meu leitor como na6 
hanefta vidaeftado, quie fe li- 
vre deinfelicidades? Vedes co- 
mo ainda aquelles, que feguem 
a virtude,a que parece devia an- 
dar avinculadaa feguranca, en» 
contraó muitas vezes com as 
tormentas, & comas defpracas? 
Quem foi maisSanto, queo 
Apoftolo S.Paulo, & quem foi 
tam provado nos encontros, & 
50s combates, como efte infig- 
ne Apoftolo, & illuftre Santo? 
Bem vos confta, que indo a fa- 
zera Deos grandes fervigos,vio 

ORE 
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naufragar a nao em q hia junto 
dallbha de Malta: nam vos ad- 
mireislogo de que indo o no£- 
fo Apoftolo do Setentriaó'a fer- 
vir. à Deos no Reyno dé Efco- 
cia,vi(e naufragar o navio, que 
o levava jüto da Ilha de V Vich; 
porque difpoz aquelle fenhor, 
que governa todis as couzas có 
háüa alta providencia, que imi- 
raffe no naufragio,aquelle gran- 
de efpirito , que imitava no zc- 
lo. i 

Vendo Archangelo; queo 
navio por intantes fe desfazia 
em pedagos, correo com feu 
companheiro à proa com pre- 
A, & entre o grandeeltrondo 
Ga dos 
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dos mares, & laftimozos gritos 
dos navcgantes,fe ouvia daquel- 
lelugar a voz do noffo Miffio- 
nario, que refignado na máo 
de Deos;chamava a todos pera 
Ihe adminiitrar o Sacramento 
da Penitencia, animandoos jü- 
tamente à receberem aquella 
morte;com hüa grande confor- 
midade. Nam tinha Archange- 
lo outra dor de perder alli a vi- 
da mais, que o confiderar, que 
ficàdo fepultado naquelles Ma^ 
res, fe privava a fua. patria do 
fiuito que Ihe podia fazer c6 a 
fua prégacam. Efta pena, & a de 
ver alli naufragar tantas almas, 
ofez romper neftas vozes cheas 


de 
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de hüa grande cófiana V'irgem - 
Santiffrma ,. que fois a Efirella do 
mar, «7 o porto da falvacao, acudi- 
nos neste tyabalbo ,. livrainos defle 
perigo que Yos nao ferà di iffcultoxa 

Jindo a Máy d quelle Senbor,a qu£ 
obedecem os mares. ,.& fe fageitam 
os ventos. Se as nof[as culpas mcre- 
cemefle caflivo, | offa mais a voffa 
piedide, que as noffas culpas. Fal- 
lou depois com todos os nave- 

antes, dizendolhe com gr ande 
[i Vs fenbores,que eflais per- 

10 das matos da morte, dritaivos de 
todo o. coracam entre os. bracos da 
Firgem ; porque nelles achareis a 

Jalvacao, dz mais a vida. fPegaivos 
4 efla divina anchora com bia grá- 


S de 
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de firmeza y porque ndo baYerà pe 
Tigo que vos contrasle ,' nem dano 
que vos moleste. 

Nefte ponto (feria cazo,mas 
pareceo mylterio ) deu o navio 
hum tam grande golpe;que di- 
vidioaquella parte em que ef 

' tavào os dousMiffionarios com 
alguns Ingrezes, & com tanta 
ventura, queacháraó o maior 
remedio,no maior perigo; por- 
que. navegando nella có fegu- 
ranca, chegáráo a terra có vida. 
Os mais que ficáráo na outra 
parte do navio, pereceráo mife- 
ravelméte naquelles mares, hüs 
Cocobrados das ondas, outros 
defpedacadosnas penhas. — : 

LI- 
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LIV&0 SEGYNQO. 


A6 tinha a Ilha. de 
VVich povoagam, d 
nam eftiveffe diftante 
da praya adonde ha- 
via encalbado aquella pequena 
parte do navio, em que fe falvá- 
raó os noffos navegantes, perfe- 
guidos da fortuna, & defpoja- 
dosdas ondas, & como chegá- 
1o à Ilha j depois de fe por. o 
Sol, & nam tinhào nenhüa no- 
ticia daquelle terreno , paffaráo 
a noite à vifta das reliquias do 
feu naufragio. Eftavam todos 
tam cancados com o muito d 
À ha- 
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* haviao padecido, que com faci- | 
lidadétomárao o fono, hunsfo- 
breasareas, & outros fobre as 
taboas, que o mar havia lanca- 
do à terra pera teftemunhas do. 
feà sini & pera reprehen 
cain do noffo atrevimento. Po- 
rém Archangelo,em €ujo. cora- 
cam nam entrou nunca o def- 
canco deacento, apenas dor- 
mio hum breve efpaco,quando: 
fe levantou. pera dar gracas a 
Deos de o livrae de hum tam. 
grande perigo, oque fez com 
eftas palavras, que Ihe ouviráo. 
aleuns companheiros, a quem. 
oftio danoite,' a düreza da ca- 
ma, '& oapertoda fome; nam: 

permi- 
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permitiaó que ofono,lhe pren- 
deffe de codo os fentidos. 

Senbor ( dizia a Deos odo a 
brazado,& agradecido) Senbor; 
lem ojo, que nao quereis que eit en- 
vre na po[fe das delicias ezernas;pel- 
la porta das felicidades temporaes. 
(Bem alcango que tendes decreado, 
que como filbo de Ifrael ndo cbegwe 
aver a terra ditoza da promif[so, 
fem pa[sar primeiro. pello mar. Yer- 
"melbo das penas. «Depois que fui t20 
yenturozosque ne fz; Catholico, foi 
a minba vida 140 cbea | de infortu- 
aiios, v: de trabalbos, que bem me. 
"moftrais; que fé no pidem goftar os 
veralos do Ceo, fem ter pafado pel- 
los amargores da terra, y enfnan- 

- dome 
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dome eSla erande verdadeytio re- 
petidas experiencias, nao me fica lu- 
sar de dizervos outra couza meu 
Deos , mais que o que os diffe 
Yoffo fülbo. | Fagafe em mim a vofsa. 
Yontade. As penas, as perfoguicoes, 
dr ame[ma morte , me nio fardm 
nunca mudar. a vezolugao de fogei- 
arme com toda a refignagdo de mi- 
nba alma, ds juflfrmas difpofigoens 
da vof[a providencia. 

Diffe Archangelo eftas pala- 
vras com tanto efpirito, & coni 
háa tam grandevoz , que def- 
pertoua todos os que dormiaó. 
Nelte tempo. fe vio j4 efclare- 
cer as primeiras luzes da Auro- 
1i na eminencia dos montes, 
j 3d deum com 


| 
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com cuja alegre vifta, fe levan- 
tàrio todos das duras camas. 
Nam hecrivel o: como fe viráo 
confuzos , achandofe em hia 
terrade d nam tinhào nenhüa 
noticia, & como alli naó podia 
aproveitar nem o juizo, nem o 
confelho, comecário a fazer o 
feu-caminho por hum. mato, 
todos entregues á divina Provi- 
dencia;pedindo a Deos com to- 
daa humildade, quelheferviffe 
de guia Aqu jornada. 


IN&o tardou muito o Senhor 
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feu gado naquelle dezerto , o 
qualos informou da terrd eni 
que eftavam feguraridolhe, que 
em breve tempo chegariam a 
hüm lagar,& que nelle podiam 
remediar com toda a abundan- 
eiaja fua neceffidade, por fer par 
te adonde vinha muitas vezes 
EIRcy de Inglaterra có os prin» 
cipaes da Corte a tomar dias de 
recreacam, &a divertire com 
o exetcicio da caffa. Hiüa extra» | 
ordinaria alegria receberaó to- 
dos com efta felice nova; por 
que o traballio,& a fomeos tra- 
zia tam desfalecidos,que criam 
haverem eícapado do. rigor da 
paffada tormenta, para virem a 
aca- 
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acabarnatti(te folidam daqual- 
la inculta Ilha.. Ouvido o Paf- 
tor fe offereceo Archangelo pe- 

Íe adientar à companhia , a 
Ba de Ihe ter preparado algüa 
couza; com quefe refizeffetan- 
toque chegaffe, ordenando ao 
Padic Epiphanio feu compa- 
nheiro, que vieffe com os mais 
cancados , affiftindolhe com a- 
quella charidade, que fiava da 
fua virtude. 

Antes de fe partir poz os o- 
lhos com We attencam;na- 
quella afligida gente; & epcon- 
trando com dous paffageiros, 
lhe pedio, que o acompanhaf-' 
Íem , fappolto quefe achavanx 
Base IIO ECCO 
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com milhor difpoficam ; pera 
caminhar com mais pre(fa, Eraó 
eftes homens Ingrezes no fan» 
gue, & Hereges na profiffaó, € 
como fe Archangelo lhe vira 
coragoens, os tirou da compa» 
nhia com induftria, pera tratar 
da fta converfam fem embara- 
co, conhecendo bem;que os a- 
poltatas do Not Bicdà depoiss 
de verem a fua cegueira , fe dei-^ 
xam muitas vezes ir errados;. 
pornam parecerem inconftan- 
tes; 
Caminhou o- noffo Miffio- 

pario com eftes dous homens, 
' que parecido de qualidade; fem 
perder os. mais d LUE 

e 


j 


] 


Efcoces, IT.Part. n 

de vita, & quando Ihe pareceo 

que convinha;difpatou com el- 
les fobre a verdadeira Fé com 

tanta efficacia;que em breve té- 

poosconvenceo , & reduzio, 

trazendoos com a forca de hüas 

müi evidentes rezoens, ào co- 

nhecimento das divinas verda- 

des. Depois de acabar com as 

-difputas Ihe diffe eftas palavras. 


r Confüffo;fenbores, que muito de pre» 


pofito vos. apartei. da. companbia; 
porque quiz, que tiveffeis Ingar de 
dizeyme livremente o que [entis fo» 
bre as materias de. que vos. sratei. 
"Tenbo alcangado que tendes bà. jui- 
20,47 da mffa falvagao grande ze- 
Jod por iffa creo verdadeiramtte,. 

: kis 
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que sb algum refpeito bumiano Yos 
prende a às pera nao confeffardes, 
quie and.xveis cegosyd que Yos dais 
qor convencidos. Se receais que al- 
quem. condene a. o[Ja inconslancia; 
dz com otemor de vos refultar da- 
hi algita injuria perfeslis ma voffa 
crenca,deveis de advertir, que nas 
anaterics da noffa falvagaoynao pode 
ter nenbum lugar e$le receio,. por- 
que eflamos obrigados a antepor o 
vemedio dalmaya todo o intereffe da 
vidi, quanto mais que o perfistir no 
- erro depois de o eonbecer. ,' esl to 


longe de fer honra;que be infamia... 
Se ford''s tito ditozos, que abrais as; 


portas do coracto. ds verdades da 
Fé, fereis tao bonrados, que vos te- 
rà 


| 
| 
| 
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và Deospor feus fülbos, d fe obri-, 
gados de algia rex io Yos no apar- 
1ar des da offa cegueira; Jereis to 
yis,que Yos terdycomo tem, o dmo- 
mio por féus efcravos. Vede agora [e 
quereis trocar. por bita. efcravidiio 
130 infame, bia dignidad? to alta. 
[à vos mostri na Efcritura. com. 
cvidncia, que affrm como nio bavia 
mais que bum (Deos; affim nia ba- 
via mais que bita Fs que efta fa a 
Catholica Romana em que sómente 
p haver [alvagio ; tendes t:mbe 
vviflo com argumentos, dz Com re- 
agens, nio só evidentes, mas palpa- 

veis. Pois que vos dtem. pera no 
acabardes de vos defpedir dos voffos 
enzanosy& de abjurar os vo[fos er- 
05 y bis Tao 
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- "To efficazmente artezoou 
o noffo Milffionario có os dous 
Calviniftas fobre a verdade da 
nofla Fé , quefendo obftinadif- 
' fimos nacrenca da fua religiáo, 
prometerào abjurala tanto que 
podeifem. Vendo Archangelo 
quecomecaváo jà a amanhecer 
naquellas ditozas almas;os ref 
plandores das divinas luzes, 8 
conhecendo oquanto eraó pre- 
. ciozosos momentos de hüa taó 
fingular vocagáo , Ihe diffe com 
grandealegria. illos ros e$4 
em toda a parte : ntfla mefma bora 
godeis abjurar a Yofsa berezia , tr 
Jeguir a fua Fà,. [N20 percais bum 
so inflante de tempo, porque neflus 


?nate- 
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materias a maior prega,be a milbor. 
medina . Os dous fidalgos 
Calviniftas cheos jà de hüa ma- 
ravilhoza luz do Ceo, & de hà. 
grande arrependimento dos fe- 
us peccados, refponderao a Ar^ 
changelo ; que cftavam preftes 
pera obedecerem a tudo o.que 
[hes mandaffe . [Ns ponas (Ihe 
diffzrào ) nas vofss mdos as nof[as 
alinas,fide o feu paftor; : jà que ba- 
veis fid» o feu medico. 

. Apenas osouvio Archange- 
lo quandofe defviou da eftrada 
com os dous cópanheiros , me- 
sendofe com elles por hü gran- 
de mato.O relto da companhia, 
que fe havia jà adiantado;igno- 

Ha rando 
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rando a cauza daquelle defvio; 
reparou muito nella accao,mas 
nào Ihe tirou o reparo o profe- 
guir o caminho;porqueafome, 
& o trabalho os levava com 
hum grande dezejo de chegaré 
aalgüia povoacam,em que def- 
cancaffem, & comeffem algüa 
couza. Ajuntoufe Archangelo 
com os dous Calvinitas debai- 
xodehüaarvore muito acco- 
modada pera aquella ceremo- 
nia;& naquelle lugar Ihe fez ef- 
ta pratica. Filbos a quem gàrei pe- 
740 Ceo , quito dcveis a Deos por 
Yos bayer livrado naquelle naufra- 
gio da morte docorpo , mas muito 
mais lbe deyeis por vos livrar neSte 
3 cami- 
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caminbo da morte d'alma :. Quanto 
aqui be maior o beneficio , anto de» 
yefer em Yos. malor o aeradecime- 
10: prezos eflaveis d.x mao do demo» 
nio por meio d Fierezia. de Calvi» 
mos dz poisamizericordia divina 
À isla de tao inormes culpas, uxoti 
com Yofco de tanta liberalid.:dey 
que Yos abrio os olbos pera Ye: des 
a Yof[a cegueira ; náo ce[stis de Ihe 
dar infmitas eracas. Confiderai bem ' 
filbos do meu amor, quáo gran- 
de be a bondade do nofío (Deos, 
pois Yos mosirao as experiencias, 
que depois de-Ibe ferdes 150 ingra- 
105, Yos edes delle 140 favorcei« 
dos , que pera Yos abrir as portas 
da fBemaventurangi , vos abre 
hoje 
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boje as portasda Fé: ella de fi. be 
tio fermo , que nio neceffita dos 
2heus encarecimentos. pera fer multo 
Amadayaazalbaya no Yo[fà coracio 
Com bum firme prepofito de perdere 
des antes mil vidas , que perdela. 
! Sem efla precioza joya de que Deos 
boje vos faz, mercà ,. be impoffivel 
aver falvagao como jà vos. teubo 
mo[lrada cà as rezpes, dr co as EJ- 
crituras; és fuppofto q verdadeira- 
mete arrepédidos dos vo[fos. erros 
paffados,vos quereis fazer Catholi- 
cos bé po[fo ferurarvos;qa fla bora 
Je fast no Ceo à vo[fa cüver soy gra- 
des feflas.Ob Senbor (cócluio fala- 
do có Dcos)4 aleere dia he eflepe- 
TÀ Ys, pois nesle dia Crnefle dezerto 
fe 
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fé vos offerecem dous facrificios 150 
agradavets aos »veffos olbos! Afcabai 
men (Deos cóo 4 principiaftts-conti- 
aai có efles offos filbos os vu los fa 
yores, eds luzes co 4 lbe ilufivastes 
os entendimétosfuccedao as chamas 
tom que lbe abrazeis as vontades. 
Depois de Archangelo fazer 
eflearrezoado, perguntou aos 
riovos convertidos Íe cftavam 
firmes nofeu prepozito, & fe 
querido abjurar os feus erros a- 
borrecendo dalli em diante o d 
tinhio adorado, & adorando o 
que haviáo aborrecido? A efta 
pergunta nam pode o mais ve- 
Iho dara repofta , porque lho 
impediio as lagrimas, mas o 
mais 
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mais moco refpondeo por am- 
bos;que elles proteftaváo firme- 
mente de nào ]he vir maisao 
penfamento aquella abomina- 
vel Seta; que até alli tinha fido 
a fua total perdicam. Que cri 
am;& confeffavam com a mel^ 
ma firmeza, que a Religio Ca- 
tholica Romana era fó a verda- 
deira; & queo nefta fc podiaó 
falvar por fer a que Chrifto ef- 
tabelecera;& os A poltolos enfi- 
nàráo. Q ue fe atrependiam de 
todo o coragam dos feus paffa- 
dos ercos, & que pediao a Ar- 
changelo os abfolveff: da. ex^ 
cómubham em que baviao en- 
corrido, & os inflruiffe em tu- 


do 
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do o que pera fe falvarem lhe 
era neceffario, recebendoos em. 
iiome do Summo Pontifice por 
legitimos filhos da- Igreja Ca- 
tholica, a quem deíde aquella 
hora prometiam toda a obedi- 
encia com hüa firme rezolucaó 
de darem as vidas por Ícguila, & 
por defendela. 

Archangelo cheo de hia 
rande alegria, tornou à por os 

/ olhos no Ceo , & todo elevado 
de contentamento fallou com. 
Deos defta forte. Senborg gran- 
degoflo baverà agora nofses. pala- 
cios Eternos com esles. effeitos d 
voffa miféricordit t triumphos dz 
offa Ed. Aqui tendes estas duas al- 
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masyque eu recebo à offa Teveja em. 
Yoffo nome, éz:do Summo Pontifice 
Yoffo V igairo,lancilbe a vo[fa ben- 
cto pera que perfifTao na fua rezo- 
luco, d dme a mim meu (Deos, 
pois fui o mflrumento do feu reme- 
.dio, emfatisfagao defte trabalbo, 
mutas: occaziots. em que po[fa ga- 
abarvos muitas almasyporque sà efc 
ta ferà. pera mim neSla vida, a ma- 
ior fatisfagio. 

Acabou Archangelo de fil- 
larcom Dcos, & poz os olhos, 
cheos de lagrimas de alegria;na- 
quellas novas plantas da fé,que 
nefte tempo fe desfazio em la- 
grimas. Vendo o noffo Mi(fio: 
nario neítes dous convertidos 

Orc PES REA hum 
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humtam grande arrependime- 
to, foife a bufcalos com os bra- 
cos abertos, & apertandoos nel- 
les amorozamente, os ajudou a 
chorar.. Naquella occaziam fe 
offereceo ao Ceo o mais agra- 
davelfacraficio, porque fe he 
offereceo em hüa grande uniào 
de coracoens,hüa nova miftura 
de lagrimas, as da penitécia dos 
convertidos, & as da alegria do 
Miffionario. Soavaó muitos fuf- 
piros por aquelles montes, que 
antes de fahirem do peito, che« 
gavam jáao Empyreo. Osfeus 
moradores fe aflumavam às ce- 
leftes galarias,pera verem o fim. 
daquella amoroza contenda. " 

V TEUER De- 
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Depois que Archangelo tez 
ve hü pouco nos bracos aqueles 
novos convertidos, os abíolveo 
com a authoridade Pontificia, 
da excomunham refervada,dei- 
xando a abfolvicam dos pecca- 
dos pera o primeiro lugar da- . 
quella Ilha a que chegatfem; por 
quelhe quiz dar tempo, em que 
com milhor comodo podeflem 
fazer delles o devido exame, Os. 
Cortezaos da Béemaventuranga, 
que eftavam vendo efte elorio- 
Ío efpe&taculo, cheos de hum. 
grande gofto fe davam mil pa- 
rabens, efperando ter em fua có- 
panhia aquellas ditozas. almas, 
Archangelo n&o. cabia em fi de 
: con- 
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contentamento, | por baver tri- 
umpbado com tanta gloria de 
Deos;da Herezia de Calvino, & 
reduzido ao gremio dalgreja 
Catholica;aquellas duas ovelhas 
perdidas, pera fervirem a. Deos 
naterra, . & o elorificarem de- 
pois eternamente no Ceo. No 
tem duvída que foi muito ma- 
ior ogofto, que Ihe deu efte tri» 
umpho, queo que teve quando 
fe vio livre daquelle p 
tragira o demonio pera lhe ti- 
zar efta gloria, & a que depois 
havia de ter, arvorando tantas 
vezes os eftendartes da Fe, fo- 
bre os muros da infidelidad. 

Abfoltos os dous novos con» 
m. I verti 
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vertidos,caminhou com elles o 
noffo Miffionario pella mefma 
eftrada;por onde hiaó os mais 
companheiros. Nam fe haviam 
eítes adiantado muito,porque a 
muita fraqueza Ihe nam deixa- 
vaaprecar os paffospera vencer 
ocaminho. Vendoos Archan- 
clo os alcangou contbrevida- 
See tanto que entroy na com- 
panbia, lhe contou tudo o que 
Eos paffado com os novos có- 
vertidos , pedindolhe que defse 
gracas a Deos por ]he haver fei- 
totam grande merce, naquella 
jornada.Com as noticias da no- 
vaconveríaó dos dous fidalgos, 
fc alentáráo tanto aquelles afli- 
SUL PIN gidos 


I 
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gidos companheiros, que cami- 
nhando com grande s ct 
gárioà Villa de S.Calpim , em 

cuco mais de meia hora. 

Nefte lugar deixou o noffo 
Miffionario o feu nome, por fe 
ter jà delle em Inglaterra gran- 
de conhecimento, & como o 
tomar 9 da fua Familia tinha a 
mefíma difficuldade;por fer à ca- 
za de Lesleo pella fia nobreza, 
muito conhecida em toda a 
parte, deixando tambem efte a- 
pellido, pedio aos companhei- 
ros que dalli emdiantelhe cha- 
maffem Selviano;porque a máy 
fe chamava Selvia, querendo 
fcm duvida fazer efta lizonja às 


Iz fuas 
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fuas memorias... Obrigada da 
grande fore;fe apozentou toda 


a companhia na primeira efta- 


lagem: ; & fabendo os morado- 
ses daquella villa. do naufragio; 
& mizeia daquella gente ; lhe 
alliltiram com tantos regalos, 
qnecreraó, & com grande fun- 
damento, que Deos queria def- 
verrar da. fua. lembranga; a. füa 
infelicidade. 

Sentàraófe à meza, & come- 
146 com golto, /ó Sclviano que 
eltavaaindacom o dà conver- 
106.dos dous Ingrezes, nam po- - 
de comer hum (ó bocado; Nef- 
telugar teve bia grande pena, 
mifturada com hüa grande ale- 

US gria, 
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tia, & foio cazo defta. forte. 
Eftavam agazalhados naquella 
eftalazem huns fidalgos, que 
Sclviano avaliou por peffoas de 
juizo, & de refpeito , & como 
o levava a inclinacam a faber 
novas da patria , pera ver fe po- 
dia defcobrir algüas noticias da 
mày, perguntoulhefe eftava El 
Rey em Londres, & fecontinu- 
ava ainda no rigor com que fe 
haviacom os Catholicos? - Rel- 
poaderaólhe. Quz ElRey all 


tia na Cidade de Neuport, fitu- 


;ada aquella Ilha, adonde viera 


acagar,& a divertirfe.Que mai- 
tas peffoas grandes haviao pa- 


decido muito , por haveré que- 


I5 brado 
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brado os decretos Reaes;quefo- 

ram paífados contra todos os 
rofcffores da Fé Catholica. 

- Vendo Selviano,que naólhe 
diziam mais , lhe tormou a per- 
guntarcom corteza. Scuzava 
E]Rey os mefmos rigores, con- 
tra os Efcocezes? Nella pergun- 
ta reparou muito hum moffo 
fidalgo, que eftava naquellacó- 
verfacam, luzido nasgalas, & 
bizarrona peffoa;porque tanto, 
que ouvio fallar em Eícociajdà- 
do hü fufpiro refpondeo a Scl- 
viano. Ab Senbor meu os Efcoce- 
a5 sio boje osmais perfaeuidos; 
gorque no fou Reyno,[é obfervito as 
ordes delRey com inaior rigor.Mui- 
to 
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to dezejou Selviano conhecer 
uem era aquelle fidalgo , que 
dila nos apertos de Efcocia 
com tanto fentimento,& olhá- 
do pera. elle com muita aten- 
cim, 'e Ihe foram apos os olhos 
os aff :&os , porque fentio logo 
em fi hum mais que ordinario 
alvoroco, & pera aquelle man- 
cebo par'algüa fecreta fympatia, 
hüa grande inclinacio. Batalha- 
vam no feu peito o temor de te^ 
rem delle algüa noticia; com o 
dezejo deaveriguaraquella ma- 
teria , & podendo mais efte de- 
zejo, que aquelle temor, fe che- 
gou ao fidalgo com grande dif- 
fimulagam, dizendolhe em bai- 
l4 xa 
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xa voz eftas palavras . Senbor pé. 
gavos muitoyque me confefseis fe fois 
da terra, de que cborais a defgraga? 
Diffimulou ofidalgo, & nam 
quiz refponder a efLa pergunta; 
antes fez grande reflexio fobre 
o que havia fallado; porque co- 
mo os Catholicos eram alli to 
aborrecidos , receou haver dito 
algüa couza;que podeffe perju- 
dicar, nam fó a fua peffoa;fenao 
tambem a fua caza, a quem El- 
Rey em toda a occaziaó, havia 
fcito grande honra. 

Muito reparou Selviano no 
filencio, & fufpenfam dofidal- 
go; nam fabendo defcobrir a 
«&auza; porque Ihe negava a re 


polta, 
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pofta;& apertando com elle pe- 
raquelha deffe, fe forrio o fi- 
dalgo, & com grande cautcla 
Ihe refpondeo detta forte. SenPor 
como os Eftocexes fe conbecem tato 
pello 10flroycomo pella f'allaycreo que 
Jois da mefma terra de queen fan. 
Se affirm he tenbo por rende veu- 
tura o baverves encontredo. mila 
Ilba , porque imcgmaya Jer só em 
bum. fitioyadonde os neffos naturas 
es,ndo sao muito f(flcdes. Com 
notavel alegria recebeo Sclvia- 
vo efta nova; parecendolhe que 
Ihe trouxera o Ceo tam boa oc- 
caziio, pera faber da fua patria. 
Depoisdeeftarcerto;que aquel. 
lefidalgo era Efcoces Ihe tor- 

nou 
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-noua perguntar. Se havia vivi- 
do (empre em Efcocia, & deq 
tépoa ella parte fe tinha. partido, 
daquelle ReynosRefpódeulhe o 
fidalgo,d aquella era a primeira. 
occaziam em dq fahira da fuatec- 
13,& qnam havia ainda hüa fo- 
mana, que eftava naquella Iba 
adonde otrouxera o. dezejo de 
fallara ElRey fobre certas per- 
tencoés da fua caza, & tamber 
o deaffillir na Corte em feu fer- 
vico algum tempo. Que fe elle 
procurava novas de Efcocia lhas 
dariadeboa vontade, & com 

toda a certeza. : 
Com tanto gofto ouvio Scl. 
viano o fidalgo, que nam Ihe 
caben- 
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cabendo no coracam;lhe fahia 
pellos olhos, & como elte era 
tam grande veio a fofpeitar;que 
aquelle fidalgo podia fer do fcu 
fangue, porque reconhecia nelle 
algüacoufa, em que lhe dava o 
àr de feus irmáos; mas abftevefe 
quanto pode de Ihe. pergantar 
pello feu nafcimento, temendo 
declararfe diante de tanta gen- 
te,quanta affiftia naquella falla. 
Perguntou fómente , fe havia 
aindà em Efcocia muitos Ca- 
tholicos  depois de-hüa perfe 
guicam tam grande, & tam có- 


-tinnada? Em verdade Senbor. (lhe 


refpondco o fidalgo com algüas 
lagrimas ) quenao fei quevos ref 


ponda 
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qponda a efft pergunta, porque.me. 
estala de pena o coragao, quando co- 
Jidero que bavend) em Efcocia tan» 
tonumero de Catholicos, 7 que as 
principaes cazas diquelle Reyno pro 
fifsavao efla Relieiao. , boje està em 
Tum eflado tio mizeravel ,. que be 
mais pera cborado , que pera. dite. 
CProbibio ElRey a Fé (atl lica cà 
editais publicos, éz com tanto aper- 
10, que a todos os que acbon copre- 
hendidos ( Jem exceituar pefoa. , n£ 
qualid.de ) deslerrou daquelle Rey- 
zo ,confifcandolbe todos os bens tan- 
10 qut de prezente ndo ba em Efco- 
cia mais que bila só caza em bic lu- 
gar que chamao Monumefcoy a que 
EIRey por bita particular graga; & 


en 
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em fatisfsgio de. o baver  fervido a- 
quella familia. com algita efpeciali- 
dude, mandou reflituir os feus bens 
ndo ba muitostempos:só 1eSla caxa 
fe atba por privilegio particular y 0 
exercicio da Religio Catholica » as 
mais ando todas per[eguidas [en 
deslerradas. 
Náo ceffava Selviano de dar 
a Deos interiormente muitas 
gracas,por Ihe haver dado hum... 
táo bom encótro naquella Ilha, 
pois podia faberda may 5. antes 
de chegará patria, & nam ;du- 
vidando jà daquella verdade, 
tornoua fazerao fidalgo outra 


pergunta. Ndoféi enbor (Ihe dif- 
fc.) fe fois vs defsa familia que 71 
1o 
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130 obrirada à fua MageSladey fup- 
polo que, como confeffais ach.a nelle 
em bum tao grande rigor , bum tao 
particular patrocinio? & ito nam 
quiz diferir o fidalgo , & com a 
melfima curiozidade hé replicou 
delta maneira. En creo que Yós fa- 
bis tambem. como eu da familia de 
que fallamos , 7 que ndo jgnorais o 
quanto be illuftre por fangue, e ef 
» zá eSlendida por parentefco, antes 
gera vos fallar fincéramente Yos cà- 
fiffoyque o que me tendzs pergunta- 
dome faz fofpeitar, que tendes com 
efla familia algita rezdoyt7 que ides 

intereffado nas [uias conveniencias. 
Muito  embaragado fe vio 
Sclvianocomeftarepofta, por 
TIE NUM que 
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que fugia de darfe a conhecer 
diante de tanta gente ; & pare- 
cendolhe;que convinha delper- 
fuadir ao fidalgo daquelle péfa- 
mento; pello nam obrigar a fa- 
zer alli aquella confiffam de d 
Ihe podia rezultar algam dano, 
lhe diffe. INo pofco uegarvos,que 
ba muitos annos T. a Aberdone a 
imitar certos negocios , nem tábem, 

tie nefla terra recebi muitos favo- 
ves de aleitas poffoas de. grande qua- 
lidadé. Entre e[las me lembra dever 
particulares obrigagots a. bita illuf- 
tre dz Yirtuoza fenbora , vinva & 
primcira Yez, do Conde. de Lesleo, 
d7 a [igunda do Bardo de Torrei: 
guido que ainda tenbo hiía carta de 
TCC0^ 
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recomendacao » que me den naquélle 
zenpo y € fé [endo engana a minba 
mnemoria entend», que Dama Selvia. 
era o fau nome... Ab fenbor, que me 
dizris (refpondeo o fidalgo daa- 
do hum fufpiro) aJembranga def- 
fe nomeyrenova a dor do. meu cora- 
gio. fe. verdde que effa pe[fna que 
aomea[les era. anui. conbecid.r pello 
feu fangue , d amda mais pella fund 
virtude porque depois que (Deos lbe 
fix; a graga de a apartar da Here- 
aia , Yiveo com bia grande"refor- 
anagaoyc fangular piedadz: a tanta 
pobreza. chegou por confervar a Fe 
Catholica, que nenbita molber da 
fias qualidad, fe vio em. to baixa 
fortuna pois féndo a [ua caxa a mais 


ili 


——————— 


Efcoces,II.Part. ..— 145 
illustre, dz a maisrica, que bavia 
no Reyno de Efcocia , os apertos, c7 
rigores do Fifco , a pozéráo em tdo 
miszeravel eflado, que vivia » ez fé 
Juflentava do trabalbo: das | fuas 
maos,como fe foffe bita molber mui- 
to ordinaria. em quemais refplan- 
deceo a fua con[Tancia, foi em fe Ihe 
ndo ver nnnca ne[les trabalbos & 
minima impaciencia , porquetempe- 
rawaas fuas afliccoés de tal modo, 
que ds fofria cemo pena devida, d 
Jua infelicidade pa[tada.(Depois que 
por bia ordem Real lbe veSlituirzo 
osfzus bens,pa[fan de$le mundo pera 
o outro checa. de bia grande confo- 
lago dz bayer foeuido a verdadei- 
rA Fà , d de biia igual pena de udo 

^ Kk payer 
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haver abjurado os abominayeis er- 
«ros da fuia Seitaynos primeiros annos 
da fua idade . "Tambem morreo com 
a magoa de nao poder dar os ul- 
zimos abragos a bum Capucho, que 
era fen filo , d7 meu irmáo a quem 
amaya táo exce[fivamenteyque po[- 
fü certificarvos » que as [uas fauda 
des,fordo a principal caua de fita 
morte. 

INáo póde explicarfe o gran- 
defufto, queteve Selviano com 
cíta hova:as lagrimas Ihe fahi- 
z36 logo do coracáo peras o- 
]hos,& com tào impetuoza cor- 
rente, que pera as ter mao feza 
faa alma, hüa grande fora. Nào 
fábia que fizefleporque o zd 
i E ecer ^ 
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"decer era declararfe, & o conti- 
nuar com aquella táo trifte pra- 
tica;era fazerfe a fi mefmo a ma- 
is fenfivel violencia. Na oppofi- 
cio deftes dous encontrados af- 
fe&tos da rezáo, & da natureza, 
ficou a vi&oria pella rezio. C6 
huns olhos muito enxutos;ain^ 
da que com hum femblante 
pouco alegre, profeguio Selvia- 
no a converfacáo,& perguntou 
ao fidalgo: fe fia máy tinha mais 
filhos, com cuja affiftencia fe 
confolaffe na morte? Se iffo lbe 
podia fervir de confolacao (le di- 
fe o fidalgo) nao Ibe faltarao eflas 
"affiSlencias,em todo o tempo que du- 
ou a fua enfermidade, porque con- 

x $n 
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dinuamente. a. acompanbárao. con 
quitas lagrimas fuas noras, dz jum- 
samente dous filbos dos quaes fou eu 
o mais mofso;mas como ella amavas 
ao Capuchinbo mais , que à todos; 
porque fora o principal instrumento 
das fuas felicidades, d dos grands 


favores que. Ibo fez, EIRey por fua 
inter vencáo, pello Capuchinbo fufpi- 


. rou com grande anciayem toda a do- 


encas & tanto que diziaque a uni- 
ca dor que levava dese mundo, era 
o ndo fer te ditoza , que tiveffe à 
fna caleceira aquelle filbo à quem 
devia tanto , que lbedeu a conbecer 
aia Yerdadeira Fà | as verdadeiras 
Tiquezas, mas que ainda que partia 
dela vida com efla pena , efperava 

n4 
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71a divina Mizericordiayque va BE- 
aventuranga lbe bavia de dar os a- 
bragas, que lhe n&o podia dar tia- 
quella bora em que ella milbor co- 
nbecia, as obrigaco?s em que lbe ef- 
taa  é fallando com todos os que 
lbe affistiamos, nos dift com mais 
fufpiros, que palavras.Filbos fe for- 
des tao ditozos, que vejais aleii dia 
neflis partes o meu "Arcbangelo , à 
quem eu , ez yàs eSlamos nas maio- 
ves obrigagoes, encareceilbe muito a 
ainbas [aud ides. Dizeilbe, que as 
novas da fua morte (que boyi pódem 
to fer filfas) me deitárao nest. cama, 
que dla parto muito conforme com 
a (Divina vontade , d com bitafir- 
me confiamga mos merecinentos de 


K;5 lof 
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Tefu Christo men Redemptor , que e 
Tei de ver naquella patria, adonde 
zo poffa chorar a fua. attzencia. 
Que Ihe deixo em paga das minbas 
dividas aminbabencao,por fer efla 
paga a de que elle faz, a mator Sti» 
anacio,como me diffe em Monumu[- 
co, quando fem. o conbecer lbe com 
pre aquellas ervas. Que efpero delle 
que com o me[mo amor com que me 
emparou nas minbas perfeguicoens; 
empare efla caa. depois da minba 
morte. ; 
Mito Ihe cuftou aqui a Sel 
viano reprimir os fufpiros;por- 
que Ihe arrebentava o coracao; 
mas embargandoos no pcito 
quanto pode, profeguio a prati- 
. ca 
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cadizendo. Que protecgdo podia 
zer, [Anhoryvo[fa máy em bum pobre 
Capuchinha? Havets de faber (xet- 
pondeoelle!] que por rezido de po[- 
füirmos no Reyno de Eftocia mutas 
terrasstinbamos nelle muitos Senbo- 
ves, que au por enveja,ou por defafei- 
qas ero muito oppoftos a noffa ca" 
za, c» como efles por todas as uias. 

voctraodo augmentar 4s [uas ri- 
quezsas,[abendo que nos ab[linbamos. 
de a [Jiflir ás ceremonias da Seita de 
Calvino, deiolbe a occaziido muito. 
ao pedir do deziejo, porque tanto que 
mos tiverdo por Catbolicos. [e decla- 
várdo logo por inimigos. Fomos actt- 
aados por tranfgrejfóres dos Editos 
del Rey, que probibia com a comina- 
do de graves penas, a F2 Gat bolica 
mos féus Reynus , de quemafceo, que 
áo paffardo multos dias, que mos 
udo confifcalfem iy os bens &paf- 

4 
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fando o feu odio a maior rigor, mos o- 
brigáráo a andarmos defferrados, 
efcondidos : teve meu irmáo o Capu- 
cho (que beo mais velbo de uás. to- 
dus ) moticias do mizeraveleflado 
em que effarva mo[fa máy com toda à 
fua caza dr com. tanta indufiria 
Joube grangear a. benevuolencia del- 
Rey de Franga, da Rainba, & dus 
Grandes da Corte , que alcangott de 
todos.cartas de favor pera EIRe) de 
Jriglaterra, a fim de fe veflitumem & 
máy os bensde que a defpojára o fif- 
co;o que Sua Mageftade mandou ex- 
ecutar. por bum fProvedor da Co- 
anarca ba verá tres annos, fazenda- 
gios tanta mercé , que nos concedeo, 
que podeffomos viver ma wo[fa. pri- 
aheira liberdade. Com efla gragayta- 
nou algum alento aquella defcanfo- 
Jada famtliaymas como ne[te mundo 
náodurda muito as felicidades cba- 
TAIU0$ 
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ramos dilli a ponco tempo outro 
maior caftigo,porque 1ivemos a per- 
da daquella máy, cuja fuave memo- 
ria, con[rvard em nós bita eterna 

 Jaudade, Eftas palavras diffe o &i- 
dalgo, applicando aos olhos hà 
lenco pera enxugar algtias lagri- 
mas, que Ihe fez derramar a fua 
pena. Ao rigor dite galpe nam 
pode icfiflir o coracào de Sel- 
viano , porque como tinha ha- 
via tanto tempo (muito à cufta 
da fua alma ) reprimida a gran- 
deza da fua dor, pera que nam 
rompeffe em algüa exterior de- 
monftracáo à vifta de tanta g&- 
te , nem a alma ellava jà capaz 
de lhe fazerem mais violencias; 

nem 


X4. - Capuchinbo: 

nem a dor (que crecia por inf-. 
tantes) era jà de qualidade, que. 
podeffe caber no peito;fem. co- 
Sobraro coracáo. Bem viajque 
o feu remedioerachorar ; co^ 
nhecendo juntamente , que era 
alli efteremedio atrifcado, por- 
que ferialogo conhecido, mas: 
experimentando, que as lagri- 
mas caminhaváo pera os olhos; 
Íem obedecerem à rezào , fe re- 
zolveo adeixar ofidalgo, &a: 
toda a companhia;o que fcz có 
muita preca, fem Ihe dizer hüa 
15 palavra » recolhendofe ao feu 
apozéto;adonde chorou a mor- 
1e da máy có toda aquella demóf 
1racáo, q pedia hüia tam grande 


perda. LIVAO 
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LIVRO 'TERCEIRO. 


OS grandes golpes 
nam he facil à noffa 
alma,fopear tanto a 
fua dor, que fen&o di- 
vize no roftro ; por mais que fe 
occulte no peito. Bem poder& 
efta prenderfe [ ainda que com 
hüa muito cuítoza violencia] 
pera que. nam arrebente palla 
voz em fufpiros, nem pellos o- 
Ihosem lagrimas, mas nam po* 
derá repremirfe de forte , que 
pello menos, fenao veja na trif- 
teza do femblante; a ancia do 
coracáo . Bem fe vio em Sclvia- 
no 
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no na occaziao da fua pena, a 
experiencia defta verdade, por- 
1 quando Ihe derio a nova 
a morte da máy ficou tam pa- 
lido, como fefora hum morto. 
Nefta mudanga, &no filericio 
com que fe defpidio reparario 
todos os companhceiros, nào fa- 
bendo concordar afua. difcri- 
cio , com a fua defpedida. Di- 
ziàohuns, quefefora daquella 
forte, & fem fazer aquellas cere- 
monias;que epfinavaa cortezia, 
obrigado fem duvida do aperto 
dealgum accidente grande;naf- 
cido ainda do trabalho da tem- 
peftade paffada. Diziio-outro s, 
quea mudanca do roftro ; & o 
mudo 
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mudo apartamento de Sclvia- 
no;teria por cauza aleüamáno- 
ya , que o fidalgo Ihe daria da 
fua patria ; & perguntandolhe 
pello que lhe havia dito, & fe fe 
havia com elle defcuberto; nào 
pode o fidalgo dar logo a repo- 
fta a efta pergunta , porque lho 
1mpedio hum pouco de fangue; 
que Ihe comecou a correr do 
hariz,como fe quizeffe publicar 
anatureza, aquelle fegredo, que 
' efcondiaaarte. Efte fucceffo, &c 
o grande gofto;que havia fenti- 
do o fidalgo;na converfagam, 
que teve com Selviano, lhe fez 
cuidar;ou o fez quafi perfuadir, 
que aquelle homem podia e 

E eu 
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feu irmáo,mas como nào tinha 
dilto a certeza neceffaria, nam 
quiz fem ella divulgar hüa cou- 
zatáogrande: diffe fómente à 
companhia depois de parar o 
fangue. Que elle nio conhecia 
a Selviano , mas que tinha por 
infalivel fer. de illuitre nafcime- 
to, porque affim lho certifica- 
vào ofeu primor, & ofeu jui- 
zo. Que pera tomar mais co- 
nhecimento de quem erajhia a 
ver o eftado em que oachava. 
Apartoufe ofidalgo da con» 
verfacam, & fobindo ao apoze- 
to donde eftava Selviano, duvi- 
dou fe o chamaria pello feu no- 
me verdadeiro, ou fe haviade 
Que o CCUEMCOTIS 
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continuar com o ficticio, que 
naíua opinido inventára, pera 
que com efte disfarce,fenáo po- 
deffe ter delle aleum conheci- 
mento. Chegouá cama com in- 
fenfiveis pallos,fem ter tomado 

:nefta duvidajaletia rezolucam, 
-& afaftando hum pouco a cor- 
tina pella parte pera donde Sel- 
viano tinha virado o roftro, dif- 
fe em baixa voz. Zrchangelo. "Tie 
:nha naquella occazi&o Selviano 
os olhos fechados mais com a 
trifteza,que com o fono;& tan- 
to queouviocfte nome os abrig 
logo pera ver quem era,o que 
o chamava, Encontrando com 
9 irmio;náo pode reríeque Ihe 
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nam diffeffe, 45 vàs fois me 'Du« 
artexinbo: Vendo o fidalgo, que 
fenáo enganára , & que o fingi 
do Selviano o conhecia;lhe deu 
logo os bracos cheio de hum 
grande alvoroco. 

INào Ihe deixava.a muita a- 
legria articular bem a. voz,mas 
como pode Ihe diffe com fufpi- 
ros,& lagrimas. Efe poffrvel que 
ois meu irmáo o Capuchinbo? fe 
po[fcvel. que fois ,Arcbangelo. 4b 
(Ihe. re[pondeo elle ) zo imagi- 
zaya eu que foffe tao Yenturozo, 
que depois de padecer. tantos infor- 
tunios,tiveffe aqui o goflo de yos dar 
os bracos. Flora dizgime meu irmáo 
«com toda a verdade,he certa que he 

zuo 5 URP GUI OMNE 
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mortanof[a mae? N20 ba duvida 
que be morta (he diffe o fidalgo) 
€ de bum extraordinario. aciden- 
10, queYos ndo eonto por Yos nao 
caugar malor fentimento.. Haveis 
de reftrirme logo (xeplicou Ar- 
changelo ) todas as circunstancias 
da fita morte, fégurandovos em que 
nio pode crefcer mais a grandeza 
da minba dor, porque fizra en bita 
grande ofenfa ao muito que me ama- 
Yayc7 lbe devise fentira esta. per- 
da de forte, que deixaffe no meu co- 
Tagdo alsum lugar donde pod-ffeca- 
ber outra nova pena , quanto mais 
que ndo importa nada que ys me 
conteis agora em V V'ich;o 4 be »for- 
ga qué faiba depois em "Aberdone. 

L Con- 
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.- Convencido com eftas re- 
zo&s fe cezolveo o fidalgo;a obe- 
decer ao irmáo. 4b Arcbangelo 
(Ihe diffe) zo vos poffo encarecer, 
nem ainda relatar. qual foi a vida 
de nof máy; depois. de fua. conver 
 Jàà.  Costumava ella a dizer, que as 
fias cans fe remogardo. com a Yer- 
dadeira Eà,. & affim como fe fora. 
bita moffa;que eskava na flor. da ida- 
de;femortificava deforte, que em je- 
juns, penitencias, er oracots ga[Ioe 
3odo o reslante da. vida)fom admit- 
ir nefla. a[pereza, a menor di[pen- 
agio. No be crivel o como chora- 
ya amargamente a feald.ide das fa- 
as culpas, & o tempo da fita ceeuti- 
và engrandecendo o. attributo da 


pr 
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"Divina miféricardia par Ihe fofrer. 
autos annos, tantos, C"tZo abomina- 
veis erros, & como vés foflesoprin- 
eipal inffrumento da fua Jafvagáo, 

* abriudolbe os olbos dalzma pera ver 
luz da Fé,c abjurar atorpézia da 
Hereziias be impeffrvel explicar o 
quanto vos amava. Dizia multas, 
vezes » que vós a ella devieis amala. 
como à máy, c ellaa vás como afi- 
Jbos C como a pay: como a fílha gor- 
que vos bavia gérado fera o mundos 
como a pay,porque a bavieis gérado 

| pera Deos , & que quanto era mais 
| alta efla éragdo, tanto eráo maiores 
' as fas drvidas. O vivo conbecimé- 
£o que tinba deflasy fobre as rezioens 
de máy acendeo no Jeu corag o Duy. 
tdo grande incendio, quenao baia 
dnflaute em que ndo Jüfpiraffe por. 
Vervos , pedido a Deos com toda &. 
efficaciahe fizzelTe eft. vserce ene 
La : d 
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deacabar avida, snas como as al- 
qnas prediftinadas faà as que no mi- 
do sienos alcangáo, as confolagoens 
que demejdos porque Deos por effe 
anodo quer acrecentar 0 feu mereci- 
uento, quando e[perava tervos eus 
faa com panbia, Ihe cbegárdo ds. u0- 
«jas dà ofa mortesque ' foro albeas 
de toda a verdades como agora [ndo 
cii pequena maga] 1me eftaü mo[- 
arando eflas experiencias . Foi affirm 
otaz. Teve noffa may noticia que 
qos mundavaà fegüda vez; por Mif 
ffonario a Eftocia , C como morria 
tanto por os ver perauiliviar a füa. 
anciayndo bowve nenbum dias que a 
vidolevaf[fe effe deziejoa paffear da 
bunda de Jnglaterrayentendendo D 
encóütrariana eftrada de Aberdone. 
Cem eflas vans e[perangassentreti- 
nba as fuas grandes [audadessga[- 
dando a[gum tempo nefle exercicio. 
Ji 
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Encontrou bum dia ( pera ella feli- 


. cey e pera nás infauflo) bunspa[fa- 


geiros, que fe be reprezsentou cuire 
delonge , & perguntandolbe donde 
vinbaó ? Lheref[pondérad, que ba- 
vido ida feira de Londres 4 levar 
as [uas mercadorias, & que fe tarna- 
và a refHituir ds fuas terras. Venda 
na[fa máy t&o boa occaziido, pera fa- 
ber fe baia chegado a algum porto 
de Inglaterra o Embaixador que fe 
e[peravua de Fraugasporque entédeos 
que [em dwoida virieis em fua.com- - 
pania como bavieis feito na «offa 
Brimeira jornadaslhe perguntou com 
diffimulagáo. Que fe dizia de novo. 
na feira? *Différüblhe elles, que nao: 
bavia na feira outras novas mais, 
que de bia grande tempe[lade , que 
Fé levantára no mar Germanico, que 
beo que divide Franga de Inglater- 
ra pella parte daTamifa coim a qual 


L3 Je 
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fe havido perdido varias. embarca- 
ness" que com efpecialidade fe fal- 
Javanonaufragioque tivera bü na- 
vioque vinba de Calés pera Lüdres, 
a qual dádo á cofla jiíta de V ich, f 
*- desfezs fübre bum penedo » pereceudo 
nelle inuitos fidalgos , & alguns Re- 
ligiozos. Que fe averiguavasque na- 
quelles smares y feudo 'oira nunca ou 
dra igualtorimenta. 
Gom e[ta nova frcou nof[a mày tdo 
fem alento, que a ndo ir acompanba- 
da de duas donas má poderia vol- 
zar pera Momumufcoy porque mo tne[- 
qno ponto em que owoio diser , que fe 
perdera bum mauio em que vinbáo 
Religiozos;entendendo d, orieis vós 


dum delles , pellas natictas d Ihe ba- - 


vido dado da vo[fa fegunda Mifsao 
40 Reyno de Eftocia cahio com bum 
acidente to mortal, d fe uio bé a dor 
do corag doyttas effeitos do acidentes 

QU4M9 
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orque ficou mera morta , quafé fe 
vós, dem acordo. Owviraofelbe 
com tudo ne[la trifle occazzidoyeflas 
mal diffintas palavras, que udo dei- 
waváo perceber bem os qmuitos füf- 
piros. Eflá tudo acabado. (| dizia 
Joanna) Effé tudo acabado :* aca- 
beue a minba alegria ,. c a mi- 
nbaconfalagdo. la udo tenbo. que 
efperar y forga. férá o morrer pois o 
meu. Capucbinbo be morto .. Fol- 
tando pera caza com uito tra- 
balbo sos bragos das donas fe lan- 
gou na cama com effa doryem que 
nao admittio nenbum «livio, & fü- 
brevindolhe bia febre, a pozi em tá- 
. to aperto , que eurnove dias [he ti- 
rou à "Vida, C auóstodos o &ofto. 
Ndo ferá facil dizervos os grandes 
atas de aar de Deos , que fez eg 
todo o difcurfà da do&pga. Éisfim tasa 
xefiznada nas-snaos do Jeu Creador 
L4 Ihe 
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lhe rideo o efpirito deixiidonos a to». 
dos cheos de lagrimas, ez Jaudades. 
Com hüanotavel füfpenfaó, 
ouvia Archangelo efta ttifte 
biloria,& fazendofe toda a for- 
ca por ndo fallar, nào pode terfe 
ue nio diffcífe eftas palavras. 
Hie poffevel que fou en 140 de[gra- 
qado,quecauzti a morte,a quem me 
den a vida INdo ba duyid.ique ba- 
via dz achar. a Ioanna Yiva em 4-- 
lerdone, fea nio matára ogrande 
* amorsque me tinba. Obinfelice bo- 
metn que mata[le a tua máy! Ven 
do o fidalgo que Archangelo fe 
afligia com o que Ihe contára, 
pera Ihe divertir a pena, mudou 
a conyerfacio. Perguntoulhe 


qual 
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ualforaa cauza;que o trouxe- 
rà áquella Ilha, füppoíto que 
nào eflava em uzo o tomar a- 
quelle porto quem paffava de 
Franca a Efcocia? Nao quiz Ar- 
changelo refponder a efla per- 
gunta , porque Ihe nào quiz en- 
to referir afua deferaca. Pedio- 
Ihe que Ihe diffeffe tambem o. 
intento com que viera a Vvich, 
porque fabia, que nào tinha na- 
quelle fitio, nenhüa. couza que 
pertenceffe ao feu moórgado? O 
fidalgolhe refpondeo logo com 
fingeleza. Que naó fahira de 
Monumufco com outro inten- 
to mais, que o de pedira EIRey 
continuafle com elle ; & com 
fcu 
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feu irmáo aquelles favores, que 
faziaafüa máy. Que tambem 
acentara configo alfiftir algum 
tempo na Corte pera obrigar a 
Sua Mageftade com elte oble- 
quio, a darlhe licenca pzra ter 
hum Sacerdote em fua caza, pel- 
la grande defconfolacio, q fem 
elle; padeciaa fua familia; mas 
ó fegredos altiffimos da Provi- 
denciade Deos, como fois oc- 
cultos ao juizo dos homens! Ef- 
te fim parece,que foi o que trou 
xeà Corte efte fidalgo, & Deos 
felo fahir da fua patria, pera em- 
arara feu irmáo;a quem o nau- 
fragio, havia defpojado de tudo 
o que he era neccfario pera o 
SDN fuften- 
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füftento . Também poderà fet 
ge quizeffe o Ceo, que pagaf- 
e aqui ao irmao mais velho, o 
mais moffo em fervigos, o que 
Ihe devia de amor, pois havia 
paffado tantos mares;& padeci- 
do tantos trabalhos;pera Ihe a- 
brir os olhos d'alma, & mottrar 
ocamjinho da falvacaó . Sobre 
tudo parece que difpoz aquella 

| inefavel Providencia, que go- 
, Verna todas as couzas có gran- 
defuavidade , que elte moffo, 
que eftava prédellinado pera 
| difcipulo do noffo Apottolo do 
| Septentrido,vieffe à llhade Vvi- 
ch, tomaras ordens do feu mi- 
niftcrio. iE 
icut. Nam 
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-. Nam fecancou ofidalgo em 
cuidar qual feria. o Sacerdctz; 
que havia de ter em caza depo- 
is que encontrou co irm3o, por- 
que creo , que naó. podia fer 
Íem grande mylterio; tào felice 
encontro, & que Deos fem du- 
vida com hüa partieular provi 
dencia, deftinára a Archangelo 
nefta fecunda Miffaó, pera aca- 
bar a obra que havia comecado 
no Reyno de Efcocia com tan- 
to fruito das almas. A grande 
coníolacaó que teve com a vif- 
ta de Archangelo nam. póde ex- 
plicarfe facilmente, porque naó 
cabe nalingoa , nem na penna. 
Dizialhe que lhe naó podia en- 
care 
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carecer milhor a fua alegria,que 
com fegurarllie, que o Pub de 
acompanhar em toda a occa- 
ziaó, pera he fervir de guia nos 
caminhos ,& de companheiro 
nos trabalhos : tambem lhe of- 
fereceo a. füa proteccaó contra 

trevimento dos ladroens, & 
infültos dos Hereges. Que ma- 
ior gofto' pera o noffo Miffio- 
nario,pois via fuccederlhe tudo 
tanto em favor dos feus defig- 
nios? Firyejo bem ( dizia clle a- 
bracando oirmaó) que caza de 
Lesleo be bita das que Deos por [ua 
mizericord'aytem prediflinado pera 
a Bemaventuranga.Pera. alcangar- 
1105 ela temos J4 feita a eara. por 
?H£1g. 
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melo das tribulacoes ;. qué tos. fica 
4gora quie fazer, mais que o confa- 
rar a (Deos o roflo da. noffa. vida; 
pera colbermos o. fruito. defla faa- 
ra? 

Tanto fe, afervorou o fidal- 
£0 com eftas rezo&s que naó fa- 
bia jà quando fe havia de ver 
em Abcrdone co irmaó ; p&ta 
ajudalo na converfaó das almas, 
& extirpacam das Herezias. Re- 
zolveuíe logo a ir fallar a EI Rey 
à Cidade de Neuport;& comu- 
nicando com Archangelo efte 
intentojlhe refpondeo: Que o, 
queria acompanbar,porque fua, 
Mageftade Ihe hàvia feito gran- 
des honras; fallandolhe ein ou- 

É QUE ur] 
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trasOCcazioens, & que enten- 
dia, que Ihe na6 havia de negar 
amercé que hia a pedirlhe pera 
ter hum Sacerdote em fua ca- 
Za , o que faria mais facilmente 
peraa faapeffoa , conftandolhe 
que erafeu irmaó. INaó podia 
Archangelo dizer ao fidilgo 
couza, que mais Ihe agradafle; 
porque Ihe naó  cuftava pouco 

| o apartarfe daquelle irmaó;hum 
1ó momento. Chamou logo hü 

| dos criados,que o acompanba- 
| V6,& mandoulhe, que meteffe 
em hum baul ofato dos Miffio- 
narios. Con(tava efte fómente 
dedoushabitos Capuchos ,. & 
dos ornamento Sacerdotais có 
Mp o 
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outtàs couzas neceffarias. pera 
dizer Miffa,que naó fem mylte- 


'riojhe efcapáraó do naufragio. 


Obedeceo o criado prompta- 
mente, & dandolhe conta , que 
eítava tudo preftes peraa jorna- 
da, fe partiraó todos pera Neu- 
port. j 
Em todo o caminhojfenam 
ouviraó outras praticas ao nof- | 
fo Miffionario mais ; que do ! 
grande golto, que dava o fervir 
a Deos. En (dizia elle com gtá- | 
de alegria ) eu. tenbo padcido em | 
poucos amos , anuitos infortunios, 
mas tambem tenbo experimentado, 
que fe por bia parte me afligido as 
penas, poroutra me alentayao as 
eonfo- 
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confolagoensyporque na maior aflic- 
qito me foccorreo fempre o Ceo com 
toda a liberalidade , , oque me féz- 
Lem entender , que os fervigos que 
lbe fazrmos, poflo que cuftem tra- 
Lalbo , | áo ficio nunca (ainda cà 
mole mundo) fem premio. Có quan- 
Via dogure. temperou. fompre (Deos 
3 za minba vida, as- minas: tribula- 
JW goens ?- Eu meconfundo , quando 
o confideyo.  jNdo ba muito tem- 
Jpo, quemeYi ds. portas da morte, 
Lgunto da Ilka de V V'icb., por re- 
adio de biía tormenta, que fim du- 
"vida levantou o. Gyemonio naqnel- 
Mes mares, ptra. a. minba. perdido, 
€7 fol Deos tao fiel amigo, que-me 
lirou com bum: raro. milagres con-- 
d M Jolan- 
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Jolsndome. depois tanto y: que exe: 


cedeo inzomparavebnente o goslo do 


zemedioyoo pez ar d» naufratio. Ob 
Senbor ( concluio com os olhos: 
noCceo todoscheosdelagrinias) 
que eng. inados vivenajós que os náa 
 fervé,pois fois tato rico de mizericor- 
dias,d par bita leve pena qe padece : 
por vo[fo amor;encheis ansa aba 
daquellas con, olirgo£s y d excedzm'o 
aoffo juizps d fe cfTas mentDeos de- 


leito-tantoycomo me tem moflrado 


cada dia;tantas experiencias , cho- . - 


vio emibora [obre mim aquelles'tra 
balbos,que faó a femente de que naf- 
cem tao grands goSlos.. i 
'« Com hum tam notavel efpi- 
rito difcorreo Archangelo fobre 
2M : efta 
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' efta materia; queinfandioa to- 
da. a; companhia; hum grande 
dezejo de padecer o martyrio, fe 
0 pediffea occaziáo . Nam tem 
duvida que Deos Ihe governava 
alingoa; quando profetia as pa- 
lavras, pois fazia noscoracoens 
efles effeitos , como fe vio por 
tantas vezes nos feus fermoens, 
nas fuas difputas, & nas fuas 
praticas. Tanto fe pagou Deos 
daquelle anto dezejo com que 
. feachavaó os Efcocezes; depois 
que ouviraó a Archangelo; que 
lhe, deu a: padecer hüa grande 
- tribulacam , pera provar a fua 
conftancia.Chegando aos rra 
baldes deNeuportlhe pediram 
CORRER Maz as 
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asguardas os paffaportes dizen- 
dolhe; que fe Ilo: nam moftra- 
vam muito em fórma , nam ha- 
viaó de entrar na Cidade. Mui- 
to, perturbou a toda a compa- 
nbia;efta diligenciaquefem du- 
vidalhe difficultaria a entrada, 
feo &idalgo nam alhanára cora 
deftreza a dificuldade. Mof- 
troulhe o feu paffaporte có fo- 
cegado animo , dandolhe aen- 
tender com roftro grave, & pa- 
lavras modeftas, | que repatava 
muito em que lhe nam guar- 
daffem drucle refpeito, que fe 
devia ao feu fangue, fazendo có 
elle aquella diligencia com mais 
eortezia, & menos eftrondo.Ef- 
ta 
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taconfianga, & a (ia nobteza, 
que as guardas vio jà no pata 
porte; Ihe tirou todo o efcrupu- 
lo,deixando entrar o fidalgo c6 
todaacom anhia;que entende- 
rao nam dn fer de inferior 
qualidade. 

Depois que em "Neuport 
buícárao apozentos , em que fe 
agazalhaffem, o tempo que alli 
affiftiffem , fe rézolveráo logoa 
ir bufcar ElRey a Palacio , & a- 
chando,queeera ido a cafa; dó- 
denam havia de voltar (enam à 
noite,com aquella curiozidade; 
que he tam natural em todos os 
eltrangeiros,perguntáraó fe ha» 
via naquella Cidadealgiüas cou 

*- M3 zas 
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zas dignas de nota;porque que- 
riiogaftar o tempo em ver as 
fuas grandezas,em quanto efpe- 
ravam por fua. Mageftade . Difz 


* feraólhe que fóra dos muros ef- 


tavam hüas concavidades don- 
de haviahü Echo, que repetia, 
tudo o quefe fallava com tanta 
diftincam de palavras,. que fe 
avaliava por. hüa maravilha. da 
matureza. Que todos os paffa- 
geiros hiaó a examinar aquelle 
prodigio, que nam deixaffer 
€]les.dé fazer o mefmo; fuppot- 
teque eltavam ociozos, porque 
Íe pagariam muito: de havclo 
examinado;: Perguntou o fidal- 


£o-/ao5, dous -Capuchinhos fe 


, que 
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querianir áo EchozRefponde- 
'raólhe. | Que era -rezam, que fe: 
fizeff« experiencia de lia couza 
tam notavel, & mais quádo Ihe 
nam havia de cuffar müitos 
paffos ,. fappofto que eftava o 
"Echo tam vizinho. Pa:tiraófe 
todos tres de companhia, & ca» 
minhando à vifta dos muros da 
Gidade;& de hüa grande totre, 
que lhe fervia de dcfen(a , pará^ 
raó hum pouco olhando peraa 


'torrej& pera os muros.Era o fi- 


dalgo fciente na mathem:tica, 


'& examinando;conforme as r»- 
"gras defta fGiencia,a fortificacio 


daquella Cidade, diffe; fem ou- 


tro fim mais, Qo de dive:tiros : 


Ma com- 
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companheiros , Q'ueatorre ef- 
tava fituada em hüa terra , que 
fc podia minar com toda a faci- 
lidade,&quea forcados muros; 
mam. poderia reziitir muito t&- 
po a bataria de Canháo. 

Como o fidalgo dizia eftas 
palavras fem mao intento, nam , 
fe prevenio em dizelas de forte; 
que nam tiveffe teftemunhas. 
Foi ouvido de alguns morado- 
res da Cidade,que paffeavaó na- 
quelle fitio ,.& olhavam com 
grande attencam pera os tres 
Efcocezes, porque hedefgraca 
commüa dos eílrangeiros o po- 
remlhe todos os olhos ; & exa- 
minarem]he os paffos . Acentá- 

1áo 
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río os que ouviiáo o fidaleo,q 
aquelles homens eram cfpias, 
que fe déffe conta ao Governa- 
dor com toda a brevidade;pera 
fazer hum exacto exame, fobre 
aquella materia. Affim fefez co- 
mo fe acentou, & chegando ao 
Governador efte avizo,lhe.nam 
deu pequeno cuidado, porque 
tambem fe perfaadio, que fem 
duvidaíe machinava aleüa trei- 
cam contraa Cidad:. Mandou 
logo, que os tres c(tranoeiros 
foflem prczos no Cattello , ten- 
doos com toda a feguranga; até 
elle ordenar outra couza, à que : 
primeiro que.os levaffem 4 pri- 
230 os trouxeffem a füa prezeqa. 

Foi 
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Foi efta ordem promptame- 
te executada, mandandefe logo 
hüa tropa de cavallos a prender 
os-eftrangeiros. Vendoos elles 

: wirao longe, cómo eftavam in- 
anocétes, imagináraó;que aquel» 
les cavalleiros eram Kies pe- 
Íoas, que com a.meíma curiozi- 
dade vinham áquellefitio;a ex« 
aminartambem o.Echo. O en4 
gano defta imaginacaó;lhe rao- 
4diràrào bem os effeitos da. fua. 
ichegada, porque dizendolhe o 
Cabo, que os chamava o Go- 
syernador,entendérao logo, que 
Íem duvida lhe haviam dito, o 
que elles haviam praticado Ío- 
bie o [itio da torre, & fortaleza 
à : 3E da 
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da praca.Obedeceram à ordem; 
& deráofe à. prizam fem rezif- 
tencia;pedindo fómente aos fol- 
dados, queos nam levaffem pre- 
zos por dentro da Cidade; pera 
que foffea. fua deígraca menor 
nam fendo publica. 

Chegando diautedo Gover- 
nador lhe diffz com rottro fe- 
véro,que elle nam podia conhe- 
cer,do crime de que foram acu- 
zados, mas que daria conta. a 
ElRey das rezoens, que tivera 
pera os mandar prender ,. pera. 
que elle mefimo: deffe a: devida 
pena; hüataó graveculpa.Que 
entretanto os haviam deter a 
bom recado;porque iffo (à cor- 
E ria 
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tia por ua conta. Deu logo por 
ordem que áquelles homens fe 
lancaffem algemas , & grilhoés, 
& que os meteffem nos carce- 
res mais baixos doCaftellocom : 
tal feparacam ; que nam podef- 
fem verfe, nem fallarfe,peraque 
nam machinaffem algum eltra- 
tagema,com que diminuiffenr 
aíua culpa. Efte fim veio a ter 
aquelle paffatempo tam pertur- 
bado, ainda antes de: coufegui- 
do. Neíta prizam veioa parar 
aquella curiozidade;quefe com-. 
prou tam caraycomo mof(tráraó 
experiencias tam cuftozas, pois 
fe viram aquclles pobres eftran- 
gciros,eltando innocentes, com 
ahon- 
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ahonra perdida, & com a vida 
amriícada. Mas. Deos os livrará 
deílainjuria, dando a conhecer. 
a fua innocencia, porque os naó 
provacom outro fim mais, que 
9 detirar das fuas perfeguicoés, 
hüa grande gloria. " 

Foram os Eftocezes levados 
ao Carcere;& como as grandes 
injufticas , fe executam o:dina- 
riamentecom a maior e€xaccao; 
uzáraó com elles os miniftros, 
de toda aquella crueldade, que 
lhe havia mandado: o: Gover- 
nador:carregados de grilhoens, 
& alsemas os meteráo, fepara- 
dos huns dos outros »'nas pri- 
zoens mais-baixas do: Caftello. 

SONOS RU: Priva- 
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Privados aqui de toda a luz , & 
cheios de hia grande confuzáo 
fizeram: varios diícurfos fobre a 
fua defgraga: a mefma efcuri- 
dam do carcere os alumiava;pe- 
ra conhecerem o que lhe podia 
. deltruir a vida, & macular a in2 
nocencia. Epiphanio receava, 
que fenam conformaffem nas: 
repoflas , Quando a cada hum: 
cm particular fe fizeflemas per^ 
guntas, .& efte receio he fazia 
maior aquelle danno.O fidalgo 
namtemia tantoa prizam por 


feu refpeito, como pellos dous: 


Capuchinhos. .Por hüa partefe 

coníolaya, Rn ut 

nocente, por outra fe alligia vé« 
bydi Es ; dofs 


ofein-: 


| 
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dofé prezo,& tratado có aquel-^ 
la defcortezia,que fenam coftu- . 
rhava üzak'com as pelloas da* 
fua qualidade: Deos que penetra? 
tünto oscoragoens ( dizia elle) fabe 
muito bem a femraso" copi que [oo 
mos péyfovuidos, tz por iffo difpord 
que udo Jejamos condemados. por hit 
crime, que nao velo ao noffo penfa- 
mento y dz dé que nos acuzito com ' 
tànta falfid.de',. Se for necqjfario * 
amósirarei às cartas , de que conslaa . 
os brazots da iminba nibreza , e 
affim verá o Goveriador o erro da 
Jia imaginajdo, nias que importa 
( acrecentava ) que eu. Ivre desle ' 
trabalbo,d/ixando à meu ipio e 
afin companbeiro ém bim to gra-" 

e Aet de 
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de perigo?. Que ba de fer d'iquelles 
pobres Capuchos, | fé forem conbeci- 
dis por Reliriozos 5. Certo ford fem 
duvids o feu cafligo y fe fe tiver no- 
vicia d» fe eSlado,. porque fendo os 
Efcocezes em. Inglaterra. t0 abor- 
recidos;efla claroyque erd pera com 
elles maior o odio canlrecend»fe, que 
Jobre ferem Efcocezes, [a Sacerd- 
ze, INdo tem duyida,que as tese" 
munbas da treicto, aqualdd' das 
pefoas, € as circunstancias d pa» 
tria faó tres motivosyque nos püdem 
faxtrgrande dmm. 

Archangelo , que dezejava 
muito o martyrio , fiziaoutro 
difcurfo. Em nitas occazioens 
fc tinha vifto muito atriícado, 

E nias 


cs 
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12s em nenhüa, como nefta, fe 
vio tam contente, 4) (dizia elle 
com hüa grande alegra ) Que 
morte poffo en. ter de maior aloria, 
que aquella em que me báo de acom.- 
panbar dous'irmaos » but que me 
deua raga, 7 outro a atlrezat io 


- ANGo m amara aquelle mois. eflyej. 


Tamente , fe yir agora mifTurado no 
noffo füplicio, aquelle mefmo augue, 
que fe vio táo drfunid, no noffo naf- 
cimento? Nam deixava de enter- 
derquetanto que chegaffemi as 
ovas da fua prizáo ao dono da 
eflalagem , que cà otemor de 
he vir aleum danno, ou o.de. 
jo de tirar aleum intereffe,Ihe 
tia abrir os baíss,& que achá« 


UON do 
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do 'em hum delles os habitos 
Capuchos, & os ornamentos 
Sacerdotaes , fe daria conta ao 
Governador ; com que ficariáo 
conhecidos por Religiozos, o 
que junto com os 'indicios da 
faa treigào ; fariam inevitavela 
fua morte, Efte penfamento lhe 
dava hum grande gofto, mas 
por outra parte nam deixava de 
fentir o confiderar, que acaban- 
doa vida em Inglaterra, felhe 
cortavam as efperancas de dila- 
tar a Fé em Efcocia. Tanto lhe 
afligia efta pena o coracam,que 
fem nenhum encareciméto era 
pera elle mais fenfivel;que toda 
a moleítia quelhe podia dar hüa 
2 $ 2) 


nan 
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prizam tam afrontoza . No t&- 
po em que combatiáo à Archá- 
gelo com toda a forca eftas tam 
encontradas vontades , de dar 
alli pella Fé a vida, & de dilatar 
em Efcocia a F6, chegou ElRey 
dacaffa, & no mefmo inftante 
Ihe chegou logoo avizo da pri- 
zào : differaólhe G eftavam pre- 
Zos tres efLrangeiros , dos quaes 
fe prezumia ferem efpias, por- 
que os haviio achado medindo 
a5 forcas da Cidade , & praticá- 


| do fobreo modo com que fe 


odia render có pouco traba- 
| me sémuito cufto.Có gran- 
de inquietagam recebeo EIRey 
eta noya, & pera ter della mais 
el Na certas 


M 
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cerasnoticias, mandou dizer 
ao Governador, quelhe vieffe 
fallar com toda a preca.. Com 
efte avizo fe foi logo o Gover- 
ador a Palacio, & informando 
aElRey dos motivos da prizam, 
encarecendolhe quanto pode a 
fcaldade daculpa;lhe agradeceo 
o cuidado , «cm que fe ti- 
aha havido naquelle negocio, 
&a grande vigilancia com que 
acudia à fua obtigacam ; na de- 
fen(a daquella praca. Mandou 
logo, que trouxeffem diante | 
delle os tres prezos, porque pet 
Íoalmente queria examinar os 
(eus defignios; & executandofe | 
om grande prefteza cta ordé, | 
foraó | 
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forio trazidos diante delRey os 
Eícocezes;do mefmo modo que 
e[lavam no carcere. Vieraó.car- 
regados de feros, .& affiftidos 
de muitos officiaes , affim de 
guerra,como de juftica. 

. Venlóos vir os foldados da 
guarda delta forte , creraó, que : 
dentro em breves horas lhe cor- 
tario ascabecas: ao paffür Ile 
fizeram alguns niuiras cortezi- 
as,mais por po pera- 
grado, porque entend eraó,que - 
comelftes obfequios podido mes 
recero deixarem]he algüa cou« 
za dafua matalotagem; quando 
fe executiffz a fentenca da. füa 
mortc.Em ordem aeftz fim Ile 

N; figni- 
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fignificàrio muitos a fua necef- 
fidade, có laftimas, & có vozes, 
os Efcocezes ouviào có ef pà- 
to, & obfervavam com fenti- 
mento , parecendolhe que efta- 
vam fentenciados, antes de fe- 
rem ouvidos. Tam vil heoin- 
tereffe , que té aos infelices che- 
gaa fazerlizonjas, qnando en- 
tende,que delle fervico, lhe po- 
de rezultar algum fruito. Tanto 
que os triftes prizioneiros en- 
tráráo pella camera donde El- 
Rey os efperava, lhe pozeraó os 
olhos com grande confuzaó;& 
ElRey lhos poz tambem com. 
mageltoza fevzridade; moflran- 
dolhe a grandeza do crime; na 
j (us peindi: 
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indinacam do femblante.. De- 
pois de fazerem as cortezias ; q 
Ihe permitiáo as prizoens , dan- 
do alguns paffos , fe poftrárào à 
feus pés com toda a humildade; 
efperando que Ihe fizeffe algias 
perguntas.Ficou o fidalgo mais 
perto delRey ; que os compa- 
nheiros, & por eftarezam coy 
mecou a fazer por elle o exame! 
Perguntoulhe pella fua pairia, 
& que viera fazer aquella IIha? 
Refpondeolhecom grande mo- 
deftia defta forte. Senbor, ainda 
que F. Mpeslade mé mand.t, qué 
falle diante de bum meu irmáo mais 
Yelboyque me acompnba, direi, que 
Qío ba no Rcyno de Efczocia donde 
"Aa em 


md 
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bavemos na[cid, familia ,. que feja 
tio obriz: da a V. Maseflad, como 
bea de Lesíeo, de que fomos defcen» 
dentes, INenbita outra regao. me 
1rouxe a ela Iba mais, que o vir 
leijar a máoa V, Mag Slad?, pella 
grande mercé;que fez a minba mà, 
«ffiflisd Ihe com a fua Real protec- 
(a0, quand » fe vio na malor mizerias 
dz como Deos a. levou;vinba pedir 
a V, M igeflade a continuagao def- 
tesfAvores, pera os y feus filbos, dos 
quais fou eno mais moffo.. Efle fou, 
«za iflovim. (Do motivo da minba, 
frixdo o pode a V... Mageflade in- 
formar quem a mando fager, por- 
que ei ndo fei. que poffater outra. 
(CLU IO TIS y que a imlba d-fgrae 
[2 
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€t. Qual. frja a. fid-lidade dz noffa 
familia ;lbe consla bem a Yofa Ma- 
Aflads i por iffo tenbo por gran- 
d» ventura nefta mizeriz , o baver 
d»julgar eSlacatz;t, quem tamben 
conbece a nof[a innocencia. 
Oavindo o Rey ellas pala- ^ 
vras,poz logo os olhos naquelle 
aquem ofidalgo chamára feu 
irmao, & advirtindo, que o ti- 
nba vilo outra vez na Corte de 
Londres, mardoulhe, que Ihe 
: diffelfe com todaa verdade , fe 
eraoutro o feu habito ? Vendo 
Archangelo ; que EIRcy o co- 
nhccia, lhe refpondeo com rof- 
troalegre; & coracam focega- 
do. Seeu, Senbor, me uao d:clarei 
7;8ls 
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mais cedo foi, porque eSlava confun- 
dido com a lembranga das mercés; 
que reccbi de V . Mage[lade, quando 
tive a bonra de. fer. eu interprete, 
pera com o Embaixador de Caflel- 
lana occagiam em que fe tratava o 
cagamento de V. Mageflade com a 
Tofanta daquelle Reymo.. dida boje 


yivem na minba memoria o» [mats 


da fingular grandeza, com que F. 
Mageflade fe bouve comigo naquel^ 
lesempo , dz com efpecialid.ide da- 
quelle f-umogp ginete , que por me 
engrandecer. , me obrigou a aceitar- 
Na quiz EJRey ouvir mais p2- 
lavra;& depois de maadar, que 
aquelles prezos fe MAN 
go em fua liberdade, (c chegou 

[Ue 
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pera Archangelo , fallandolhe 
nefta forma. Ado effranbris o ba- 
Yervos o Governador tritado defla 
mania ,. que fez, a fita oby'gacitos 
porque no fabia quem ereis,. dz o 
que querieis, mas eu que conbego ba 

. muito tempo: os fervicos , dz afide- 
lidide da offa caza, peracom a 
minba Coroa , Yos prometo olbar 
pera os Yofsos intereffes , como pera 
os meus proprios... '1vei com todas 
45 liberd.idss, que vos tenbo ddo, 
d7 todo o tempo que aqui estiver- 
des, fera o vefso bofpicio efle Caslel- 
lo: affim o fazei, porque affrm vo lo 
mando. 

Admirados ficário os circüf- 


tantes , vendo aquelles homens 
Íobi- 


€——————— 
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fobidos do eftado da maior mi- 
zeria, ao cume da maior honra: 
da injuria de hum grilham, pe- 
ra a meza de hum Rey . Mas de 
que vos admirais ó mundanos? 
Alffim havia de fer,porque pof- 
to que Deos permita, que fe 
condene a innocencia, nào tem. 


onto fim neffa permiffam, 


mais d o de lhe clftabelecer 
0 credito , & gran- 
* gearoapplau- 
zo. 


LIVRO 
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M 


4 Efpedidos ostres Ef- 
) cocezes do Monar- 
cha da Gram Breta- 
nha.có aquelles ob- 
fequios à Ihe deviao a título de 
Vaffallos,& em ley de agradeci- 
dos, os levário os principaes da 
Corte;có grande hóra;pera Eia 
fzrmoza caza, détro do mefmo 
Caftello, que he fcz igualmente 
aprazivel a riqueza da armaqao, 
& a mudanca da fortuna, Ncf: 
tà caza eftiverio dous dias, fer- 
vidos com toda a urbanidade, 
& hofpedados com igual gran- 

nme c d dela, 
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deza;porque o Rey os mandou 
tratarcomoa Principes.Haviafe 


' jàdivulgado nefta occaziaó por 


toda a Cidade,que os tres Efco- 
cezes eftavam prezos por trai- 
dores, ouvindo huns eítas no- 
vas com admiragam , & outros 
com latima. Os dous Ingrezes 
de novo convertidos, nam ficá- 
raó pouco affuftados, oupor* 
que entenderio , que daquella 
prizio lhe podia vir algum da- 
no, ou porque fentiao nam ter 
facil acceffo ao noffo Miffiona- 
rioja quem tinhào hum grande 
amor, & de cuja affiftencia ne- 
ceffitava ainda a fa Fó.Pera ex- 
aminaremanova com diffimu- 

M lacam 
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lagam , fe foram ao Caftello có. 
préca, &achando jà os prizio- 
neiros em fua liberdade;lhe de- 
1400s parabens com rcpetidos 
abracos,& extraordinario alvo- 
1oco.Significário logo a Atchá- 
geloa nece(fidade, que tinham 
de confeffarem as fuas culpas, 
que vido com a maior abomi- 
nacam , depois que conhecero 
afüa cegueira. Nam era facil fa» 
zeife nefte lugar efta diligencia; 
por eftarem os novos hofpedes 
affiftidos de muitos Hereges; 
Tas como o remedio das almas 
era pera o noffo Miffionario o 
maior negocio;apartoufe da có- 
panhia, pedindo ao irmaó, & a 

Betas qe Epipha- 
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, Epiphanio, d a entretiveffe, 
d 


€m quanto elle nam voltava. 
Recolheufe logo com os do- 
us convertidos,em hum jardim 
do mefmo apozento; & depois 
de galtar alguas horasem osin- 
Ítruir, os confeffou com hüa 
grande fatisfacam da fua alma, 
porque vio nelles hüa firme re- 
zolucam, em feguirem a noffa 
Fé, & hüia grande dor com que 
choravam as fuas culpas. Depois 
de os abíolver,os animou a per^ 
fiftirem no que haviào come- 
cado;dandolhe pera ifo muitas 
rezoens, cheas de hüa grande 
efficacia, & derramando algüas 
lagrimas ; fignificadoras da (ua 
intc- 
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interior alegria. Deulhe final. 
mente por ordem; que no dia 
feguinte vieffem muito cedo à- 
quella caza, pera Ihe dar a fagra- 
da Comunháo,& defpedindofe. 
dos dous Ingrezes, fe recollieo 
jà quafi noite ao feu apezento; ; - 

Ordenou lezo a büm: cria- 
do do irmáo, que Ihe foffe à «(7 
talagem,& Ihe fizcffz vir o baul 
em que trazia. tudo o que cra 
neceffario.pera dizer Miffi. AS. 
quella: noite fe prcparou a caza 
cO à decencia potlivel ,. ein qua 
trab.lhiraó com grande goftoj. 
Os.tres Efcocezes: armoufe hun 
altar portatil. que Archangela 
tambem tiazia, &.pozíe fobre 

Toe [0] elle 
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die hüa devota Imagéde Chrif- 
to ctücificado;que era o feu có- 
panheiro nos trabalhos , & nos 
camibhos. Ao outro dia pella 
qxenhá , depois de chegarem os 
dous Ingrezes; pozero & porta 
da camera hum moffojque tra- 
giio,& dequem fe fiaváo, dan- 
dolheporordem , que affiftiffe 
haquelle pofto, em quanto lhe 
nam davam novo avizo,& que 
fe acazo vieffem algüas peffoas 
fzerlhe vizita; diffeffe, que os 
tres. fidalgos eftavara recolhi- 
dos;que nam erà poffivel darfe- 
Ihe xecado , pord como haviaó 
padecido hum trabalho tad 
grande o dia antecedente, nam 
ada parecia 
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parecia jufto inquietalos , antes 
de chamarem. Feita eíta prevé- 
cam,fe teveltio Archangelo, & 
diff: Miffa. Nam fe pode expli- 
carcom facilidade a grande ale- 
gria,que teve nefta occaziam o 
noffo Miffionario , confideran- 
do o grande gofto, que havetia 
aquella hora no Ceo, vendo 
defenroladas as bandeiras da Fé 


| nocentro da Herezia, & traní- 
- formadaem templo da fuaacei- 


tacam aquella caza , d antes era 


; oobjecto da fua ira. Com hüa 


fingular devacam affiftiráo os 
quatro Catholicos, áquelle fan- 
to Sactificio. Archangeloo cele- 
bzou com muitas lagrimas j..&e 

Oz elles 
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elleso ajudário; recebendo de 
Deosaquellas confolacoés, que: 


'entam exprimiráo bem os fuf. 


iros, & teftemunhárao os o^ 
hos. : j 
« Acabada a Miffa:» receberdo: 
todos a fagrada Comunhào.; &: 
foz aqnelle divino hofpede,nos: 
coracoens dos dous.novos cons 
vertidos; tam maravilhofos e£; 
fcitos, que fe virao alli quafi ab- 
fortos. & elevados. Com toda a 

preca; que Ihe foi poffivel. celes 
brou aquelle dia.o.noffo Capu- 
chinho;porquereceouque vief^: 
fem algüas vizitas, a que fenam» 
podetfe perder o refpeito,&que 
o achaflem naquelleacto.. De 
pois 


uds [e 
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pois que fe dezarmou o Altar, 
*& fe recolhéráo osía»rados or» 
namentos, pordofeacaza'no 
feu primeiro eitado , poíto Ar- 
xhanselo de joclhos, com hüa 

. grande humildade,fez hüa bre- 
ve reflexio ; fobre as continuas 
merces , que recebia da divina 
"Mifcricordia, & levantandofe 
cheio de hüa grande alegria ; 
diu repetidos abracos aos'no* 
vos convertidos; fallando:com 
elles defta maneira : Pep» aquello. 
Senbor ,' que agora recebiSlos -em, 
Yoff.is albas y feja da qui por dixnte 
a vo[Ja euia y. tod ia v ffs afei- 
to. No receeis o d^fvi ivos mais 
do conbecimento d v verd d, 4 do 
iul O0; cmi 
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| camiribo da bemaventuranga , por- 
1 que aquelle me[mo Deos , que vos 
| fervio de manjar,vos farvira de Ca- 
pitáo; dz de Viatico. Com esta fügu- 
Tanga , dy com a minba bengao Yos 
ide embora, meus muito amados fi- 
lbos : tende fembre na o[fa memo» 
giayas grandes doguras , que Yos co» 
municou o Ceo no Yoffo nafcimento 
Averdadira Fo. ESlas divinas fua" 
wvidads, faà as amorofas violencias, 
3 com qué o Efprrito Santo atrabe a 
o fios füus efcolbidos, dr o penbor da 
l aloria ; que com toda a firmes dt- 
| | — weis efperar no fim da vida. 

| Deixando Archangelo os 
l dous Ingrezes cheos de confo- 
laco, & de lagrimas/fe foi logo 
l com 
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com o.irmáo, & com o compas 


' nheiro, pedir a EIRey licenca 


pera fe embarcarem pera Eíco- 
cia. Recebeos o Rey com gran« 
deagrado, & depois de os oue 
vir;& defpachar,fazendolhe ex- 
traordinarias honras, mandous 
que fe Ihe déffe hum. paffaporte 
muito autentico, pera paffarem 
com toda a feguranca de Neu- 
port a Aberdone. Confundidos 
e(tavao os tres Efcocezes com 
eftes vores, & depois de mof- 
trarem a ElRey com palavras 
cheas de veneracáo, . & de ref- 
peito , as grandes dividas , erm 
que eftavam a faa Real grande- 
zajhe beijàráoa máo, & fe fa- 

O4 hiraa 
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hiiio da Corte. Bemfe pode 
crer, que nào tiveram os noffos 
Miilionarios dias de maior mor 
tificacaó, que aquelles que efti- 
verào no Caflello de Neuport; 
fivorecidos del Rey, & vizitados 
dos Senhores;porque como no 
feu peito n&o cabiáo aquellas li- 
zonjas , & aquellas adulacoens, 
de que no mundo fe fuz tanto 
cazo,náo padeceráo pouco,;ven- 
dofe obiisidos , por nao ferem 
conhecidos , a contemporizar 
naquelles breves dias, com eftas 
locis vaidades, que nas Cortes 
da terra andáo tam introdu- 
zidas,como e(timadas. N&o ferá 
cncarecimento. o dizerfe ;- que 
: j foram 
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foram péra os dous Capuchi 
nhos menoscuftozas as fuas pri- 
zoens , que eftas affillencias ; & 
que tiveráo o carcere por pala- 
cio, & o Palacio por carcere, 

Dizia Archangelo ao irmáo 
pello caminho , todo abrazado 
dezelo: Quund, ex via naquella 
"triffe Corte de que fiLimos yas rane 
d's adoratats. que fixido os bamens 
pellos feas intereftos , ine efpantaya 
muito no interior d. meu. cor icio, 
d. cegueira dele mud;;, po 
&olve a tirar o culto ao fou Cre.idor, 
pera o dir a bita creatura Aquella 
cabecas [empre defeibirtas,iquelles 
joelbos - de - comin: arrcdilbzd 255 
ndo fao aquellis mefmss-- bonras, 

que 
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que antigamente fe fasiiio a. Deos 
nos fagrados "Templos ?. Qb Senbor 
( diffe fallando com Deos ) com 
quanto menores fervigos, podiaà os 
bomensalcancar de vós grandes pre- 
mios Mas fao ta0 irracionaes , que 
offerecem a bum bomem mortal. a- 
quelles obféquios , que fà à Yoffos 
por tantos titulos , peraYirem. a 
confieuir. buns bens. , 140. falfos 
na fubflancia , como breves na du- 
Ta(40. 

Tanto fe abrazavio os nof. 
fos Miffionarios com os deze- 
jos de darem principio no Rey 
no de Efcocia à prégacam da 
Fà,& converíaó das eis que 
qualquer breve dilagaó Ihe da- 

và 


— 


Efcoces, II.Part. 219 
vahía grande pena ; & como 
fe haviao detido na Ilha de Vvi- 
chalgunsdias, que foraó pcra 
elles de grande. mortificagam, 
intentáraó abreviar o caminho 
que tinhaó de fazer pera Aber- 
done, & confiderando; que fa- 
zendoo por terra,lhe ficava fen- 
do Bitilios & Ihe feria tàam- 
bem mais difficultozo, conful- 
táraó com o fidalgoo fazerem- 
no pormar, ou TUS T«enos 
embarcarem o feu ato,pera que 
indo com menos eftotvos ; po- 
deffen: caminhar com mais pre- 
ca, Acentoufe que todos fe em- 
barcaffem, & anis fclicemé- 
te hum navio,que hia pera a fuà 

patria, 
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patria ; fe meteráo: nelle chetos 
de alegria,& de alvorogo. Fezfe 
o navio preftes, & navegando 
com vento favoravel , chegou 
em poucos dias, ao dezejado 
porto. Lancada anchora fe par- 
tiráo os noff»s Eícocezes pera 
Monumufco;adond: ofidilgo, 
tinha naquelle tempo;o feu do- 
micilio, & concluindo a jorna- 
da em poucas horas ,. aviftàraó 
aquelle palacio, que era o termo 
das fuas efperangas. Crivel he; 
que vendoo Archangelo , viffe 
taihbem renovada no feu cora- 
cama fua pena, confiderando, 
que nam havia de achar jà nelle 
aquella máy , a quem devia o 
maior 
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maioramor, & aquem amava:- 
com todo o cítremo: disfargan-. 
do:com tudo , quanto pede o: 
feu fentimento;cntrou pella por' 
tàcom alegre roftro.Fique aqui 
nieu Leitor , à voffa: confidera- 
cam;a grande alegriajque rece-: 
beocoma prezenza de-Archan-: 
gelo aquella afligida caza. Na6 
acabavam de cter o irmaó;& as; 
cunhadas , : que tinhaó em fua. 
companhia;o feu Capuchinho;. 
porque o gofto,lhe cifficultava 
o credito; & como quer que fo-* 
bre as obrigacoens do langue; 
lhe eftavam tambem nas da Fá: 
pois havia fido o.inftrumento ^ 
principal; de-hàverem abragado^ 

:bist epe a Reli- 
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a Rdigiam Catholica , tinham 
por pouca toda a demon(tra- 
cam de fefta, pera celebrarema 
fdlicidade da (ua chegada . He 
verdade , que nefta occaziam,fe 
renováram as magoas de hia, c 
outra parte , & que aslagrimas 
que entam fe derramáraó , naf- 
céram de dous affectos tam op- 
poftos, como fam o goíto, & o 
fentimento ; mascomo o noffo 
Miffionario tinha jà difpofto o 
fcu coragam,pera fofrer có conf 
tancia todos os encontros , que 
Ihe fizeffem lembrar a morte da 
máy,enxugando as lagrimas, &c 
difhimulando a pena, confolou 
osirmáos , dizendolhe com ge- 
nero- 
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niérozo animo,eftas palavras: Eg 
tive fempre por infalivel, que a mi- 
nba prezenca, bavia de renovar à 
Yoffa dor. Bem vejo à justa CAUSA! 
que pera ella tendes, pois todos per-^ 
demos, aqnella máy,que igualmente: 
amayamos .. 4 fua virtude de que: 
Yós tinbeis tanta experienciaymeres 
cla bem, que viveffe ainda pera mos 
inffruir sr enfinar a conformarmo- 
aos com a Divina yotade, mas quis; 
(Deos , por bum fegredo da fita infe- 
mita Sabedoria,aprecarlbe na &loria 
&coroaybera que n0s tivelfemos ma- 
1s tempo de lbe dar asoragus , pella: 
grande Bemaventuramga , que boje 
lograjér ba de lograr, como nos fe- 
gresrffs Fo pir mda Ese 

: dade. 
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dade, Na conver logo;que chores 


^mas-mais aquella máy,que teye bita 


tao grande ventura, fe chorar- 
mos. [eja 50 à pouca conformidade; 
que tivemos com a Divina provide- 
ciayque difpoz a [ua morte)pera prez 
muiar as fas virtudes, dr pera exere, 
citar a nof[4 paciencia. 

"Tanta efficacia tiveram eftas, 
palavras de Archangelo , que o. 
mefmo foi o acabar de dizelas, 
que enxugaremíe logo os 'o* 
lbosdos irmáos, & das, cunha-- 
das. Viofe com a.fua prezenca, 
tiansformada. em, caza. de ale« 
grias, aquella familia de dores, 
que nam acabava de agradecer ; 
a0 Cco, o.ver eni fuz cópanhia.- 
ps e Toa 
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2 cauza da fua felicidade, Na 
mefma falla em que Archange- 
lo tinha celebrado Miffa no tc- 
po da fua primeira Miffaó, fe 
preparou logo hum Altaraque 
fervio de ornato;tudo o que na 
caza havia de prego: asarma- 
$oens mais ricas,& as joyas ma. 
is preciozas, fe viraó alli confa- 
gradas,com tanta piedade,& re- 
partidas tanto por ordem , que 
Juntamente recreaváo a viftaj& 
afervoravio a devacam. A efta 
ditoza caza acodiao fecretamé- 
tc todos os dias, muitos Catho-- 
licos , que recebia o noffo Mif 
fionario, com hum exceffivo 
gollo , gaftando muito tempo 

: em 
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em os inftruir;& confeffar. To- 
das as menhás. diziaó Miffa os 
dous Capuchinhos, em que co- 
mungava toda a familiaque fi- 


' cou recompenfando bem todo 


o tempo;que porfalta de Sacer- 
dotes; fe vio privada do fobera- 
no fruito de tam divino man- 
jar. À oracam era alli continua; 
& as lagrimas)fempre fieiscom- 
panheiras da oraam , te(temu- 
nhavam bem o pezar das culpas 
pafadas, & o gofto da felicida- 
de prezente. 

Pareceulhe aos dous Miffio- 
mários, que eftando divididos, 
poderiaó fazer maior fruito na 
converfaó das almas, & acrecen- 


i: nr 
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tar &lercja o numero dos Fieis. 
Levados defte dezejo, tomárag 
entre [1a cuftoza rezolucam,de 
fe repartirem pot diverfas, par- 
tes, confolandofe com as efpe- 
rancasde fe poderem. ver algá 
dia , ou pello menos de fe eícre- 

'verem ; dandofe hum a outro 
conta dos (ucceffos felices »que 
tiveflem na prégacam Evange- 

7 lica. Só o penfamento defta fe- 

? paracam , : lhecauzou aos dous 
"Capuchinhos.hiüa : notavel pe- 

na;porque além da grarideccha- 
zidade,que ligava eftes dous co- 
racoens, tinham ambos contra- 
hido hüa tam eftreita amizade, 
que eraimpoffivel.o dividirem- 
Bat. P2 fe, 
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fejfem padecerem hüa exceffiva 
'dor. Acentoufe com tudo, que 
fe dividiflem, & que Archange- 
lo;. como medico mais experi- 
mentado, ficaffe naquelle (itio; 
por fer helle o mal mais perigo- 
20; ajudando tambem a tomar 
efta rezolugam, o confiderarfe, 
ue cinha mais noticia da qua- 
lidade daquelle terreno; & ma- 
ior conhecimento da difpofi- 
cam dos feus moradores; Con- 
fideradas eftas conveniécias, pe- 
xa Archangelo ficar prégando 
naquellas partes;poz Epiphanio 
6s olhos nos confins de Efco- 
cia;adondea gente era mais ig- 


"horante, queobftinada, enten- 


dendo, 
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dendo, que nefte lugar, faria có 
o feu trabalho maior fruito,füp- 
pollo que fó por £lta de Mef 
tres,perfiftiaó aquelles cegos po- 
vos,nos feus abominaveis erros. 

A noite antecedente. a eftà 
feparacam,fe confoláraó muito 
9s dous Miffionarios.. Be po- 
derá fer (dizia Epiphanio ao có- 
panheiro) que ainda nor tornemos 
aver nesle mundo cz quando Q)eos 
difponba o contrario , teremos esa 
confolacio naquella patria, adonde 
epero, que nos ba de pagar aquelles 
trabalbos, que padecermos por fei 
amor , & por dilatar mfle Reyno à 

fia. Fé. Eucreo bem (lhe reípon- 
dco Archangelo) que aque]le Sc 
P; nbor;, 
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; 

abor , que eftà yendo o quauto nos - - 
cula este apartamento, nolo aceite 
por bum: grande facraficio ,. d fé 
»viemos a Efcocia sü pera o fervir, 
que mais podemos dezejarque o.of- 
fferecerlbe o que mais nos custa? Im 
porta que fe execute a noffa fepara- 
ca0, pera fe dilatar a fua Igrejayc 

V0» senta 

como deve eSlar primeiro pera ns o 
fe ferio » que 05 noffos interefses, 
convem y que o nfso Jfentimento nito 
Jaya fora do moffo coractio, pera que 
náo pareja , que levamos o golpe, 
perd^ndo o mereciménto... Depois 
delLas praticas gaítàraó a maior 
arte da noite;em fe animarem 
& obfervancia da füa regra;con- 
forme déffe lagar a occaziaó; & 
mais 
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mais o tempo.Fallàraó nos me» 
ios que haviaó de ter , pera que 
os Hereges os nam conheceffem 
por Sacerdotes, & difpozeraó o 
modo com quefe haviio detra- 
tar por cartas naquella auzécia; 
& como fe tiveflem algum co- 
nhecimento, de que fe nam ha- 
viam de ver mais nefte mündo, 
fe rezolveram a fatisfazct a De- 
os,com hüa Sacramental recon- 
cilisgam; chea de innumeraveis 
lagrimas.Deraófe finalmente os 
ultimos abracos, nam fem algüs 
füfpiros ,- & polto Epiphanio a 
cavallo, fe partio pera aquella 
patte;que Ihe havia infpirado a 
divina Providencia. Com o ti- 

P4 tulo 
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tulo de Mercador , entrou por 
aquelles povos;e(te grande Mif 
fionario, & como era da mefma 
naícam, nam tiveram delle ne- 
nhüa defconfianga, anteso re- 
ceberao com toda a afabilidade. 
Confta, que fez alli em muitas 
almas, grandes converfoens. Eu 
me abítenho de relatalas , por 
nam interromper com efta di- 
greffaó a noffa hiftoria , deixan- 
do pera a penna de outros Chro 
niftas , a gloria das fuas em pre 
zas. 
Vendofe Archangelo fem o 
-companheiro ; comecou pellos 
contornos de Aberdone a feára 
da Fé, em que nam houve peri- 
89 
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gosque o acobardaffe, nem tra- 
balho;que o desfaleceffe. Os ir- 
màos o aCompanhavam , pera 
todo o lugar donde hia, & co- 
mo afliftiaó com todaa tencaó 
ás fuas difputas, em breve tem- 
po fe fizeram tam dcutos na có- 
troverfia , que argumentavam 
com os predicantes;deixandoos 
por muitas vezes envergonha- 
dos,& confündidos. Nas jorna- 
das, que Archangelo fazia pot 
aquellasterras,encontrava mui- 
tos Efcocezes,que havia reduzi- 
do à noffa Fé, na fua primeira 
Miffaó;a0s quaes (depois de Ihe 
dar com hum grande alvoroco, 

 muitos abracos ) apontaya 05 


dias, 
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dias,& as horas, em que fe: poz 
diio ver com elle; nas cazas dos: 
fidalgos Catholicos, que mora- 
viofora da Cidade, pera Ihe ad^ 
miniítrar os Sacramétos da Pe- 
nitencia,& da Euchariftia. No 
he facil perceberfe o gráde frui- 
to; que fez neftas defconfoladas 
ovelhas;efte vigilante Paftor, ti- 
rando muitas do .poder dos lo- 
bos, cuja perfeguicam trazia a 
hüas tibias, & a outras defani- 
madas. Quantas havia deftas, 
ue.com o medo da morte , fe 
haviào defviado do rebanho de 
Chrifto;& com a affiftencia de 
Archangelo, fe-reduziraó outra 
vez ao gremio da Igreja,. & ca- 
minho 
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minho da verdade. Com quan- 
ta raiva do inferno ,. tornou a 
conquilar pera: Deos. aquelle 
Reyno, queodemonio havia 
fundado, em tantos ficis, quan- 
tos havia pervertido. : 

Pera a reducqaó. dos Here» 
ges,nam perdoava o feu grande 
zcelo:a nenhum: trabalho: Era 
hia maravilha velo ir com feus 
irmios a bufcar os srapatciros; 
dentro ás fuas fragatas , pedin- 
dolhe que o patlaffem de. hüa 
parte;pera outra, fem outto fim 
mais,d o deos inflrair na F6; sc : 
apartar da Herezia:. Outras vez 
zesíe via. meter. pelas monza- 
nhas, .pera reduzir os paltores, 

2 aos 
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aos quaes ajuntava, ' & conver- 
tia, dandolhe a conhecer ; com 
rezoens, & com lagrimas, a a- 
bominacao da fua crenga,. & à 
torpeza das fuas culpas. Nas Ci- 
dades,& Villas, entravacom o. 
titulo de Medico, fazendo ad- 
miraveis curasnos doentes,.com 
que vcio a rertahto nome na 
Medicina, que nam havia en- 
fermo ;. que eftiveffe perigozo, 
de quenam foffe chamado. Có 
efta induftria fez efte Medico 
fingido, grandes converfoens, 
porque depois de curar os cor- 
pos;curava as almas. 
Nào confta, que Archange- 
lo cítadaffe algum dia; aquella 
Scien- 


Efcotes,IL'Part. .— 237 
Sciencia, que exercitava com 
tanta opiniaó , donde fe póde 
crer piamente,que tinha nas fü- 
as curas tào bons fucceflos, por- 
que Deos Ihe affiftia com hum 
mui particular auxilio, a fira de 
tercom eftedisfarce;melhor en- 
trada. naquelles povos: daqui 
nafceoo ouvft(clhe dizer a Deos 
em muitas occazioens cíftas pa 
lavras. Senbor, fé eu meencubro 
4 mim, be somete pera vos dar a co» 
nhbeccr a Yàs, 7 fe me finjo Medico, 
bem fabeis , que ndo be outro o. meu 
difignioymais que de exaltar o Yoffo 
mome, conquistando nefle Reyno pe- 
raaYoffa Ireja muitas almas.DDei- 
fai logo , meu (Deos a Yoffa bencao 

40$ 
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aos metts trabalbos , que Yoffos fati, 
qois fao padecidos por voffo amor. 
Ha grande,.& glorioza có- 
quifta pera o Ceo; hia fazendo 
nas terras;da fua. repartigam o 
noffo Miflionario;& com .efpe- 
cialidade , depois que o conhe- 
cero por Íciente na Medicina; 
mas o. Demonio &ppoíto fem- 
preás fuas emprezas , lhe fez 
neftaoccazido hüa terrivel guer» 
12» porque encheo de inveja; & 
de odio aos Medicos. de Efco- 
cio incitandoos , a que fe quei- 
xaffem a. ElRey. de Inglaterra, 
dandolhe conta de tudo o. que 
elle;& feus irmáos;obravam na- 
quelle Reyno. Chegou ao Rey 
qu efta 
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3 
efta queixa; que ouvio com 
grande irasrompendo neftas pa- 
lavras.ANGo anda bem o Padre JAr- 
changelo, em fazer.couzas y :pera^s 
SIT. x 

que eu be nao dei. licenga. INao ne- 
o5 que em corfideracao da fidelida- 
de,que a fita familia eve. fempre: d 
minba Coroa:, lbe bavia permitido, 
que diffifse Miffa com todo o fiere- 
do, em caza de fau irmao; mas ndo 

» ü Rt » 

devia elle tomar por emfrez;a; óex- 
ceder efla minba permifsió 5. tznto 
contra a minba Yontade. Eu mando 
que dentro eim dous dias;fe venovem 
os meus Editaes, que probibem a 
frigacao da Fà Catbolicayem todos 
os meus ESlados,7 que fe d^fjache 
logo bum Correo a. Aberdoney -pera 

Ted 24 
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que o Padre Archangeloy ez feus ir- 
máos dentro em bum mez;, venbao a. 
efla Corte ,. dz aparegio diante da 
*uinba-prexenta.. 

. No mefmo ponto, em que 
EIRey deu efta ordem, fe tratou 
da fua execucáo.. Fixaraófe nos 
lugares publicos da. Corte de 
Londres os Editaes» que prohi- 
biam com todo aperto» a préga- 
cam da noffa Fé : pouco depois 
fe fez cíta diligencia» nas Cida- 
des de Inglaterra, Hibernia» & 
Efcocia.Nelte tempo; paffava o 
noffo Miffionarioosdias, & as 
noites em oragam, pera alcan- 
car da divina Mizericordia,que 
os feus Sermoens podeffem £z- 

zer 
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zer fruito naquelles cegos po- 
Vos, pera que fe apartaffem de 
feus torpeserros, € como nam 
defcanfava hum fó inflante, no 
exetcicio da feára Evangelica ;(c 
Ineteo com os irmáos pellos boc 
ques, a fim de converter hum 
grande numero de almas , que 

, porignorancia abracavaó a He. 
 rezia. Chegou neíta occaziaó o 
| Correo delRey a Aberdone, & 
foilogo bufcar a Archangelo a 
Monumuíco; Com efta chega- . 

dà,fe divulgou per toda a Villa, - 
& nova da renovacam das. or- 
dens Reaes, à da dilivencia;que 
ElRey mandava fazer com os 
&res E(cocezes;recebendo os ini- 
migos 
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-migos do Evangelo, com füm- 
ma alegria , efta tam dezejada 
"nova. Náo eram nefta occaziaó 
outras as füas praticas mais,que 
'as de verem muito cedo deltrui- 
dos;aquelles que Ihe faziaó tan- 
ta oppoficáo ; com a prezenca, 
*&t com a doutrina. As cunha- 


das de Archangelo, cheas de hü 


'com todo o fegredo . Recebeo 


'grande füfto , oavizáraólogo | 


elle efte avizo; com focegado | 


animo, & partindofe com toda 
'a preca pera Monumufco, fe foi 
abufcaro Correo. Aviftandofe 
com elle ( depois de Ihe offerc- 
cera caza pera. o feu agazalho, 
com grande cortezia ) he diffe 
mde OE forujne 
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fortindofe .. Sj uj bem fenbor, 
que El'Aey quer , que meus irmáos, 
€ en Yamos a Londres , dentro de 
Bum mez,,. pera lbe dar. 'Jatisfacao 
daquelles crimesque nos impozerao 
moftos inimigos. Eu vou imuito  fe- 
&uroem que a Caza de Lesleo ngo 
fo nunca infiel à Coca de lnglater^ 
Tay como Yeneramos tanto as or- 
dens Reaes,. ndo s dentro em bum. 
mes, eslaremos no lugar , que fe nos 
qponta, mas ainda iremos logo em 
Yo[fa companbia , pera que conbega 
Sia Mageslade;que os penfamentos - 
que temos da eloria de deos » "o 
defiroem os que mos fito de dir a 
Yida por feu féryico, quand» baja 
alga occaziao» em que fe experi - 
Qi mene 
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quente a noffa fidelid.ide. 

* Quvio o Correo a Archan- 
gelo; admirandofe da (ua conf" 
tanciajem tam adverfa fortuna; 
& depois. de Ihe notificar as or- 
dens que trazia,lhe fallouaffim. 
üNGo: he neceffaria! na: jornada: de 
voffs Senboriae tanta prega: baftu, 
que fà ajuste a obediencia com aimo- 
tificayilo y. dz'entendo que tambem 
Vaftards perao bom livramento def 
ze crime, que vofsus Senborias nefle 
mez»fe emendem do que füzem.Reeff 
pondeulhe Archangelo. Senfor, 
biia obediéncia apregada s be o final 
mais verdadeiro da. fidelidade: , d 
da inocencia, Nàs bayemos de par- 
tir logo pera Londres, dp bastanos 
us , por. 


Efocisll.Part.— 24g 
for hora » que confle a EIRty a boa. 
Yontadesque f acbou em.nós;de obe-. 
decermos ds fias ordens, mo partis 
cttlar denos aprézemtarmos , dianté . 
dà fua fel prezenca. Dalli fe vol- 
tou logo a cázà; pera tratar dà 
fua partida, com toda a prega, 
perque intentou chegat a Lon- 
dtc$ , primeiro que o: Correó. 
chegafle., No dia feguinte fe le« 
vantou de madrugada; & depo» 
is.dedizer Miffa, & de offzrecer 
aDcos;em hüa breve oracià os 
feus trabalhos, fe poz à cavallo 
conos irmios ;-& tomaráo to» 
dos:o caminho de Inglaterra: 
Nefte. caminho ( que fizerans 
fempte;- afiftandole da eftrada 


com- 
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comma, por fenaó encontraré 
có oCorreo ) fez Archangelo a 
Deos grandes fervicos, na con- 
verfaó de muitos Hereges, per- 
ue em todos os lugares por dó- 
à paffava, fe echa) galtando 
a maior parte do dia, na próga- 
cam do Evágelho, & rezervan- 
do a noite;pera profepuir a jor- 
nada. Certificale,que nunca o 
noffo Miffionatio moveo tanto 
6s coracoens;como nas ultimas 
Cidades de Efcocia , adonde có 
maior efficacia ( porque era alli 
maior a obílinacao) ii muitos 
Sermoés, cheios de doutiffimos, 
difcurfos,em que moftrou com 
tanta evidencia a verdade da 
it QE T 4 noffa 
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noffa Fé , que nào houve peffoa 
uc o ouviffe,que pello menos, 
Le commoveffe , quando fc- 
nào melhoraffe... S Deos , que 
comprehende tudo»fabe bem o 
grande proveito». quenefta oc- 
caziáo fez nas almas. 

INio fer jufto paffar em fi- 
lencio» hum notavel cazo ; que 
Ihe füccedeo. neíte caminho.. 
'Teve na Cidade de Torfecan 
((ituada nos confins dc Eícocia) 
hüa conferencia fobre a noffa 
Religio; com alguns predican- 
tes dos Hereges, a que affillio 
grande numero de fidalgos: & 
tanta forga tiverào. neíla occa- 
ziào osfeus argumentos , que o. 

d. iR 
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mórgado do Baraó de Md 
Ingrez denafcimeuto, & illu 
triflimo por fángue s proteftou 
em altàvoz s diante de todo a- 
uelle conéurfo, que elle nunca 
B outta Fómais quea dos 
Catholicos, & nào podendo a- 
char niodo s pera abjurar a He- 
rezia, porque lho eftorvava o 
p3y» deixou genetozamente à 
caza» & fe foi a Roma; adonde 
fez publica profiffaó da noffa 
Fé;& fe.a'morte Ihe n&o cortára: 
os defignios, porque Deos Ihe 
quiz apregar o. premios temfe 
por fem duvida, que imitara na 
vida;aquelle &rande efpirito, a 
quei deveo a converfao.. 


ufi ' Que 
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'-' Que dizeis meu Leitor a efz 
tas proezas do noffo Miffiona- 
rio? Vedclo refplandecer na Ef- 
cociatanto»em rám pouco tem 
po? Pois nào vosadmireis fe vir- 
des efta grandeluz; terno fcu 
oriente o feu occazo , porque 
conza ordinaria he»o feguirfe ás' 
luzes da aurorá mais fermoza 
doanno, o Fccljpfe do aftro 
maisrefplandecente do mido. 
Como Dcos difpoz fempresque 
os Apoftolos foffem enterrados: 
naquelle lugar, que a faa divina: 
Providencia Ihe diftinou pera 
plautatem à. Fé , nào quiz per-: 
mitir;que o noffo Apottolo: do 
Setentriao , entraffe no Reyna: 
de: 
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de Inglaterra.Eftando nos con- 
fins de E(cocias. cahio na cama: 
com hüa febre;nafcida fem du- 
vida, dos faccefivos trabalhos, 
que havia padecido , por redu- 
zir à Igreja tantasalmas, quan- 
tas reduzio nefta ultima Miffao. 
"Tam apreffada foi a. fna doen- 
iieuelhs nào deu outro lugar 
mais,que de darnos aos Catho- 
licos hum grande exemplo, . de 
como nos haviamos de haver 
em femelhaate eftado. Confor- 
me fe entendeo todo o tempo 
da enfermidade galtou , em fa- 
Zer continuos actos de amor de 
Deos ; & de contricao de fuas 
«ulpas, acompanhados de mui- 
; tas 
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taslagrimas. Fra pera maravi- 
lhar a fua grande refignacio; có 
a divina vontade ; mas fazendo- 
algüas vezes reflexio, fobreo 
grande defemparo;em que fica- 
vaó com a fua morte aquelles 
povos, fe Ihe ouvia fazer a Deos 
efta oracam, que havia aprendi- 
do de hum Santo,Bifpo de Frá- 
qa. Senbor, fe eu aind x fou necffa- 
vio pera o vo[fo povo , ndo recuzo o 
traba! bo: Facafe fempre nefta offa. 
creatura ;a Yof[a vontade. 2 

Nos primeiros diasda doen- 
afe intenderáo de forte os cre- 
cimertosdá febre, quelhe fize- 
raó entender;que Deos fe fervia. 
delevalo do: diiterro defte ^ 

o. 
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do: Aviva aprehencao que ti- 
nha d.íta certeza;lhe fazia cho- 
rat , com grande dor doe co- 
Tacam , a dilatada auzencia de: 
feu companklieiro, entehdendo; 
ue fe à tivera prezente; o con- 
Fry muito com as füas prati- 
cas naquella: hora; mas o que 
mais o afligi4 ; era o confiderar;: 
que nào havendo naquille firio: 
nenhum Sacerdote , he feria: 
forcado morter.; * (em os Sacra« 
. mentos da Euchariília, | && Exe 
trema Vncao. Ffe poffrvel Sénbor 
(dizia a Deos ) que Pei de acabar 
eu, fem a confolagito d iquelles Sa 
mentos , que com tanta Yigilancia: 
minisirei a tantos Catbolicos ?..Sé. 


affm 
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"affim o ordenais, men (Deos , affins 
. Jeja,. mas lembraivos da minba al- 
ma; do grande dezejoyque tive de 
dilatar a Yoffa Fé: Fallava depois 
diftocom o companheiro au- 
zente;nefta forma. 4p bem enten- 
dia eu, que a noffa  feparsicao bavia 
de fer mais larga, do que imagina" 
vamos. Lembrame que acuzava a 
minba fraqueza porque nio podia 
deter as lagrimas na voffa partida, 
ias dgora as tenbo por mais ju$las, 
pols chorava antecipadaméte a fal 
ta de bum lem, de que me vejo tam 
privado. Era neceffario; que mos fe- 
paraffemos de tal maneira que nos 
náo viffémos mais nefla-vidas Adon- 
deeffà aquella veciproca affiSlentia, 


que 
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que nos prometemos, quando na Cf- 
3a de Franga nos ajuntàmos ?. He 
jisloyque eu pcgue primeiro, a parte 
delia pena 150 forgoza ». fendoo 
que mais levemente confenti na vof. 
fa Jornada, pera bum lugar 4o dif 
dante? : ! 
Muito tais fenfivel era pera 
Archangelo a dor, que tinha 
por efta falta;que toda a que he 
cauzava a fua doenca. Vendoo 
os irmáos tam aflicto , Ihe per- 
piseá Íe-queria que fe fizef 
e algiia diligencia, por fe Ihe 
defcobrir. o cone panheiro, dan- 
dofclhe conta do perigozo efta- 
do; em que otinba aquella en- 
fermidade  mascomo fc fentia 
: jí 
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jütam fiaco, que entendia, que 
por momentos efpirava, nam 
quiz confentir, que fe chamaffe 
0 Padre Epiphanio, tendo por 
certo,que quando vieffe;o acha- 
riajà morto. Nam deixava o 
noffo Miffionario paffar nefte 
tempo hum fó inftante;que naó 
patfaffe com Deos em amoro- 
zos colloquios, & efpirituaes ex- 
ercicios.. Hüas vezes lhe con(à- 
gravaos feusvotos, outras|he 
offereciaoos feus trabalhos, ou- 
tras finalmente fazia. muitos a- 
&os de refignacào com a divina 
vontade, ma grande pena que 
padecia;vendofe fobre tam afli- 
gido co mal, tam dezemparade 
X ORE UREROSE S do 
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do companheiro,. naquella oc- 
"caziam,em que lad ma- 
is da foa affillencia,, & como o 
morrer fem [e] ultimos Sacra- 
mentos, era a dor que mais ]he 
afligia 0 coracanm, naó quiz De- 
os, que partiffe defta vida com 

elta dor. : 
Eftando jà quafi as portas da 
morte , Ihe deraó recado, que o 
quería vizitar hum Religiozo 
da Cópanhia de Jesv,d nao fem 
grande myfterio, chegara neíle 
tempo áquelle lugar. Nam fe 
póde encarecer a grande alegria 
com que recebeo o noffo enfer- 
mo . eftafclice nova.Pedioaos 
irnmáos, que com toda a p 
e 
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lhechamaffem aquelle Medico 
dafuaalma , & recolhido com 
clle na fua camera, reccbeo da 
Íüa máo aquelles Sacramentos, 
perque bavia fufpirado com 
tanta ancia, em toda a doenea, 
O Relisiofo Iefuita Ihe affiítio 
com aquellas praticas, que e- 
ram neceffàrias pera aquella ho- 
Tà, que Archangelo ouvia com. 
fumma atteDcam , porque te- 
vehum perfeito juizo , atc o ul- 
timo bocejo. Chegoufe emfim 
aquelle tempo ,' em que Deos 
havia de PÓr termo aos feus 
trabalhos ; & apartandofe do 
corpo, aquclleditozo efpirito; 
c partio pera a Bemaventuran- 

oi ca 
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ca , a defcancar naquella cadei^ 
ra, que Deos ]he tinha apare- 
Ihado, pera premiar as [uas vit- 
tudes. 

Morto Archangelo ; come- 
càrio os irmáos a chorara fua 
grande erda, com mutas, & 
Ehe lagrimas » por- 
que a apertada uniam , queti- 
nha feito entre elles o amor, & 
mais o fangue » padeceo neíta 
felice morte, hüa notavel vio- 
lencia. Nam fe ouviio naquel- 
la caza , mais que gemidos; 
que feriaó o Ceo , & magoa- 
vam o coragam, tanto que até 
o Rdigiozo da. Companhia » 
nam pode confolar os fee 

pere 
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porque Iho impediao os füfpi- 
IOS. Üwanto me bea ( diziaclle 
fallando com o defünto ) 0 co» 
nbecervos to arde. Foi por ven- 
Turaa minba chegada , a [7 
de offa partida 9 Nzo podiamos 
conferyarmos ambos. nas neyes. de 
Eftocia , affm como muitos da 
minba fRelizido ,. e da Yoffa , fe 

- Confferyao nas calmas da "America, 
€» nos ardores da vfxia Efébum 
de nis bayia. de deixar esta terra, 
"40 parecia mais jufto , que ficaffe 
0 Natural, cr que morreffe o Efe. 
trangeiro?, Como permittio 'Deos, 
qute deixafeis orbbos a tantos f- 
lbos , quamos tinbeis Sérado d 
FÓ d reduzidod lgreja? | Como 

R2 Yos 
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yos levou pera ft, quando erao t0 
nece[[irios os Yofos Sermoes. nestes 
povos? INdo vos deixára fe quer 
colber o fruito daquella vara, que 
füxefles nofle Reyno ,.— com tanto 
trabalbo 3. Mas. pois mos. nio. be 
"poffivel penetrar os. feus jrisoss 
goxgi alma ditoxa pera fampre do 
voffo d»fcango, dz lembraivos d/J- 
fa felice. patria. adonde jd affif-. 
tis. da grande defconfolagao , em. 
ute nos deixais, alcangandonos da- 
quelle (Deos. que vos premea » D 
grande refügnagito com. a. fitá Yon- 
tad. j 
Com efta laftimoza pratica, 
que o Padre Iefuita fez lobre o 
epo do defunto , fe acrecen- 
tou 
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tou muito nos dous irmáos o 
motivo do'fentimento , com 
que rompéraó em demonítra- 
€oenstam exceffivas , que as 
lentiraó os Hereges, & come- 
Cáraó a divulgar, que havia na» 
quella caza aleam ajuntamen- 
to de Papiftas , contra as or- 
dens dos Governadores » €O- 
mo feaslagrimas em femelhan- 
tes perdas , andaff-m (à anne- 
xas à verdadeira Fé. Chegou 
elleavizo por aleuns. Catholi- 
'cos aos dous fiddlgos , & te- 
mendo aleum tumulto, repri- 
mirào os fufpiros quanto po- 
deráo ,. tratàándo logo de dar 
ao irmáo fepultura, em hum 
E-RS Cattel-. 
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Caftello , que tinháo alli vizi 
nho. Veftiriono no habito de 
Capucho, que elle trazia cozi- 
doem hum faco, & tomandoo 
aoshombros ; comecaráo a ca- 
minhar pera o Caftello. 

No tocou pouco a viíta 
defte efpe&aculo, o coracam 
dosfieis , enchendoos de hia 
grande laftima , junta com hüa. 
piedoza admiracam. Os mais 
velhos, que tinham vifto na- 
qaelle Reyno;as primeiras def- 
otdens, :íe lembravam  ainda 
de verem nas lgrejas aleüas 
Imagens , que tinham a mef- 
ma figura, & diziaó, que o 
odio dos Hereges, haviatira- 


do 
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do eftes finaes da noffa Reli- 
gido, porque MD Os 
erros da fua infidelidade. No 
fe acabava de fatisfazer a deva- 
co dos Catholicos, com a vif: 
tà do corpo de Archangelo , 
que hia amortalhado naqucl- 
le pobre habito , cingido com. 
hüa afpera Corda, & com as 
maos levantadas pera o Ceo, 
prégandolhe na morte ( ainda 
que mudamente) com a mef 
ma efficacia; com que he pré- 
gara na vida, : 

Nefte tempo advirtiro al. 
guns naturaes da terra , que fc- 
guiào a noffa Fé, que feria mais 
conveniente enterrarfe aquelle 

p CRUEL 
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cadaver em hüa montanha, a 
quz nio chegavam os Hereges; 
porfeouvir nella havia maitos 
annos com granle horror, 
hum notavel eftrondo ,. À to- 
dahora, ou foffe ds dia , ou 
denoite, fe ouviio alli. ( fem 
fc ver couza algüa) latir caens, 
gritar homens, & correr. ca- 
vallos, como fe muita gente; 
andaffe à. cafa naquelle fitio . 
Pateceobem oalvitre, & come- 
cou efta trifte prociffió, a ca 
minbar pera aquella medonha 
montanha, cfperando todos os 
queaacompaühavam , dain- 
terceffam doServo deDeos; a 
que hiáo dar fepalcura, que E. 
. ha- 
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haviào deouvir CcOuza, que os 
podeffz perturbar.. Affim ]he 
fuccedeo como efperavam , & 
fobindo ao mais alto. de hia 
ferra;abriráo nella hüa profun- 
dacova , adonde pozerao cíte 
preciozothezouro , que la de 
terallio feu defcangojaté aquel- 
le tetmpo (' occulto ao noffojui-. * 
Zo ) que a Divina vontade o fà- 
€a aparecer diante do Tribu- 
nal da fua juftica., pera o fa- 
zcr participar daquella: gloria, 
que hoje loera a fux alma ; 
pois foi tam fic companhei- 
roem todos aqulles trabalhos, 
com que nefie mundo mcere- 
cco ter efte ditozo Efceces,: en- 

tre 
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treosgrandes Varoens hum taó 
illuflze nome. 
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10. Fíchola  Efchola 
8  Aefte Aecíla 

7 affi affi 

8 graude grande 

2 bojante boyante 
16 a(fumavao affomaváo 
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à I efte livo da Segunda 
d Parte do CapachinhoEt- 
COCES,com o compendio daPri- 
meira, & naó achei nelle couza 
algüa contra noffa S.F&ou bons 
coftumes; antes me parece dig- 
Diífimo defahir a luz, a(fim po: 
la materia deque trata , como 
pello ettilo do Author: Lisboa 
no Collegio da Companhia de 
Jesv 1. de Marco de1667. 
(Doutor lodo Gomes. 


I efte;livro do Capuchi- 
nho Efcoces, & naó con^ 
tem couza contra noffa S.Fà, & 
bons coltumes, antes fervirà de 


grande 


LICENC,AS. 
grande edificacáo aos Leitores. 
Deve imprimirfe. Lisboa em 13. 
de Marco 667. em o Convento 
da Saniffima Trindade, 
Fr. Felippe da Rocha, 


Itas as informagoens po- 
V defeimprimir a Segunda 
Parte do Capuchinho Eícoces, 
feita pello P.Meftre Fr.Chrifto- 
vao de Almeida , & depois de 
impreffa tornará ao Concelho, 
pera fe conferir,& fe dar licenca 
pera correr, & fem ella naó cor- 
rerà. Lisboa 15.de Marco de 667 
fPacheco.. P. (Pedro de Magalbaes. 
Rocha. Magalbaes de Menezes. 
D.F'eriffimo de Lancaftro. 
S Pode- 
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Odefe imprimir . Lisboa 

P 22.de Marco de 1667. 
F. Bifpo de Targa. 

Odefe imprimir , viftas as 

licengas do Ordinario, & 
S. Officio , & impreffo tornará 
ao Concelho perafetaxar, & 
fem iffo naó correrà. Lisboa 25. 


de Marco de 667. 
Magalbàts de Menezes. 
Miranda. Carneiro. 


Eftà conforme com feu origi- 
nal. Lisboa em o Convento da 
Santiffima Trindade em 2o. de 
Mayo de 667. 
Fr. Felippe da Rocha. 

Póde correr.Lisboa 2o.de Maio 
de1667. 

Pacheco. Sou[a. Fr.Pedro de Magalbáts. 


Rocha. — Magalbáes de Menezess 
D.Feriffumo de Lancaftro. 


